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H u m i l h a ç ã o 
O governo suppõc que os depu-

tados c senadores que elege, por sua 
intervenção, lhe devem obedieuda in-
condicional. C o m o esbulhou o povo 
do direito de representado, pela cs-

! colha de camaras unanimes, arroga-se 
o direito de lhes ditar ordens. O 
dept tado ou senador, por mais alto 
que procure levantar a cabeça, coin 
0 gesto altivo do quem exerce e le-
vada auetoridade, reconhece, intimn-

j incute, que querem reduzil-o a nada-
Recusam-lhe a liberdade de falar, de 

i j i p resentar um projecto, de elucidal-o, 
p / H c pleitear a sua approvar"o. Sc tem 
^ - I g u m a idiia, cuja rea l i zaç » cja uti-
flUBssima a toda a sooieJadl, lia de 

supplicar, primeiro, ao governo ou 
ao seu lenicr licença para formular 
uma proposta. De negada a licença, 
1 obrigado a calar-se. Sc tinha ccr-
teza das vantagens da proposta, tal-
vez estudada pacientemente, tem de 
se curvar, queira ou nüo queira, 

i opprimido, humilhado aos proprios 
olhos pelo vexame a que o sujei 
taram. Imaginemos que o gove r -
no persiga ou corrompa j u i z e s , 
v io le os direitos constitucionaes, de-
lapide a fortuna publica, vença elei-
ções pela violência phvsica, pela 
fraude, pela coacçào, pratique, em 
summa, todos os desmandos. Ora, 
ao congresso compete velar pela 
guarda da Coustituiçilo c das leis. 
Mas pode o deputado ou o senador 
censurar o governo, guial-o para a 
vereda de que se transviou ? Scr;i 
l o go considerado adversario, tido 
como trahidor do partido, como des-
leal com os governantes. Por mais 
crimes que commettam os agentes 

[ d o poder publico, o pobre represe»-
6Kte tem de manter cerrados o i lá-

bios. Apontado nas ruas como sub-
serviente, sabe que 11S0 se pôde es-

i^jiivar a esse juiz-) severo. No em-
tanto, a ConstituiçJo procurou as-
segurar-lhe plena independeu ia no 
cumprimento de seu mandato. Os 
membros do congresso, preceitiía a 
Constituição, sJo invioláveis pelas 
opiniões e votos que emittirem 110 
cxercicio do cargo, Para que (ique, 
de facto, assegurada a sua indepen-
dencia, nenhum senador ou depu-
tado, cmquanto durat o mandato, 
pôde ser preso sem prévia licença 
da respectiva camara, excepto em 
flagrante por crime inafiançavel. 
Quando seja processado, a auctoridn 
de competente, antes da pronuncia, 
enviará os autos i camara respecti-
va. lissa camara decidirá se convém 
ou nSo convém continuar o proces-
so, salvo se o accusado preferir o 
julgamento immediato. Mas pouco 
importa que a Constituição estabe-
leça as immuuidades parlamenta-
res. Acima da Constituição está, pe-
tulante e sobranccira, a vflntade do 
governo. 

E ' verdade que se julgava, no 
inicio desta sessão legislativa, que os 

prísentantes paulistas nJo seriam 
Votados do partido, se apresentas-

l ivrementc os seus projectot, se 
l ivremente impugnassem qualquer 
acto do governo. Mas,* depois qúc o ' 
•r. Tibir içá resolveu eleger, por bem 
ou por mal, o seu successor, os le-
gisladores que se oppôem a essa 
prepotência, uud t rm ive l noapostolo 
d o suffragio independente, lio tidos 
c o m o suspeuo* Aindi a to foram 
enxotados, p ^ n * . presidente rem 
e s p e r a n ç a d í I «sheer rrleidade* d e 
altivez. H» l í «erwiaitiío 4a que ha 
de subjuga i « » ' " » "»mr«de. d » qne 
ha dc »el os rrn>«nd»4»\ i r rot---
lhos «o» •.«•«» ate tnunba, m per-
sistirerr. cm mt» «eVtWia, votando 
c o n t r a ' andidit » « í l r i d . serio ex-
pulso» «e partida Certificar-se-Jo 
todos, m i l . , êr * governo quer, 
impl.ic.tvc: • ^trir i. obediencia 
Incondicio:; • .io-- c senado-
res. 

O p;cs Jcme do listado sabe que 
• s membros d.ts ca:naras legislativas, 

bem t>iit espoistaveis, uâo estão 
•ujeitu-, p processo, por nâo cumpri-
rem su.ia • obrigaçõ.s A o contra 
f io, sujeito a processo é o che. 
Ce «"j poder executivo; sujeitos a pro-

r o s3o os seus secretários; sir 
a processo s l o os juizes. Os 
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membros das co p.irarões legislati-
vas, porém, n i o s i o irresponsáveis. 
Se o povo nâo approva a sua atti 
tude, «pode corrigir as suas faltas 
mediante o pacifico exercício d o seu 
direito na seguinte eleição», como 
observa um publicista. E ' por isso 
que o povo deve escolher, directa 
mente, os seus representantes, para 
que nâo se furtem d sua influencia. 
Sc entre esses representantes c o 
povo houvesse quem decidisse da 
eleiçSo, é evidente, accresccnta o mes-
m o publicista, que a dependencia e 
a responsabilidade dos primeiros pa-
ra com o segundo, «seriam muito 
menos sentidas e muito mais diffi-
cultadas.» 

C o m o o governo designou cama-
ras unanimes, esbulhando o povo 
do direito dc representação, quer su-
bordinar ás suas ordens os deputa-
dos c senadores. Arroga-se a qual i -
dade dc mandante e julga imperati-
v o o mandato. Ora , como está re-
solvido a impor um candidato á con-
venção, espera ser cegamente obede-
cido. E ' a prova solenne de que 
pretende subinetter a publico v e x a -
me, por te l -os em conta dc seus 
delegados privativos, os senadores e 
os deputados paulistas. 

P e l a p o l í t i c a 
Cansou profunda Impressão em nosso 

meio político a primeira no Ia do Estado, 
de liontem: ella i a confinsão categórica 
e Kolcnue dc que o plano do ar. Jorge 
Tibiriçá está a pique de fracassar. 

O objoctivo do Kiíailo, falando groaso, 
foi lançar a confusão noi espirito» fra-
íos e intimi4al-oa cin nome do ffovrrno; 
mas, através daa expressões estuda-la-
mente vigorosaR e enerpicas, percebe-se, 
claro, o pusilânime terror duma derrota. 

O respeitável matutino, apegar da ap-
parente firmeza com que pretende pre-
ver a solução da crise aetual, confessa, 
á puridade, que em política tortas as pre-
vlsí >es tão arriscadas. Confessa mais que 
ambos os grupos em que a Convenção 
»e dividirá, julgam-se fortíssimos. Que 
maior prova de que o »r. Jorge 
Tibiriçá julga-se fraqitlssimo ? Sc os 
elementos 00111 que >. exa. conta, para 
imp&r mu vontade ao brio do nos-
ao po .0 fossem realmente poderosos, o 
organi ofTicloso de sua aeanliarta políti-
ca não se atreveria a aflirniar, em pu-
blico, que os adversario» dc s. e * j . jul-
gam-se bastante fortes. • 

O lista,lo, embora julgue arriscado fa-
zer previsões a respeito, proponde a ciòr 
que o sr. Campos Salles será vencido na 
disputaria prévia da futura Convenção ; 
e isto porque apoiam a candidatura Al-
buquerque T.ins chefes da força dc Ber-
nardino <lc Cauipos c Kodrigues Alves. 
Mas v collega se esquece de que o nome 
glorioío de Campos Salles t amparado 
por outros chefes de prestigio egual e 
que não arrastariam aqucllc uome & dc-
primente possibilidade de uma derrota 
humilhante em choque com a candidatu-
ra do sr. Albuquerque L,ins. /Mm di.- so, o 
Ellatlc não tem certc:'a de que os »r». Dcr-
nardino dc Cimpos e Rodrigues Alves 
prestem o «tll concurso á d.wastrada aven-
tura com que a proverbial Insensatez do 
•r. Jorge Tibiriçá procura perverter, 
ainda mais, os nossos coatumcs políticos 
já em franca dissolução. Nem aquelles 
chefes, homens cheios de provecta expe-
riencia em taes asstimpto;, iriam contri-
buir para a victoria dum candidato an-
tipathico í alma populir e que tem, como 
artigo primeiro de seu programma pre-
sidencial, a eliminação immediata c ab-
soluta de todos os velho* directores da 
política republicana. 

C K O Estado estivesse convicto de 
que a sua previsão a favor do »r. Al-
buquerque I.ins 6 bem fundamentada, 
não teria tentado amedrontar os futuros 
convencion.tes,recordar. :1 o- Uies, nas trans-

parentes linhas tinar* dc sua no/a, a» 
condições em que fornm clles incluídos 
na chapa de deputados c senadores es-
taduaes. (Jait o Eitado dizer-lhes, tal-
vez, que houve tacitamente um compru-
uiisso reciproco : o presidente mandou 
elege-los, mas tein clles agora que ele-
ger o successor que o presidente esco-
lheu. Não pode haver coacção moral 
inais impertinente, nem affronta mais 
audaciosa á dignidade dos representan-
tes do povo paulista. 

Digam o que disserem os governistas 
incondicionaes : a verdade 6 que a 
nota do Estado eqüivale >-. um dobre 
funereo á passagem da candidatura do 
sr. Albuquerque T.ius, 

I r O i i a j M i i r í ! . 
H c n a d o 

O» velhos lycurgos entraram por uma 
porta e sabiram por outra, por não ha-
ver (que sorte !) materia destinada a dis-
cussão e . . . votação. 

('amara 
Papagueado o expediente pelo sr. No-

gueira Martins que, dia para dia, vae 
afinando a prosódia com graude provei-
to, os uHanimrt legislaram ein surdina, 
tomando as seguintes resoluções : 

Rejeitando a creação de escolas 
no muuicipio do Pilar; 

oppoudo-se ao pedido da ex alttin-
na da antiga Escola Normal, d. 
Kinilia Saldanha de Oliveira, para 
a sua equiparação aos actuaes pro-
fessores normalizas; 

regulando o melhor meio das ca-
maras municipaes contraliirem em-
préstimos ; 

modificando a lei que creou a Cai 
xa Beneficente da Forra Publica , 

dispondo sobre a verificação dos 
corpos de delicto e outras diligen-
cias dependertes de juízo medico. 

O sr. João Sampaio, poupando gestos 
e palavras, ma°ndou á mesa duas emen 
das sobre a letra dos dois últimos pro 
jectos. 

O sr. Cândido Motta, que entende c 
seu bocado de medicina legal, requereu 
a volta do projecto n. 19 á commissão 
de hygiene, afim de ser melhor estuda-
do o caso da verificação de corpos de 
dclicto, de modo a não se tornar a 
emenda peior que o soneto. 

A mesa deferiu o requerimento, c na-
da mais havendo a tratar dissolveu-se a 
teunião, 

F r . l w t a l f . 

Congresso Medico 
S u a i n a u t t u r a v r i o 

Inaugwou-se liontem, ás J horas da 
tarde, com a presença de grande nu-
mero de famílias e distinetos cavalhei-
ros, no tlieatro Sanf A min,lo Sex'o Con-
yrc.su Brasileiro de Medicina e Cirur-
gia em que tomaram parte, cerca dc 500 
congressistas. 

O dr. Alfredo de Brito, presidente 
eleito, cm breve c eloqüente allocução, 
que segue, declarou inaugurado o sexto 
Congresso dc Medicina e Cirurgia. 

wKxmo. sr. dr, presidente do Jvstado, 
gentilUsimas senhoras, meu» distinulus 
confrades, meus senhores 

A generosidade suprema dos represen-
tante.» deste notável certamen «cientifico 
entendeu conferir-me a incumbência 
honrosa e iinmcrccida {não apoiado*) de 
presidir aos seu.-, trabalhos. Conscio da 
ausência dc méritos qni- determinassem 
essa honrosa escolha, para logo compre-
hendi que não era a mim individual-
mente, mas á 1'actildade que dirijo e 
ao listado que represento, que se con-
feria essa superior distineçáo. 

'A Faculdade de Medicina da Bahia, 
cujas tradições gloriosas bem conheccis, 
e para as quae. não poucos dentre v is 
tem concorrido, como representantes 
distinetissimos daquella escola, que vos 
tendes mostrado sempre, guarda cari-
nhosamente no escrinio de suas jóias 
mai? preciosas, durante o período obscu-
ro da minha administração, a etligie 
de dois notáveis filhos desta terra, Ce-
lestino Bourreul e Edmundo de Carva-
lho, que lá figuram no ),aut!icon de suas 
glorias. 

O Estado da Bahia não precisa di,:er-
vos como se tem identificado sempre 
com os seus illustres irmãos do Sul, des-
de os primeiros tempos dc nossa vida 
como nação independente, chamando o 
seu grande patri,.rcha do exílio, até o 
momento presente, cm que »e reúne o 
aetual Congresso por sua inspiração 
uesta formosa capital. 

• ml-
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Mais do que inspirada,*-vidente, sim, 
—pídc a Bahia, com baatante antece-
dência, perceber que " i M tardaria para 
a nossa pátria a hora «Mune e majes-
tosa dc sua entrada triuinh.inte no con-
vívio da civilização universal. E esse 
facto extraordinário qae traz volvidas 
para o Brasil no Congresso das naç>' 
as vistas do mundo inteiQ), pasmo ante 
a inesperada revelação produzida pelo 
despertar do grande calosi-o americano 
para as justas da paz, ao lado da liber 
dade, empunhando o labáro da egual la-
de e da fraternidade, enrolado pelas 
grandes potências a bcuticio de seus 
interesses ; esse facto q u A o único mais 
importante da historia contemporânea, 
em que hão de figurar etcrnamcn*e, 
como paladinos imperterrltos do direito 
dos fracos, os nom^c gloriosos dc Rio 
Branco e Ruy Barlosa ( j g c u -
jas iniciaes, por l ingu la t e acmiravel 
predestinação, exprimem ja própria Re-
publica Brasileira, dcquatão no aetual 
momento histórico a veaarteira perso-
nificação; esse facto marawhoso, que tão 
• Ito nos eleva ro extrangfciro, precisava 
ter seu correspondente no interior, attes-
taudo egualincnte a pujança de nossa 
vitalidade, no ponto de vista mental e 
sciciitilico em pleno domínio dos conhe-
cimentos práticos c positivos, particular-
mente da biologia nos teus differentcs 
ramos. 

Será esse o papel do €ouj,'resso que 
hoje se inaugura, o mais notável de 
quantos entre nás se tim realizado, pelo 
numero dc suas adhesões t de seus tra-
balhos já conhecidos, pelo esforço de sua 
benemérita commissão executiva, princi-
palmente do seu infatigavcl secr tario, 
dr. Victor Godinho (api-lituioi), a al-
ma do Congrcssoi e pelo listado em qu» 
«e rfaliza, inconte&tavcln.eute o mais 
adeantado e progressista nos vários de-
partamento* da instrucçúo e da assistên-
cia publicas, T. da JiJgjUi*'' - social, a que 

e bicnUazej - ' Oe .,*e0SÇÍ".««5 
ta, cuja memória saria lioje imperdoável 
não lembrar, como preito da mais justa 
das homenagens. (A, plautia)-

Dos fins especiacs do Congresso vos 
dirá dentro em pouco a palavra ancio-
samente esperada como profundo ensi-
namento <ts correcçío impcccavel que 
sempre à, o seu illustre orador ofiicial, 
o sr. dr. Eniz Pereira Barreto, (a/iplmi-
3,,s um dos venerando» patriarchas da 
medicina brasileira, f loria da nossa c'a.s-
se (apidnusoH) e dest. ri*»e terra, cujo 
extraordinário progrc-.so material e intcl-
lectual conserva em extase permanente 
os que a visitam, arrancaudo-lhcs dc 
continuo a inclina exclamação com-que 
ha dias exprimia o dUtincto estadista 
francez e sr. Doamer, o» sentimentos que 
lhe despertava o bell , panorama da ba-
hia de làiianabara, traduzimlo-o nesta só 
plirasc acompanhada de um largo gesto, 
significativo, do aito do passadiro do 
nCordillère» : «C'est lieau!» <Applansott. 

li porque esta o a grandiosa scena 
em que se vae effectuar o nos>o Con-
gresso, que ha de ficar aos fastos de 
S. Paulo como um dos setis mais nota-, 
veis acontecimentos, 6 com a maior sa-
tisfação que tenho a foura de convidar 
o cxmo. sr. dr. presidente do Estado a 
presidir a esta sessão, declarando inaugu-
rado o Sexto Congresso Brasileiro dc 
Medicina c Cirurgia». i/Vmrit prolonga-
da»), \ 

Acompanhado pela couuuissSo execu-
tiva, entra no recinto e toma assento 
no logar de honra o sr. dr. Jorge Tibi-
riçá, que passou a presidir. 

Em seguida, tomou a palavra o sr. dr. 
Gniilio Ribas que pronunciou o seguinte 
discurso ; 

Exinas. senhoras, m e u senhores.— 
Xa qualidade dc presidente da commis-
são executiva do Coiigreseo Medico que 
acaba de reunir-se, e de ser tio solt nnc-
meute inaugurado com a palavra fluen-
te, auetoruada e elegante do exino. sr. 
dr. Alfredo de Brito, muito digno dire-
ctoí da faculdade de Medicina <la Ba-

hia, venho cumprir o dever de agrade-
cer, otn meu proprio nome e de meus 
companheiros de comiuissão, a repre-
sentação do governo fcdvral e dos di-
versos Estados da Uuião Brasileira e a 
adhesão dos distinetos profissionaes que, 
com o seu saber, virão r,em duvida abri-
lhantar este certamen «cientifico. 

Cumpre-nos taml em exprimir, e de 
modo solenne, o nosso profundo reconhe-
cimento pelos auxílios e obséquios que 
nos foram prestados pelos governos da 
tTuião e de S. Paulo, pela m: n'cipalida-
de desta capital e por diversas associa-
ções e institutos particulares. 

Confessanio-nos ainda extremamente 
gratos á dlstincta assistência que nos 
honra neste momento. 

Finalmente, meus senhores, a commis-
são executiva, depondo nas mãos dos 
srs. congressistas os destinos desta illus-
tre assembMa, faa votos para o seu com-
pleto êxito, para os seus resultados prá-
ticos, e deseja que o Sexto Congresso de 
Medicina e Cirurgia seja mais uma pa-
gina de valor na historia d.» nossa civi-
liz a ç ã o ( M u i t o jíi, tmtito htní- tal-
matl. 

Após, discursou durante uma h',ra, o 
dr l.itiz Pereira Barreto, orador otlicial, 
seguindo-se-lhe com a palavra o dr. Hi-
lário de fíouvca, que assim falou; 

«Meus senhores, em nome do governo 
fedtral e de grande numero dc delegações 
estaduacs, scicntilicas e huinanitarias, 
tenho a honra de felicitar o illustre ma-
gistrado que se acha A frente da admi-
nistração deste prospero e adeantado Es-
tado. pelo auspicioso acontecimento da 
reunião, nesta bella capital, do Sexto 
Congresso Brasileiro de Medicina e Ci-
rurgia, graças ao patrocínio de s. exa., 

oero Seabra, d. Theophilo Torres, Eloy 
l-'eis. Fausto das Neves, membros da 
commissão da Sociedade de Medicina e 
Cirurgia do Rio; dr. Nascimento Gurgel, 
dr, Oliveira Motta,pharmaceutico Macedo 

<> ires.dr. Meira deVasconcellosidr. Roiz 
Doria, dr. Eeal Doria, dr. Tlieotioreto do 
Nascimento, conselheiro Duarte de Aze-
vedo Valdomiro Aguiar,dr, Walter Seng, 
ur. Clovis Clyccrio, Hentz Cochman, 
dr. João da Cunha Gaspar, pharmaceu-
tico Alfredo Gaspir, dr. Jos4 Coelho de 
Fa ia, I.uiz Gomes, Nicolau üaruel, dr. 
Aristides Silva, dr. Gustavo de Gorloy, 
socretario do Interior; dr. Carlos Bote-
lho, secretario d'Agricultura- dr. Albu-
querque J.ins, secretario da Fazenda; dr. 
Álvaro de Oliveira, dr. Paula Sousa, 
dr Artliui' Alvc-, Ferreira, dr. Adolpho 
Konder, dr. I.-muel de Sousa, dr. IJgas 
Mouiz, dr. Oliveira Motta, da sociedade 
tl • Piophylaxia e Medicina do Rio; dr. 
Braz Bicudo, dr. Cândido K«pitilieira, 
director do Hospital do Isolamento; <'r. 
Ilor.icio Hurpia, dr. David Moni, dr. Pe-
Jro Sanches, dr. Eduardo dc Menezes, 
Dias Grrcia, Affonso Penteado, Juranrty 
<'amara. Sousa Gomes, Nogueira Para-
naguá, dr. Reyualdo Porclia', lente da 
Faculdade de Direito; Cie ro Ferreira, 
dr. Ulysses Faro, dr. Antonio do Cas-
tro, dr. Álvaro Simôr . Corrêa, dr. Mar-
garido da Silva Jun or, <ir. l-!andoljjho 
Margarido,e acadêmicos de todas as nos-
sas escolas superiores. 

Occuparam as frisas do tlieatro as 
famílias dos srs : 

Presidente do Estalo, Edmundo Xa-
vier, drs. Edgard de Sousa e Arlindo 
de Sousa, dr. Alocrto Seabra, Desem-
bargador Yalle, dr. Jaguaribe, Duarte 
Nunes, dr. Oscar Americano, Barros d-
Azevedo, Tlioni iz Mcndíitiça, dr. Mo-
raes Barros, dr. Pontual, dr. Vital Bra-
sil. dr. Eduardo Mendes Gonçalves e 
muitos outros cujos nomes não conse-
guimos obter. 

Na oceasião em que os photographos 
da Xotvia lltuntrada, para conseguirem 
uma pliotographia cio recinto da ses ãc, 
collocaram numa das frisas a machitia 
photographica, faxenílo queimar u:na 
certa jíorçáo de maguesio, afim de pro-
duzir o ciarão neces.-ario para illuminar 
convenientemente o Tlieatro, os as?is-
entes que ouv.am nessa oceasiâo o ur. 
Cduardo de Menezes, correram apavora-

dos coui o estouro produzido pelo togo, I norio retira as phrases insultuo, 
re tabele endo-sc muito depois a calma j Nery o mesmo faz, aquietando 

Impera no recinto uma cal ' 

—Traidores I Covardes 1 C.iehorroa t 
Sorvem-se de capangas para no» faz » 
rem medo I 

—Está suspensa a sessão 1 

O sr. Salvador Fontes, de [>é, a ru. 
gir, avança para o sr. Bethencoitrt Fi-
lho e quer aggredil-o. 

O sr. Bcthencourt agarra uin copo 
e pretende partil-o no sr. Salvador. 

Intervém os brs. Raboeir.i e /,otoas> 
tro. 

Puxam daqui, puxam dali, aiastain oa 
dois. 

Os capangas nas galerias mo,imen. 
tain-se paru reagir. 

Ferve o tumulto. A voz do sr. As-
sumpção jx rdc-se em meio da grita in-
fernal. Oscontinuos, aiaballioadamente, 
fecham as portas, cerram a» grade». 

Os apartes esfuziam ; 
—Você t isto I 
—Você é aquillo 1 
As campainha» tinem c re*:o -ui, en-

grossando a barulhada. 
Ouatro soldados de policia entram sa-

rapautados no recinto com o I a 
bombordo. Entram ás tontas, i. iv m-
tando : 

—Quem <? que vae preso ? 
—Eu sou intendente ! 
Uma pandega. 
—Evacuem as galerias! Evieucui as 

galerias ! exclama o sr. As-uiiup/ão. 
Os capangas são postos na rua e a 

sessão <5 susjieusa por 15 miniii , , 
Reabre-se logo depois, volo.u :.. trí-

Inina o sr. Tavares para ju»t.i\-ar a sua 
altitude como presidente do O n.vllio. 

— A qu stão é da chapa,—npart i i o 
sr. Betlicncourt Filho,—v. exa. votou cm 
sua própria pessoa 1 

— Vote: ! 
E justifica o seu votei rt.s atra lamen-

te. 
O intendente Phelippe Nery, dirigin-

do-se ao seu collega Honor,o Pi-
nientel, declara em toiu enérgico, vi. 
brante : 

—Os nossos amigos não tem 
dade dc capangas. Devolvo 
iu-ultuosas ao seu auetor. 

—De accórdo, mas para fazei- .—re-
plica o sr. Piuientel,—deve iv.ignar a 
c;uleir.t que cccupa. 

Nova tempestade se forma, 
vindo os membros do Conselho 
restabelecimento da ordem. 

necessi-
irasea 

o 

iuter-
> ra o 
. Ho-
: o sr. 

n»ces-aria. 
Hoje, será observado o programma 

dia. 
do i 

Eric-à-Erac 
| sageira... 

Um dos cpntinuos afastando 
• jiostciros, annuncia solennemcutc 
• de hospedes distinetos : 

pas-

s res-
visita 

A ultima sessão do Conselho 
pai do Rio correu tumultuosa, barulhen 
ta, intercalada de discursos quentes < 
suores frios, de gestos que não pode u | 
ser descriptos, de phrases e palavras qt -

B A L A B B O P F R A Ç A C » H A S A N T A C A S A 
(Dr. Alves de Lima vrmteandt mltm etmfmmhim it msItm f «ya 

— Messietirs Paul Doumer e T-.irot!-.. 
Munici- i '^ran^fonuam-se os visos, ha mutação 

j geral de se na os sobrecenlios carre-
: gado, metauioi ;ihoseiaat.se em sirrisos, 
o verbo Inflammado, ardente, ! -sfaz-sc 
'in Ijlaudicias c ternuras... 

Se aquelles doi» illustrea h wp;;iit-s che-
gassem minutos ante -, assistiri uri a in> 
'ieccntissioia e t o r ^ ca|>oeirai; -11 indi» 
gn.t dos membros que constituem o Con-
selho Municipal. 
gonha, qi;c merece, entretar.U». .eç re-
gistrada como a-xemplo l'risi:i'.- da 
conducta escandalosa de certos <• d ter-
minados fgurões que exercem n • :e oai» 
encargos representativos, falhos da ne-
cessária cortezia, do imprescindível es- * 
cruptilo ytara desempcuhal-os com hom-
bridade e altivez. 

I»a»a 
m.ira* 

a ssurn* 

Tt t l eo i n t e r n o do Hosp i ta l Ha Sunía Casa e f a p o l l a 
de N. S^nl iora Isoardos 

ao generoso concurso do» poderes piibli-
cos c á íleclicação o c tnipeten ia da com-
missão que presidiu a sua organização. 

O governo federal acompanha com o 
maiü vivo interesse os trabalhos dest i 
notável assembl<?a, que sc va^ occupar 
com o estudo de importantíssimos pro-
blemas relativos á protecção e economia 
da vida dos habitantes do nosso paiz, 
cuja força c riqueza, tanto moral como 
material, muito dependem do augmento 
e do bem estar da sua população. E con-
ta o mesmo governo tirar todo o partido 
dos ensinamentos reultantes dos nossos 
trabalhos afim de proteger ellicazmente 
a saúde publica e salvaguardar • s gran-
des interesses da no^a nacionalidade, 
intimamente ligad ao vigor da nossa 
raça.» (Muitos ap> 'a>'not<). 

Tomaram, de seguiMa, a palavra, pe-
la ordem, os drs. Nascimento fiurgel, 
orador ofticial da sociedade de Medici-
na e Cirurgia do Kio dc Janeiro; Wer-
net.k Machado, orador ofticial da Acade-
mia Nacional de Medicina fio Kio; Edu-
ardo de Menezes, pela sociedade de Me-
dicina c cirurgia do Juiz de Kóra; Al 
berto Seabra, p-Ia Sociedade Sci^ntitica 
dc S. Paulo; rTl; sscs Paranhos, pela So 
ciedade tle Medicina e Cirurgia, sendo 
todos os oradores calorosamente ap;»lau 
didos- p*-Jo selecto auditorio. 

Termina.do o numero «1® oradores que 
se haviam insc ipto. susp-nlfit a sessão 
o sr. presidente do (Estado, retirand »-
^m conipanhla do dr. Alfredo de Brito,pre-
sidente do Oongr^s^o: dr. Victor Godi-
nho, secretario; dr. ftmilio Riba«, mem-
bros d.t rorarnissão executiva e muitos 
outros congressistas que conduziram s. 
exa. at^ á portii do tlieatro, onde, em 
companhia de seu ajudante de ordens, 
capitão Coutinau. e de sua exma. famí-
lia, tomou o lattileau presidencial. 

O theatro achava-se bcllauiente orua-
nientado, sobre.->abindo dentre as flores 
e folhagens, de pe^n^nos giobos electri-
cos, as toilcttes multicorcs das gentis 
senhoras. 

Do grande numero de pessoas que as-
sistiram á se>são, conseguimoa obter os 
scguint .s noaies : 

I>r. Cláudio de Sousa, presidente da 
Liga de Prophilasia Moral e Sanitaria; 
dr. Carlos de Va^concellos, dr. Mon-
corvo Filho, presidente do instituto de 
Protecção e Assistência á Infancia, do 
Fio de Janeiro; dr. Eduardo Xavier, dr. 
Kexende Pinch.dr. Canuto do Vai, dr. C«-
rolino Corrêa, medico da C'a«a de Cor-
re cçâo do Ri* de Janeiro e represen-
tante do governo federai janto ao Con-
gresso; dr. VasconceUos Gargel, dr. 
* duardo Ribeiro, dr. Paranbo», éf . C* 

não podem ser reproduzidas em atten-
ção á Moral, como sensatamente ponde-
ra o Correio da Manhã verberando etn 
bons termos o escanr.aloso batc-bocca 
travado entre intendentes, capangas e 
policiaes, a pretexto da eleição do sr. 
Mendes Tavares para presidente daquel-
la corporação. 

Para que ov leitores tenham uma pal-
lida idóa da grita, do barbarizo que se 
armou ne.ssa repartição municipal, onde 
tem assento gente fina, d j attitudcs cor-
re ctas e asseiadas, vou resumir os melho-
res trechos da oratoi';a virulenta do sr. 
Bethencourt Filho, e da replica fui ibun-
da do sr. Tavares, de accórdo com as 
no*as respigadas no aliudido diário ca-
rioca: 

—Cidadão dr. Mendes Tavares ! Digo 
cidadão porque não considero o dr. Men-
des Tavares presidente do Conselho. S. , 
exa. não foi eleito. S, exa. votou nelle 
proprio... Essa eleição foi uma vergo-
nha . 

!'ma vergonha, sim! O dr. Mendes j 
Tavares teve a coragem de votar nelle j 

Decididamente, leitore-s, o n > 
estn .»e convertendo na terra da 

j vilha.-. lendarias, das realidades 
bro as, inueteditaveis,acachapante^.. 

Aluda hontem registrei nc:-ita mes-
ma columna o phenomenal prodigi >, es-

! S;Micialmente nacional—um m JUJ \ > pa-
; pagueando ao nascer ! 

Fíoje, mal decorridas 24 horas» fui 
! sacudido, deslumbrado por outro pro-
dígio, singularmente fantastic ». el :ctri« 

! sane, ini pressiona dor. 
P. .r uni processo fie transformiámo, 

: de desmat1 ríalisação, inteiranient- novo, 
! desconliccido, de resiátadofj práticos evi-
j ('.ente-, e aterradores, o velho orgam of « 
j fici.il, o sisudissinio Correio fJau!iafa)iOt 
descarnou e reencainou o venerando e 
.solenne dr. Einilio Kibas na i:gtira do 
»ymi»athico medico dr. Alberto Seabra 
e reciprocamente este na da.^uclle. 

os adoptos, os í-ectario.s, da metem» 
; psyciiose, da reencarnação, do occultis-
mo, não tivessem outra base, uua> ma-
nifeataçôes da infallibilidad»- !a ;ua dou-
trina, da sua crença, bastaria a demons-
tração, a prova real, palpavel, fornecida 
pelo Correio de hontem para a recom-
mendar e impor ás gerações por vindou-
ras. 

O f .rrrin. feliz ou infelizmente, nã® 
pode avocar avarentamente p;ira si a» 
gloria» desse processo ex'..aordinario. 

falado de S. /'atilo, por s;ia vez, 
a ca- a de ía/.er j ú s a eguaes lotr. ores, a 
égua»* applausos, transportando do Kio 
para Kr>ma, * m despesas dc viagem, o 
padre Pelegrinctti, vetrledor ambulante 
de caixa- < «• phosphoros... 

Kaic prodígio raro,que só o occultismo 
s b'* explicar, pelos chamados cffeitos 
da transrnigração, foi realis irfy y lo trran-
le orgam matutino com o 
da> pilhas electricas do tcl-
nal. 

s-uiple . auxilio 
'grapho nacio* 

I ^ i é t ç o l i 

tr eu convido o dr. Mendes Ta-Z I proprio 
vares a que resigne o cargo que esta 
occupaiido por íneio dc fraude. Essa ca-
d-ira não lhe pertence!... 

O dr. Tavares empaliidece, passa a 
curul presidencial ao sr. Alberto de 
A&sumpção e encolerisudo, possesso, ex-
clama em alto e bom som : 

— Xão reconheço no sr. Bcthcncout 
Filho e nos seus companheiros idonei-
dade moral nem competencia para lan«;ar i 
um repto á minha pessoa. 

— Repita ! Kepíta a phraae ! 
—O orador não pode continuar I Re-

tire a expressão. 
— Não p4de, não pode Retire a phra-

se, retire. 
Da.* galerias a capangada levanta-se 

"tu tumulto, roncando ag-gressivamente : 
—P.Vle ! P 'de falar ! 
Ha na sala uma revolta de venda-

val. 
Os intendentes acotovelam-se, toda 

gente está de pé, revolta, arregalada. 
—Ptáe, pôde ! 
Do alto da cadeira o sr. Assumpção 

esganiçado profere : 
—As galerias não podem manifestar-

se. Está suspensa a sessfto ! Evacnem 
as galerias ! 

Recrudesce • bate-bocca: o sr. Hoso-
rk> Pimentel, de pwtbo A+ fóra ronca 
nsuítuvsawf ; 

1 M U Í 4 A I 
- k 

A C I C T A 

'<> ran"'lli'> pr.j..iCÍ«l «t» 
!.on«lr.s oril-no i 7o-*,ri» 
reinov-iü.4 e-u-iiu- l iitdoff 
Tni. « (» qw .rtilta^, que <w 
cshtbenl U<J1 ( MÍeí-ronf'-rto-, 
ein fr.J-o- -nisílljt.* >i.-».in <l. 
•üor. em Ue:m'fc v t.-íiiHus slogâ-
d . » , 

(Do rorr.iu da Manha) 

< Tão fa;anhuda e cxtrauha novidade, 
Que um documento de moral encerrs, 
E ' oriunda da fri^ida Inglaterra, 
—Patria do brrf e da excentricldaáe. 

E-sa ordem, que a um bo'iemio espanta 
[e aterra, 

Vae ser cumprida com fidelidade: 
Aqni, porém, o amor banir qnem ha 4a 7 
Traria a maldição, o horror, a g-nerra. 

Não quer AVAon que • nú campeie < 
Ainda qn« «r f fra o raplendor ria Alto, 
Vista através d* i a coito fctlaabfUHm 

Por lá ae arcaham, tan en r e f i e aâ * 
Qnc • braaUairo, aqai, par M a a \ 

o bella a dateata « 

f » 

s 

••às» 

j 
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Fu/eudo c .eepção no côro de elogios, 
a» o l u s radlcaes julgam iiititoís aW ma-
nohr.is, sob o ponto d'.» vh.ta pratico. 

A o a í n s í r o p h o < V u c l > e c 
A'(»VA Y u K K , 5 O s engenheiros da 

cidade mosuam-hc vivamente interes.si-
(iu.s pelu catasírophe da ponte- de <Jue-
bee, sendo eonc íui s cm julgar que to-
das as pentes d- > iv-.tados Fnid.t- apre-
sentam as mesma- condieGes da ponte 
dosa! rada.. 

<> governo vae caviar áquella cidade 
nina comini.^ão »!••• engenheiros ulira dc 
e '-iul.tr delidam nt- a caits.i do sinistro. 

P í l h s n f i c i r o . s <(C.SCIII-
i i a r c a d o . s 

N O V A Y '>KK, 5 - Desembarcaram 
hoje neste porto 3.1-tò passageiros de 
primeira e segunda classe. 

Sabe->e que > ir mer< de passageiros 
esperados c.-te mez sobe mais de dez 
mil. 

A I V c ( { i K n c i a d a s e s e o l s i s 
NOVA Y O K K , 5—Pela estatbt.ca of-

ficial recentemente publicada, verifica-
se une, no K.v-ado de Xova York, 
1.2.-"',). 21À meninos frequentam as osco-

O v o n i l M i t v d e l i o u t c m 
CASA. B R A N C A , 5 — Durante o com-

bate de limitem* os guerreiros indige i » . 
amesentaçaifi-se 110 campo do batalha :i 
caménte ajÉjpia <-s; montavam cavallos 
brancos tt^BTccididos do porta-bandeira, 
cantavam ytesiculos c »raes. 

O cm/aliçto apresentava nm aspecto 
pittoresco e imponente. 

A m j i r h v i u i a N m a n o b r a s 
P A K I K , fi- Keir 1 grande iuihusia>-

m > pelas proNmias manobras do Sudo-

Chocaram h»ic,pnra assistir a c I as,mui-
tos oiiieiaoÉ;.' estrangeiros especialmente 
convidado*^ 

I n l o r f i i e s ( c l e ^ T a p b i c o » 

O s ; i r i p o i - t i i t f u e / . C M r* 
«1 c i j x v s i ç n o i v r n s d e i r a d e 
1 «>oH 
I . ISHOA. 5 O distinelo pintor Jorg.^ 

'A-ilaço, pie-'dente da Sucichulc dc Jh'l-
}<is Ar/ r, pediu a»» minUtro auxilio para 
* s artistas p.-rítiguc/.es se fazerem re-
presentar na grande exp > i;ão que >erá 
inan-ura-la no Kio de Janeiro, por oc-
ca-ião da visita do rei d. Carlos ao 

MK!t('M)() DO «IO 1>K JANMIKO 
, HJ sn-i-,11. hmbrttCiUiilS, ll..'-3. 
iU-riiuiii, frouxo. 
— V; i-oivi entrudo* : 
LU» Noite: » lo-is tl. 
Do suJs iiMciu. 

K ü f c r i i i a r i i i I H t . A l t V t 1,1)0 V I K I K . I I IK < A I J V A L I I O , nu S a n t a 
tl Ittl íKi lA !>!•: MrLHKKKM; 

ü l e r c R t l o m c x t r a i i K e I i * t » i 
Fe< huinciito tio tlin I: 

Slnvru : — 11- » l|t <t" .'iia |'i»ic;nl. 
Betemt'i>>, tl 1 4 o Murço. 40 1(2. 
VENDAS . 42.00I>. 

Hamburgo - l U U'- »lt 
Sctcnilu . » ! 34 o Marfj, 'i-
V( !J<t:ls . 00o 

New York.*— f» •! 1" ' • iilu». 
í\»t:.v<<H Setembro, 5,8.» MurfO, 0,10, 
Vfliiliis; Ü-I.00U. 
]>ispo'tivei: i:mle a iu, 0 
Aberturi do «tia 5: 

Ilavte; 1(4 .i IfJ a « ' « 
Bft< in»»r », ll ii*2 e Mftr<.'<>. 41. 
Auto: ior : 
8c»t-" 10r«». II o M ir. ». 4"1 12. 

UlUllhlUí;": l|4 «!•' :»J l:i J.-;I' l;il. 
tMeinlir», A M.»..J <I - 3;T. 
Anterior: 
8et'-:nbro, 31 11? e Mar.;». 1.4-

New V«>rlc. r> .JoMiti i'ar« iai. 
Ao meio clirt: 

Ilftvre 114 *W idu» i»ar i;il. 
láainbtu-RO :— \\i '1 • ali i 

^ n n t o n 
Crvj em .Santo*, j ura t-cgeirnlntô* typos 

d.i I "i-» 'te N(-u Yoi k 
I J F O S «. 4?30Ü; 4. 4$R-0 » - 4 $ ! 0 0 ; 5 , . . . 

» 3F.'00; I». 3 : Ü ' . I ) - 3 R . O ) , 7. ^ § - 0 0 - ^ 3 0 0 ; 
t, : f 0 -3>:0í.-0; «.', '2HO — üír.00. 

ILÓKA buia-iiur do eomnii-sari J, T$003— 4F 10>-

/e-nlo se ao mar; ma-, uma vex, 
dos da co.Va, o.-, novo» ma::ii!.vir< 
r. ei !o:; com o >- n grosseiro tr.it;, 
foii;aram-no a arribar ao Kio. 

recolhidas áqnellc estabelecimento, quan-
do Maria Amélia Marcondes Vareila, á 
viva força, quiz penetrar no refeitório. 

Nesse momento Henedicta nipnrron-a 
e a demente. fai>eand » os pés, cahin so-
bre o ladrilho doj-atfuão do hospício, fra-
etnrando o craneo. 

(.) facto den-.se a .11 de julho do cor-
rente anuo, cerca de 5 horas da tarde, 
fallecendo Maria Amélia na madrugada 
do dia seguinte. 

A dentincra v acompanhada de duas 
photo;;raphias da victiina. 

í ' o i 5 í c j v n e m 
PARIS , c—«» rei Jorye, da Grécia, 

conferência hoje c -m o . C l ínenceau, 
piv-idente d » Consi-lho. 
1 J Í I Í I I Í O T I O c o n t r a M i s l e y 

( ) sr. Jayme Krnesto de Campo-
sumiu o lo^ar de direoíor da Secr 
do Miui-t rio Publico. 

PAK1S. .?—Che-w.; .i c.'.a capital a 
noticia de que no dia d»- Acosto ul-
timo, reu;ii:ii*.o-se os ulcr;::Ks, <Ieclara-
ram Mule\ llafti i l yialfeit -r e indigno 
do alto caIX" que occupa. 

l O m p - c s t i a i o 
P A R I S , 5—'» governo cheriliano de 

Fe/, tenciona emittir um empréstimo na 
l'rant;a. por se achar baldo completa-
mente de fundos. 
A. o c i i r » í K * ; " « d e M a / a j ^ a n 

PAW1S. .'• — A—e.^ura-se que o gover-
no pretendi oceupar Maxa^au, á vista 
dos p?ri^os a que estão ali expostos os 
europeus.' 
uV q u e b r a <Io l í a t i r » d e G a l -

l e i 
P A R I S , 5—A quebrar d • Banco dc 

Callet causou «grandes prejuix. princi-
palmente ao mundo aristocrático, 
i ^ u l i w í i t u i ç i i i > <í«.- t i n i c o u r a -

ç a d o 
P A R I S , 5—Communkam de M • a-

-an que o c> ura';.;do C-n !- seguirá bre-
\eaa'uie para Touion, afim d • -offrcr 
reparos no ca- o. s> n<lo sab.siiiuido pel-.» 
cruzador Julr* IViri/. 

U m í i r l i í i o d o 1^Êii;i3i«- i:6l 
. N e w — A I C - V Í X Í I » a d e I \ ' R R O 

P o r t o A l e g r e • .% T ova IJLans-
J>iiri» 'o— A J . p u t a e à o <lo 15i*a-
s i l n a K n r o p a . 

O movimento de custeio da 
de 1'erro Sorocabana, no mex. 
ultimo, foi o seguinte : 

Receita 7S0: 
]>cspcsa c7.".i A Sauile d.i Mulher cura eólicas u 

.ermas, 
Saldo 
Saldo anterior. . 
Id- m dc Junho O governo do K- tad j assimilou o con-

tracto coni a L*iyht and Power » para o 
fornecimento dc íor.;a motriz d * lãO c 
300 cavallos, para a elevação das águas 
aos reservatórios da Consolação c da 
Barra Funda. 

ita do semestre. 

> sem: 

Vão ser appravados os. estudos feitos 
pelu dr. Jorge Fairban!<s do trecho da 
F.strada de Ferro S. Paulo e Minas, 
entre as estacas 2.428 e 2.30.5, 

Forlanato Ccsar f »i dl . 
• d. cozinheiro do in . > 
>»r-ndo contractado para o .->: 

r. C. abriei Ferreira. S o r v i v o os j i oe ia ! 
c C o m m e r c f o do Suo M : Para carcereiro da cadca <le 

cal» d foi nomeado hontem o sr 
Caldeira. T*8ao A S a ú d e 31x?! l ie 

obtero:8 aliivio i rompto »• cara 

A sra. d. Davina Passos foi nomeada 
substituta eíVectiva do grupo e? ' lar de 
Mogy-inirim. 

A conceituada a^oucia geral .!. 
terias da Capital Federal, <Ío:. . r 
oen <.tntnarães »\: Com]).. -Ia rua 
•/.o. de Novembro n. 6-15, di^tribioi 
t.in mais uma norte í?ramhí coni • 
fia do bilhete n. jnvim 
a g .rda maquia de 20 con 

Ms nece- Itados dev^ui p i . : 

se íie . i afortunada ag-meia p-M 
«1 • lotaria de :'"> coutos, >e 

L n.i PR - rima segmitl I-feira. 

Chegou hontem ao nosso conliecinuaito 
mais um acto iuqualiticavel, praticado 
pela policia modelo (pie nos serve. 

K' o caso que. tcddo sido impetrada 
uma ordem de halteas-corpus a favor de 
um paciente que se achava r ecolIlido a 
prisão, a po 2ia do sr. Washington T<tiiz, 
ao envez »ie o fazer chegar á presença do 
Tribunal que dev;a tomar conhecimento 
ua petição, m a u JU» IKI/UI I«N-o. 

Amanhã trataremos cl- se facto. 

O sr. Alfredo Firmo da Silva, V,' ta-
bellião de nutas, rcassmniu hontem o 
exercício do seu cargo 

'.em para o Kio, a serviço 
> sr. coronel íaiiz («onzaga 
iuspcctor do Tlie-ouro do 

icgum i 
govern sem — A 2.1 C.viinmi.-sào da Conferência ter-

«uinoii o-, sçr. > trabalhos. 
A D e i e g ^ , . . : ' ];\ranea rciijoii a pro-

-'.os nc:tr«.á'em terriíorio beligerante. 
— A Delegação do ITruguay íleu um 

banquete aos primeiros Delegados no 
IL.iei das Indi.. 

K.itre cs convivas cm numero dc 80 
estavam o dr. k P. -rbo.i c os srs. 
Villa rrutin, See-i'. Pena ç I.uiz J)rr.^o, 
delegados do Chile e da Kepublica Ar-
gentina. 

- A Coiumissã'» A que tem de resol-
ver a questão tio arbitrame!r. ) oi»rig;ao-
rio a;»pro,vou por 1> votos c >ntra 4, o 
•.: .-njunclo do projecto da Commi.isão. 

Por todo o mez corrente dewu. ip 
re .r o Diário 'fc I'iracic<il'a. r»a ci 
'].) mesu:o nome, s-jb a direc;ao <JJ 
J >;iqeim í^tiiz. 

forra ('.as dividas contra- tuaes. 
Com efieito, nenhum paiz é tão fre-

qüente c justamente aceusado d : negli-
gencia no reconhecimento tle suas obri-
•vai;*cs tinanc-ira •. Xão se faz necessá-
rio retnont. r a M. ito longe para se re-
gi-trarem números s ca-=.os de queixas 
íe.mladas iiu desj»rcso com que o I'r.. i! 
trata os interesse-? capitaes dos extran-
goir-.s, sen'lo muitas veze- culpadas al-
gumas a-.irn'nislraç^es de Instados confe-
derados fjiic amcaça::t os capitalistas, 
òizcndo di tince*«es futeis. 

O ca. o mais recenie 6 o da K st rada 
íie Ferro Porto Alegre—êi . a H.imbur 

H c s t a u r a n f A O ( X I K V O 
— Hoje, vatap-l á bnhiaiia, inaiotieza do 
peixe.— Vales para o0 refeições, . '3õ"Rua 
Anchiefa, 4, antiga do PaJacio. 'ielepho 
ne, J.^27. 

Sementes cio capim Jaraguii o catin 
Gfuoiro r ' * o . —ED u A K D O S I L V A tic C 
~ S . P A U L O . 

O tl e ou rei ro da Alfamlcga 
(.[<> i'ai.i. Soares «lo-* Saut- \ 
ninado em grau médio do art 
Código. 

Chegou hontem a e»ta capital jjelo uo-
cturno do Ri », o sr. Williani Ilaggard, 
ministro plenipotenciario da Inglaterra 
junto ao governo do lfra-.il. 

Fui recebido o illustre diplomata p.lo 
s;-. capitão Continh-j, ajud-iute de ordens 
da presidência, que o acompanho a em 
linlflii de palácio, escoltado por duas 
p; a ;a , do eavailaria a; ' á Kotisserie. 

A ' l hora e meia da t > '.le, >. e>::»., f<>>. 
]•"-• nido em audiência especial j»elo «r. 
pie-idente do lotado, que retribuiu a vi-
sta ás 2 hora* da tarde. 
O sr. iuiuisi.ro e sua exnia. família 

s: ;ucm amauiiã para Poço» ilc Càddas, 
em carro especial cedido pelo "governo do 
F.stado. 

rxoncrott-sc dc nosso viajante o 

A l l r cdo Yicir: i , a quem demos 

itnçio. 

l ' o i d i s p e n s a d o d e c g u a l c a r g o o 
Ak ib : ;dcs Novaes . ' 

As cerimonias civil e religio-a foram 
realizadas na residcncia do pae da noiva. 

í>s c njiiges segr.i a n paia*essa capi-
tal, tio trem tias 4 e .'-u da tarde, 

S A N T O S , F — Hoje •'< -a«*de, no sitio; 
cSanta Maria- foi í - n.viiMcio, n :m 
coiillicl'» que ali h< ir e, o português Car- ' 
los da Silva, A policia cffectuou a-, pri-
bões de Thcod-.ro Parada e Cândido .Vi-
ves, para averiguações. 

T e n t a t i v a d c s u i c í d i o 
S A N T O S , " o-rtrurle.-, Guiuiarãcs 

tentou boje j ò t á e.\i-tençia 'nge-
ritido farte ... •: ! -^hcnico. 

K c •!'.!' a á;> : '•• •<• Ca a de Misericor-' 
dia, ;,-!ia -e fóra de perigo. 

Ignora-se o m< :ivoqne a levou a > ^se 
t c a de dc.-espero. 

C a i x a c i e C o n v e r s ã o 
TíIO, 5 —A Caixa de Conversão reco-

lhia hoje l.V» libras c*terl:nas, l:G50ii000 
c:n ouro nacional, 20 francos e 20 dol-
lars, no valor d .-";22;5'»34. 

Foram retirados 50:000:^00 cm ouro 
nacional, 2.213 libras esterlinas c 150 
marcos, no valor de 35:f»7oS0OÜ, 

< ' a m l i i o 
"RIO, = — i) cambio manteve-se inalte-

rado ainda ho:e. 
e a f é 

KIO, 5—Foram vendidas hoje 12.000 
aaccas; entraram 17.' -í') e foram embar-
cadas 14.923. 

O s'wek c::is'.cntc é de "12.8^5 sac-
cas. 

Os preços foram o» seguintes* Ame-
ricano, 5-5300; europeu, z- Qj. 

Xo~ njprcados do Ilavrc c Hamburgo 
lio ave 1 ' de alta c no dc Nova York 
5 pj'iilos. 
l > r . . J o ã o < ' ; » i i < I i d o F e r r e i r a 

RIO, 5—í> pr idente da Kepubli-
ca fe/.-se representar no embarque do 
f-r. dr. Juão Cândido Ferreira, 1. • vice-
g ernador do Paraná, que hoje partiu 
para o seu ii -tado. 

P o s t o p t » l i c i a l <i«i X ? e n b i i 
KÍO, 5—O delegado .Mctello inaugu-

rará no dia 3 5 do corrente o posto poli-
cial da Penha. 

P a r . M i n a s 
rCIO. 5.—lim comp.inhia de sua evma. 

fainilia, o -.r. Haggard, mini-tro ingle;:. 
partiu hontem para essa capital, dc onde 
seguirá para Minas. 

O c a s o <la r u a d a C a r i o c a 
RIO, 5.—Carletto e os demais auetores 

do barbaro crime da rua. da Carioca, 
entrarão em jury ua cessão de Outubro 
pr. >ximo. 

O julgamento será dividi;!o, entrando 
em primeiro togar a cúmplice I^eopoldi 
n ', que será defendida pelo dr. Oscar 
Kocha Cardoso que também defenderá 
Carletto. Pegato será defendido pelo dr. 
Alberto Carvaliio, sendo acctt>ador o dr. 
Ccsario A í vim Júnior, 5.' promotor pu-
blico. 

Roca até agora não tein advogado 
|»ara a sua defesa. 

C o n g r e s s o N a c i o n a l 
k l ü , 5—CA MA* A - Por falta de nume-

ro legal, não houve hoje sc-^ã.» nesta 
ca*a do Congresso. 

SR NA DF). — Na sessão de hoje rio Se-
üa<k>, (oi encerrada a discarão da=> pre-1 

Pela lastrada de i e:vo C u ! 
àl iuiam tnuisportad >.. d":.in 
:1o Ago-»ti> lindo 10.300.000 kil 
ile minério, s^ndo a media 
t̂ Z.r- >•) kilogrammas. 

A :ae.Iia diaria do 1. 
iMiTeute anuo foi <! • i 
ai.i havendo em A .-o-,. • .i • 
l»:ra mais, dc 104.927 kí» - .. e. 

re»:eita da Conq anlii.i I. 
empresário C.accíii, que trai» 

*ol»ílie.ima, foi de 67:12} . na 
ritns. 

1 • delegado fie policia cie Ki- eirã' ?.' 
nho t< \ gvaphoa ao sr. ::cre'.ar:o <Ui 
Justiea e Segurança Publica paiti. ipau-
do que o cartório d« pa;; daquclla i -cali 
da le foi abandonado pc!o respectivo es 
r. ri vão -̂ r. Hrnesto Pinto Ferra/.. Ksteve ant"-hontem :a .'ai ;: 

ver-ão, o -r. <!•'. d.?m:..'.:'o C i! 
valhal. conf'reneiaudo com o 
Da vid Campi-ta iv-lativauieir.e ,i 
das diversa - reparti»; •».« 'a 
a -im r';i t bases para as r • 
empr .- iu:o dc lb:'.. 3.000:"0ü ao 
de S. Paulo. 

« » «h*. D.ivid Canqy M tr.r " 
pre.,*4ino pan o Convênio • 
ao dr. Carvulh d mo ' oit v... 
grammas de batuju.uros de ' 
e-imtmmieando as ba-es pa.-.i 
respeetivas n?-;-ociaç es. 

Foram enviados á .Secretaria da Fa-
zenda os papeis raferentes ;i aposenta-
doria. do pt^ essor da 3* escola de S«>c-
corr-., .sr, Fiaviano Beue.;icto de Mello. 

A Camara de Jahú auetoriz »u o inten. 
dente a >.tibscrevcr no minimo 2 » ace- e 
do Banco dc Custeio Kural daqueile mu-
viicipie. 

liste banco, ainda eni organização, 
couta com os melhores elenien/os do mu-
oieipio e.'l4re o> acci eii^tas. 

A brninrr.i iii, de Mon 
a-, apreciações da /') >••<• 
res, referentes ao dr. f 
sil são injurias. A caria 
brasileiro, escreve aquei! 
tue um i elevada e;qires»; 
dade amerie.ana, honra 
merece oa íuaiorei applai 

O í»r. tenente Ar thur Osc.i 

reir.i l l .mgel e^tú aiutori/.tdo 

tracur publicavòes para c>ta 

A rürectaria da \'iaç3.j con.ailtou a 
Companhia Mogyatia bre a conveniên-
cia de alteração no horário ihjs trens do 
ramal de S^rra Negra. 

A H a ú d e M u l h e r . 
failivoi nas he 1.ylia:? « i a senhor . O sr. Bento de Sou.-a Caminha foi 

nomeado, interinamente, auxiliar do ga-
binete de queixas, reclamações e objcctos 
achados. 

•re'- • leitura a publicação in -erta na 
.o noutra, sob a epigraphe—A Con-

:enna 

Foram expedidos titulos <'e guardas 
nocturnos aos srs. Joüé Afívii-u, Manuel 
Pinto Monteiro e Manuel Evangelista 
Gonçalves. 

fabricantes .e, -. r i.n 
:oui esse pr-ijccto que 
á a tia tndiiitria. 

A Sociedade Scientifica de São Paulo 
realiza terça-feira j>roxitna no Srtluo 
ftteinwny, unia sessão salcnnc em home-
nagem aos membros do Congresso Me-
dico, reunido nesta capital. 

«>. age:iu -i fta casa bancaria 
;!• r receberam a quantia de ii».- J 
pará occorn-r « m Londres a s 
tr.issos do listado de S. Paulo. 
ao inez de Agosto proxinn» tin 1 I 

Kealizou-se hontem, com gra " l ' l 
Ih.ntismo, o acto inaugural < - I 
succursal da Sul Awrim, con I 
importante companhia de ^<garo ' l 
a vida. I 

A succursal acha-se niaçiiiu>."a!j 
installada em parte do pa lace te 
la. á rua fio K-» ario, em amplas 
tas accoramodaçôes. 

Solennizan lo a inauguração,^ 
America offereceu aos seus repr «^ 
tes e á imprensa, lauto almoço no 
que da Saúde, com o seguint- tn̂ Ú 

Hora d'ttivrea—Cana p^ hi-t^r* 
Froid-Paté dc foie *r ga 10 I 
levé—Oeuf« brouillés Periguei I 
Poulet marerigo filet díuphine I 
a*perge* sauce hoTlandaU^- K I 
4 U 5f4âilietir* b - ^ i j v d ' ; v < C I 

Wc—it i i u n i t e O I í A >» \ J> A . 
Hoj?, « ' x t i-;. i: a, bacalhau a p rtiuue-
— T » 1 » í i e - T I U W N T c íH V N ^ Í ^ A . — 

da Quitanda, 13. 

O in :pector literário ('e. J.ilui recla-
mai do» p.ofessores :ir abundante e luz 
nas salas de aulas, determinando tam-
bém o ntim-ro «!c Crianças que devem 
permanecer cm cada saia. 

Arribou i:a ao parto do Kio o re-
b cid.r belga FJvtnr l , que, sob o com-
rnando do capitão \V'e-.phaten, deixara 
n io ha mu t > ao j>orto de Antuérpia com 
destino io Kio brande do Sul. 

Na Tlahia, a guarnição, desgostosa 
cotu os iUAki* tratas infligidos pelo ca 
pitão, de «embarcou e não quiz continuar 
a viagem até o porto de destino. 

O caprt.io cofitraetoti. á vista disso, 
ooroa «arinheiroá, txlos n^cionaes, fa-

O dr. Sylvio de Campo-, terceiro pro-
motor ptiblieo, dcnnnciou hon^^m, ao 
juiz da quinta vara. IVncdicta Florindo, 
enferrreira do hospício de Jitquery, co-
mo incursa no art. 2*7 do Codigo Pe-
nal morte por impnr1encia>. 

\ ntw:díçta servia o furtar 4» 4eaitate-i 
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una voa 
í.t: n' vir -
eiio iruta 
» Rio. 

Leio .1. F.. rTJ 
J IIIC7. d Tllll!l| 

,r f .i <i: 
lio lu . : . !>| 
i d o I I ;U M o s 
fiíM. 

:s >S i r l l i f 
c c.ir.i r i.| 

"••me ueti 
í-irilla. 11.1 cil 
i direcjiio (jf 

na Calxn cie 
. . •: | 
C ) l o -* 

,-aincntc 
i da yaieu^Jj 
as I' • •• 
nXi:"()u no ••:. 

met^ rar f . l t Idéal, gatcao fraugipau», 
frulls,- Uomnge, catt . -Vins, Mudèw, 

I Chablis, Poiitet Canct, Mercurey--"Cham. 
pague Cordon Rouge»—Llqueur»—Ciga^ 

°Kiu meio da refeição foram trocados 
calorosos brinde», c postos em relevo os 

I esforços c dedicação do» distinetos au-
| xillarcs da Sul America que lauto têm 

retribuído para o se» crescente pro 
rredir. 
» 0 « directores <la importanteconipanliia 

W, A. Recves, superintendenle ge 
Irai; C. R. Brooke, auxiliar; dr. Vieira 
Ide Mello, medico revisor local; c José 
1 Rntowitsch, gerente do departamento da 
I agencia, foram incaur.avci» e iuezeedi-
Iveis na» gentilezas cumuladas ao» cou 
Ivivas, que se retiraram profundamente 
Icaplivos c penhorados pelo fidalgo trato 
• recebido. 

frangipaut, | O «r. coronel Virgílio Rocha, 'estima-
do chefe político locai, é alheio inteira-
mente á desagradável occorrencla, e o 
seu nome s í apparcce na carta da »rn. 
Maria Vcnauclo por explorações políti-
cas. i> 

A melhor I g u a I i i ( t l c / .u , 
N e Libero, na Oa»a Baruel. 

é a 

lianr.iri i 
itia dr lbs 
ndies a s 
9. Paulo, t 1 ! 
>\ini" tin i -

-e magiili. a 

o palacete ' 
ein ampUj 

A Repartição Geral dos Correios cx-
I pedirá malas, hoje, para os portos do 
Istil, até Hucuos-Aires, pelo paquete Ju-

ilrr, e no dia 10, pelo Vtcloria, para 
l íauanla, Iguape, Paranaguá, Antonitia, 
|6. Francisco, Itajahy e Fioriatiopolis. 

Receberá carta* e impressos até ás 10 
Hora- da noite da véspera da partida e 
objectos para registrar até 6 horas da 
Itarde do mesmo dia. 

Fez hontem prova escripta, no Tri-
fhunal de Justiça, o sr. Òctaviano de 
Vlvarenga Freire, que pretende habi-

Ditar-se para exercer o ofiiclo dc advoga-
ido nos ar.ditorios da comarca dc Pal-
piteiras. 

Iloje, ás 2 horas da tarde, realizar-
c-á a prova oral, 

+ 
Os srs. Amancio Rodrigues dos San-

& C., que tantas sortes têm distri-
Jido aos seu» muitos fregueses, jura-
»m vender o numero da sorte, na ex-
|cçâo da loteria de cem contos, an-
nciada para 14 do corrente. Os cento 

'cincoenta pacote,« do dia 28, em tres 
sorteios de sO cada um, tunibem sahirão 
da Caia Loterica, que de ha muito está 

|sob a protecçáo caprichosa da deusa 
Fortuna. 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 
O t i a n l a i t n o i t u i n o u - O s guar-tas nocturnos do di.,tricto da Consola-

do queixam-se amargamente do modo 
or que são tratados pelo delegado da cir-

^timscripção. 
Essa auetoridade, que tem profunda 

}>gcrisa aos guardas nocturnos, quer que 
mesmos se stibmettaiu ao seu mando 

fcapriclioso, cumprindo ordens c contra-
prdens absurdas. 
I O celebre delegado da 4?, obrigou ou 
mardas nocturnos a usarem bonet c pre-
ende agora C'jag.l-os ao policiamento 

|as ruas !... 
Como toda a gente sabe os guardas-

koclurnos são contractados c pagos por 
articulares para a guarda c segurança 

suas propriedades. 
Em casos imprevistos e ur;,entes os 

Íuardas-nocturnos soccorrem os mora-
ores, indo í procura de médicos, indo 

pliarmacias em busca de remédios, 
ogicauicntc Talando elles sódevetn obe-

liencia a quem llic» paga. A ' policia 
Ipeuas compete indagar tia sua idonei-
dade, antes da nomi ação. 

K' pois uma arbitrariedade, utna vio-
lência que comniette o celebre delegado 
|a 4.', querendo obrigar os guardas-no-

mes ao regulamento e í disciplina... 
Aliciai. 

Sobre o mesmo assuuipto recebemos 
seguintes linha» : 

' »S r , redactor—Os moradores da ave-
Jlyglenopolls pedem-vos a inserção 

vo.-su jornal da queixa que ora fa-
lem, de todo justa e verdadeira. 

Todos nés que residimos nesta aveui-
Ra cstavainu» satisfeitos c confiantcs 
lom o guarda nocturno que estipendia-
famos, e que sempre procedeu com ex-

ema correcção e critério. 
Um bello dia, o sr. chefe dc Seguran-

a, não sabemos p° r q , l c cargas d'agna, Ihi pelas 11 horas da noite, sem motivo 
cnhuoi, mandou prender c Internar no 
adrez, como ladrão, o honestíssimo 
uarda, única garantia que tínhamos á 

possa propriedade. 
Attribuimo» o facto á intervenção de 

|utere»»ado« no afastamento do guarda 
para poderem fazer em Ilygioiopoiis 
[iicatro das suas aventuras... 

Seja ou não seja es>a a verdade, o 
bue é indispensável é que nos garantam 
fos assalto» e das aggressües que agora 

estão dando, repetidamente, depois Ela demissão injusta do guarda que sus-
cntavaino* e que nos merecia toda con-
iança. 
fcm nome da moral, escandalosamente 

^lt rajada, c da nossa vida, pouco segu-
., confiamos que fare's chegar tão jtis-
reclamação ao conhecimento doa al-

o» poderes do Estado^. 
C o m H P r c l c i t u r a — N a rua Al-

Birante liarroso, hem em frente ás casas 
|7 e 1*», existe, ha muito tempo, itm bu-
raco, cheio de ludo, donde se desprende 
|nsupporlavel fétido que muito compro-
liettc a saúde da vizinhança. 

A » carroças, fugindo do atoleiro, don-
Be diOicilinentc conaegui-m safar-»e, pas-
tam por cima dos pasaeios, estragan-
llo-os. 

^mpõe-se uma medida urgente, que sa-
irregnlariilade que esti umea-

lo a saúde ila população e desprestl-
ndo os credito» da Prefeitura. 
I *n l tn « P í l g l i a — O s moradores ria 

1 Conselheiro Ramalho estão solTicndo 
léde noite e dia desde hontem. O calor 
I de rachar, c nas torneira* pagas, ad-
ministrativas, nem um pingo d'agua 
para remédio ! 
f Parcce incrivel que, emquanto a ad-
ministração do Kstado festeja ruidosa-
mente um novo abastecimento d'agua aos 

keus administrados, estes não lhe possam 
%o menos ofTerccer um modesto copo de 
kgua... 
I A poí'os, senhores administradores da 
pgua doce. 

Pessoa desta capital, que conhece * 
o.itica dc Letiçóes, dirigiu-nos a seguiu-

carta, a propósito dc uma reclama-
kSo que endereçámos ao sr. cliefe da 
liegnrai.,1 Publica, em nossa edição de 
p0 de /Mjnsto : 

«E ' de justiça qn» a illnstre nvlaeção Eo Comiruriio ile ,>ilo Vanto acceite e pa-
lioue um esclarecii.iento, em referencia 
carta que lhe foi dirigida {iria sra, d. 

laria Venaneio, mãe de Hiias Venan-
|cio, ass.issin.ido em Lenç^es. 

A pol.tica, ao contrario do que affír-
nou aquelis jmhre senhora, cm nada 

^bsohitamen'e influiu para que ella per-
"esse o seu fiihi. 

Elias Venaneio era um indivíduo pe-
^igoyo, ronfieeido como prutrotor de des-
ordens nas ruas de T*erçócs. 

Al ím do mai», F.lias não era poliNm 
K * l I ' v ® a n a propriedade agricola do sr. 
•%t>TOn* i Kl.iTuirtio «le Camargo, que tam-
P » * m não é politieo em I*ençi5és. 

I)e • f7. em quando, Elia» appareri.-
Î a. cidade, emt^iagava-se e, infallivel-
XO, ^ entrava em Incta eom a faUx i » 
fe d o m " m * dessa» aceasiõea t fM clle 

en, resistindo, armado, i policia. 
[ Cfsjnquerito foi aberto e tonada* as 
^vMenciaa, par» serem apuradas as 

SUCCESSBS 1E MAR39C0S 
N o t n H e c u m m e n t u r i o N d a 

i m p r e n i t a P A I - I M C I I M U — U 1 -

t i u i u a p o r i i K i K i i t n . 
O presidente do conselho dc ministros 

da França, entrevistado por um jorna-
lista sobre o* episodío» de Casa Blanca, 
declarou o seguinte: 

"O general Drudc, que anteriormente 
fex vários reconhecimentos para os la-
do* de Tachaddert, dirigiu-se desta ve/. 
na dirccção de Titmellil, o que parece 
indicar que do lado de Tachaddert nada 
justifica a mínima apprehcusão. No dia 
3, ás .5 horas da manhã, o general par-
tiu, poi», com cerca do dois mil e tre-
zentos homens c, perto do Sldi-maimen, 
encontrou c» marroquinos, que, inves-
tido* pelas tropas franceza», dispersa-
ram c voltaram a formar na rectaguar-
da da nossa columna, 

Dc regresso, já perto dc Ca>a 3lanei 
o general Drude teve de atacar os ara-
be» e infligiu-lhe* grandes jicrdas. l a -
mentamos a* vinte c cinco baixas ha-
vidas do nosso lado, mas isso é inevi-1 
tavel cm tal gerero dc accideutes. O 
general Drude fe.! precisamente o que o 
governo lhe pediu por diversas vezes : 
assumiu a offcnsiva c certilicou-se du 
cffcctivo das forças inimigas. 

O boato dc uma surpresa dc que hou-
vesse sido victima o s u acampamento 
é simplesmente r i d í c u l o a artilharia 
franceza, de terra e mar, teria infaili 
vehncnte liquidado o» marroquinos. 

O general Drude é de parecer que as 
forças de que dispõe são largamente suf 
ficictitc» para as necessidades da cam-
panha na sua pli.ise actual. Tanto as-
sim i que as forças dc desembarque j í 
regressaram para bordo dos seus res-
pectivos navio», com vistas em opera-
ções eventuaes cm outros pontos onde a 
sua presença possa então ser necessá-
ria. 

O »r. Clemcnceau declarou mais não 
saber explicar por que motivo o cruza-
do Amiral Atibe foi para Ma/agan ; v'i 
mais tarde poderia coiuiuunicar noticias 
a tal re.peito. 

Uuanto ú questão de armas c muni-
ções em Mazagan, não estava ainda »uf-
ficieuteraente elucidada. A solução do 
caso estava porém entregue ao contra-
almirante Philibert que, ainda recente-
mente, naquella mesma cidade, i!cr.: 
provas de um espir to de gr.mde inicia-
tiva, muito tacto e dc prudência. Com 
tacs vantagens, por que não deixar o 
caso entregue como até agora ao cotitra-
ahnirai.tr Phiíibcrt ? 

O sr. Clcnieuccau insistiu no seu des-
mentido de que o general Drude hou-
vesse soíírido algum revez infligido pe-
los marroquinos; nas acções que tem 
havido, os marroquinos, homens muito 
valentes, tòm procedido com a tactica 
que lhes 6 peculiar; expulso* dc um lo-
gar, voltam a formar-se cm uin ponto 
dillerentc. Ma3 isto, accrescentou o pre-
sidente do Conselho dc Ministros, que j 
vale quando á frente das tropas fran- ' 
cczas está um velho gu rreiru africano, 
como o general Drude, que tão bem lhes 
conhece a tactica ? 

DISTIU eu CAP1TÍL 
U i u z 

Km 4 (le Sctí rfíbru-
PntnO «oloio •CJ.-iraiflni 

pela primeira vez, a nossa correspi ludeu 
cia para o conceituado Commrrcio ile S/lo 
Paulo, de 2 do corrente, saliiu com al-
guma faltas. 

Entretanto, que querem os nossos 
leitorci ? 

Os typographos não tèm a obrigação 
de decifrar as nossas palavras escriptas, 
que pela grande Irregularidade tias le-
tras são verdadeiros enigmas, e nem 
podemos nós também corrigir agora, 
depoi» de tantos anuo», um defeito que 
nos vem desde os tempos de escola e 
que consiste em tião possuirmos calii-
graphia suficientemente distineta. 

Pedem-nos a collaboração para o jor-
nal, escrevemos : a pressa de cumprir- | 
mos immediatamente o encargo que nos ' 
impuzeram, faz escorregar certas coisas 
que á primeira vista sc noi apresentam 
bem feitas ; o resultado é es>e que aca-
bamos de ver em a nossa ultima corres-
pondência : oeriodoa truncados, falta (le 
letra e mais quejamlas. 

Pon*m, o caso não se perde por uma 
simples explicação e nestas condlçõc i, 
pedindo escusas dos descuido* acs nu-
merosos leitores desla secção, entramos 
novamente na liça, cheio de disposi-
ções, como um batalhador que não se 
impressiona coui o primeiro desastre. 

Comecemos, pois. 
• 

* * 

Ha ccrtas coisas que necessitam ser 
commcutadas e a que vamo» relatar <5 
uma dellas. 

Estamos numa época cin que procu-
ramos cotn os nossos mais vigorosos es-
forços fazer desappareccr todos o» male.~, 
iodos os defeitos que porventura possam 
prejudicar o nosso desenvolvimento. Cor-
remos de um iado paia outro, investi-
gamos tudo, imitamos os outros mais prá-
ticos do que nós, mas, sempre com a idéa 
fixa e inabalavel de que podemos nesse 
trabalho colher os mais cflic.ue* resul-
tados para o nosso emprehcndimento. 
Não nos importamos com os obstáculos 
que a todos momentos nos antolham 
o» passos; vainos firmes, convencidos 
que a victoria da nossa causa ha dc estar 
próxima e cheio» dc certeza que todos o-s 
nosso* grandes sacrificios terão um dia 
uma sublime recompensa. 

E esse* exemplos vemos constantemen-
te em S. Paulo, em todo o lirasil. 

A nossa sole de progresso e o noss 
afã em tornarmos nina das nações mais 
consideráveis, um povo dc civilização 
iucontestada se avoluma dia a dia e 6 
ainda por esse facto que vemos h >je er-
guer-se muna assembléa dos maiores ju-
ristas do inundo, a figura austera dc um 
bra»ileiro que pretende firmar a sotieii 
nia c a grandeza «ia nossa pátria. 

Ma», passemos ao caso a que viemos 
commentar. 

O governo de S. Paulo tem-se esfor-
çado i>or manter numa certa posição a 
educação e o estimulo da nossa infância 
e da mocidade. 

Ha actualuiente diversos e innumeros 
estabelecimentos de ensino, casa* onde 
as crianças, os noves espíritos poderá, 
aprender o que é util, o que é proveito-
so para a garantia do seu futuro e de* 
• nvolvimento do Estado. 

«irupos escolares, escolas nio leio, es-
cola* isoladas, escola* agricola», escolas 
de pomologia e tantas outra» c >i*a* de 
vantagem incontestável, cujo prot4em-i 
>' o interesse da grandeza do* nossos 
principiou de-povo civilizado, o su-stenta 
c.do da nossa solierania, o ideal da nos-
sa independência. Tudo *e faz em S. 
E*anlo, s não »-') em proveito d-oquelles 
que se instruem, mas ainda para faus-
to do F.»tado, cujo progresso se torna 
cada vez mais aotavel. fóra do elemento 
político que é sem duvida o maior impe-
dimento, o maior obstáculo para o seu 
mais rápido desenvolvimento. 

Uma coisa, entretanto, precisamos no-
tar « %ac aM t | « M • f ó k l 

tem abandonado apesar da sua impor-
tância. 

O si. dr. Cardoso de Almeida, quan-
do secretario do Interior, no mesmo go-
virao do sr. dr. Tibiriçá, fez crear um 
instituto disciplinar para os menino» vi-
ciados, que por ahi vivciu sem oi c.ipa 
ção, sem emprego, sem serviço, á cata 
de roubos, de gatuitagcus, de coisas illl-
cltas c que não cbtüo de accòrüo com 
os princípios da nossa educação c da 
noi- a moial. 

A casa para a repressão dos vicios 
ahi está. 

Porém, não existe uma medida ener-
gica e pratica, por que se possam con-
ter os abusos, a vadiagem, a preguiça, 
a apa(.hia de tanto» meninos, tantos mo-
cinhos que ahi vemos a todos o* mo-
mento» vagarem pelas ruas e pelos bec-
cos, promovendo desordens, quebrando 
vidraças, espancando os outro», inutili-
zando as arvores, revolucionando os de-
mais pequenos, corrompendo todos os 
costumes, 

Um quadro destes, um quadro feio, 
um quadro (pie no» desmoraliza e que 
tira a força do nosso progresso existen-
te no Mraz, muito peito á vista dc to-
dos e ninguém ainda ousou impedir, des-
truir, quebrai-o no simples impulso de 
uma vontade, ao movimento dc uma 
energia capaz e que sabe garantir a 
nossa civilisação acima de todas as iu-
differeuças, 

Quem passar diariamente das 7 horas 
da manhã ás 6 da tarde, pelas várzeas 
do Pary, do (iazometro, do mercado c 
da Moóca, verá infallivelmeute grupos 
de moços c meninos da 20 a M), sempre 
numa desordem completa, ás lucias cor-
poraes, piotnoveudo jogos, fazendo ges-
tos aos que passam, insultando com pa-
lavras iudecorosas as pessoas que os cha 
uiaiu á ordem por uma imprudência 
qualquer, por uma chalaça que dirigem, 
por uma phra.se immoral que pronun-
ciam. 

Nestes dias, por exemplo, em que o 
sol se abre numa atmosphera abafadiça 
c cheia dc calor insupporluv esses 
meninos lá estão, a jogar o /'ont-i al 
aos murros, aos sopapos, aos chingos, 
numa algazarra, numa verdadeira folia 
louca e desenfreada. 

Todos passam, observam, riem-se da 
indiítcrcnça da policia para esses actos, 
para esse quadra de tanta calamidade. 

Moços de vigor, rapazes que podiam 
ser bons trabalhadores, que podiam es-
tar empregados em grandes empregos, 
estimulando o espirito para os provei-
tosos emprehendimcntos, para um iiitu-
ro cheio de prosperidade» c abaslauç», 
vivem ali, abandonados, entregues aos 
vicio*, ao fumo, á upatina c ano seres 
perdidos e que não tòm outros nielho-
resexeniplos senão aquellc» pele» quaes se 
habituaram seguir desde pequenos e que 
consistem na indiffcrença, da vadiagem, 
na ignoraucia de todas as coisa» e de 
todos os princípios da educação e da 
moral. 

A policia necc.-.sita pôr uni ponto a 
estes abusos. 

Estamos, tomo já d ssemoa, numa épo 
ca em que procuramos cada vez mais 
ap;rfciçoar-nos, e não é posiivel que 
deixemos em abandono, entregues aos 
viclos, aos m u . iustinetos tantos rapa 
ze* forte» e ij.ie poderão ser com i.m.i 
educação meihoJizada, futuros cidadãos 
dignos da patria, homens úteis á .-ode-
dade e á família, honrados soldados de-
fensores da grandeza do uo-so sulo e ca 
no-sa nacionalidade. 

Oue fazem os paes ? Homens pobres, 
carregados de filhos abandonam aqut.llcs 
oue estão já em tempo de ganhar a sua 
vida e sem outros ulixilio.i, os pequenos 
3 :111 base, .-em apoio, seiq uma fo i;a que 
os domine e modere os seus Ímpetos, 
vão por ahi em fóra, a vagar pelas ruas, 
descceupailos. promovendo desordens e 
stl rraits.n<«A , . 
instlncto que lhes dita o mal, o vicio ; 
pousando na beirada dos portaes, es-
quecidos do bem, dos deverei, de tudo, 
seai preoccupações, ora dormindo nas 
cadüas, nas prisões, onde a podridão e 
a gangrena in irai nascem e vivein com 
vigor extraordinário. 

Ainda ha pouco, um medico distln-
ctissinio, nosso amigo e politieo local, fez, 
notar a certas pessoas com quem con-
versava, o descuido do nosso governo 
para essas coisa», para esses factos que 
pedem e.ina repressão c daa mais ur-
gentes. 

Menino», pequenos, de 8 e 12 annos, 
á 1, ás 2, ás 3 horas da madrugada »ão 
encontrados a cada passo pelas via. pu-
blica» sem pousada, somuamhulos, como 
phantasinas perdidos na escuridão da 
noite, 

E que faz o governo? 
Estabelece unia escola correcclonal, 

iiistitue urna c;.sa para a educação da 
iElfam.ia viciada, mas, uo entretanto, as 
creanças ahi estão, abandonada*, perdi-
da», cheias do contaminação e de vi-
cio, pelas cadéas, pelas ruas, enfraque-
i endo o organismo, matando uma exis-
t-ncia que podia ser preciosa e de gran-
de utilidade para a patria, para o Esta-
do, para a sociedade, para a família. 

Ficamos, poi», aqui. 
O Commerrio conferiu-nos liberdade de 

pensamento, mas não de espaço ; ternos 
o nnsso quinhão marcado c determinado 
e por isso não nos podemos extender 
muito. 

Oxalá, portanto, que e^tc nosso coni-
mentario sobre uma cau .a de intere»,e 
geral seja ouvido pelas |>essoas compe-
tentes e que estão no poder. 

Clamamos pelo direito ; cremos que 
batalhamos por urna causa de utilidade 
geral, dc proveito da sociedade r é por 

so que lios encoraj. m >» e i,ue fica-
mos convencido do tiiuiupho muito breve 
lesse nosso protesto á indiffcrença, ao i 
|iouco caso, ao abandono da policia por ' 
um dos maiores e mais vivos elementos 
da nossa grandeza e do vigor da nossa 
nacionalidade. 

—O sr. dr. Pedro Banches de Eemos, 
illustrado clinico em Poços dc Caldas. 

—O sr. dr. Francisco dc Paula No-
vaes, conceituado medico residente em 
S. Carlos do Piuljal. 

O illustrado e distineto clinico vem to 
mar parte no 0." Congresso Jiradlciro 
ile Medicina e Cirurgia. 

—O sr. Euiz Fouriiicr Monteiro, rc» 
prescntnntc do estabelecimento industrial 
e pharuiaceutlco Housa Kop.rc.s, de Pelo-
tas, que teve a amabilidadc dc nos visi-
tar. 

CASAMfNTo 
O sr. João dc Castro Gonçalves r. d. 

Julietv Guimarães, residente, na cidade 
de ilrotas, enviaram-nos drlicutfa parti-
cipação do seu contracto matrimonial 
que breve se r<a'isará. 

Cadastro policial 
V s i l c n t i a e . . . * a d r e z — Antô-

nio Lucas liraga, apesar cie ser perneta, 
é ralienle- e disso deu provas hontem á 
neile na rua de São Caetano. 

O rondante acalmou-lhe o animo bcl- | 
licoso levando-o í presença do dr. E. ' 
Hchiiiidt. 2' sub-delegado ria 1? circuin- i 
scrípçãu que o mandou recolher ao Ixa-
drez. 

\ i i g u b u i l d í l K < - m . — João de ' 
Campo» e Euiz Hclamuin, foram pro-
cessados, pelo dr. Ascanio Ccrqueira, 3.o 
delegado de policia, como incursos no ' 
art. 399 do Codigo Penal. 

.1 
I l e b a f e Í U I H O —A' » dez horas e 

meia <la noite de hontem,o dr. Gabriel 
da Veiga, 1." delegado, de terviço na 
Central, foi avisado dc que o Hospital 
U. Antonio Alvarenga, situado no Ypi-
ranga, era presa de pavoroso inccnd o. 

A auetoridade iiumediatamcutc partiu 
po.ra o local. Ao chegar, porém, ao pos-
to do Carabucy, soube que o fogo lavra-
va num capínzal, 

O clarão immeuso da» chammas fez 
acreditar que o fogo fosse no hospital. 
Uahi a precipitação do aviso. 

O Corpo dc Bombeiros compareceu 
proinptainente. Devido i carreira verti-
ginosa ein que ia, por péssima estrada, 
a lança da bomba denominada Siqueira 
Campo», foi dc encontro a um barranco, 
quehrando-se. Com a violência do cho-
que o vahicalo virou, cuspindo fóra da 
lioléa o bombeiro Fraucelli Alves dc 
Araújo, que recebeu fortíssima pancada 
no peito, licando prostrado, sem senti-
dos. 

Também ficaram contundidos na qué-
da o* foguista» Francisco Borrentino e 
Alfredo de Carvalho. 

Francellitio, depois de soccorrido pelo 
medico legista dr. Xavier de Barro», foi 
enviado para o Hospital Militar. 

de José de Almeida 
• Nada ha que deferir . 

O delegado dc Kibeirãozinho commu-
nicou ao secretario da Segur.iijça Publi-
ca, ter o escrivão Ernesto Piuto 1'erraz, 
abandonado o respectivo cartorio da-
quclla localidade. 

Vlbuqucrquc — 4.0Ó5 de São Pedro e 4.045 dc Nupo-
, ranga. 

• > sr. C. Pereira ao sr. P de Castt» 
o., aggravo» 4,á7'j de Pirassununga m 
4.940 da capital. 

Cl sr, P . de Castro ao w. P , I4iuia, • 
aggravo 4.b«2 da capital. 

S e c r e t a r i u i l a A g r i c u l t u r a 
Requerimento» despachados : 
De Ernesto Eidock, Kristap Krevin, 

Jacob Kutul e Augusto i'eterlenitz — 
Deferido»; 
de Francisco Gonçalves — «Indeferi-

do»; 
de Mudeuez Armando — «Indeferido, 

porquanto o contracto de serviço pela 
Agencia não obriga a restituição &cnáo 
quando a família é apta para o traba-
lho no» termos do regulamento ; 

de Aquilino Ernesto de Moraes e da 
Câmara Municipal de S. Roque — «De-
ferido». 

O sr. 
2.943. 

P . Lima cxpòz o aggravo 

o tenente coronel Soares Neiva esteve I 865*960 
presente 110 local do incêndio. j '84f5< 0, á viuva He 

— I 75SOOO, a Francisco 

Secretaria «Ia Fazenda 
Pagamentos requisitados pela Secreta-

ria d'Agricultura : 
De 11.5(000, a Renato Agrícola; de 

H2.sif70O, ao barão Geraldo de Rezende; 
á Companhia Mechauica: 

rmaun Theul; . . . . 
Amaro; 69:34^*417, 

O sr. procurador geral do Estado deu 
parecer uas appellaçoes criinc» 4. u4'J da 
capital, 4.084 de Pirassununga, 4.069 
dc Jaboticabal, 4.070 de Itaporanga, 
4.056 de Descalvado e 4.077 de Hra-
gança. 

JULGAMENTOS 
HAUf.AS-CORIIS 

N. 1.188. Capital — Paciente, José 
Germano. Julgaram prejudicado o pedi-
do de hal.ewcorpus, por não nc ací.ar 
pre.-,o o paciente. 

N. 1.190. 
co Conrti, 

primeira 
s. A . c 

ligaram proju-

O r é v e e . . . g r e v i H l a s — Con-
fornie noticiámos, aiguus operário-, 'los 
srs. <jraig & Martins c Krancisco Ama-
ro, declararam-se em gréve. 

Os que não adiieriram ao movimento 
erain ameaçados pelos grevistas que es-
tacionam em frente ás fabrica». 

O dr. Gabriel da Veiga, ln delegado, 
temlo scicncia do facto effectuou a pri-
são de 14 operário» dos mai» exaltado» 
mandatido-os para o posto policial de S. 
Caetano. 

O dr. Veiga, depois de passar um 
•<•>»i"0 nos grevista», deu-lhes liberda-
de. 

Companhia Meehanica; de lbs. 365-4-9, 
a mesma; de lbs, 1-143-15-9, á mesma; 
de 18:860?6.2 e dc lbs. 614-11-8, aos j 
fornecedores do saneamento de Santos. 

I ^ r e f f c i t u r a > I i u i i c i p : i l 

Ca/jilal—P*ciente. Francis» 
Converteram em diligencia, 

: P»' '» se requisitarem novas informações e 
I proceder-se ao julgamento na 

-e.,são, ,outra o* votos dos 
Silva e C. Pereira, que jul, 

: dieado o pedido. 
N. 1191. Ca/iilat Paciente Rosail.in» 

Amadia. Converteram o iiilgani-nto em 
dili^eni ia, aíiin de se requi.sii.arem i.o-
V-., informações e procegi r .se ao julga-
mento ua primeira sessão. 

APina.i.AVrtus CKIMR-i 
N. 4n63. Capital -Appeliante, o Juízo 

l ) o H O i ' d e i r o . — José Duarte, cm 
completo estado de embriaguez, pene-
trou hontem ás 8 horas da noite num 
salão de barbeiro sito á rua de São 
' aetano, c ali promoveu grossa desor-
( ' e I Í " _ , , _ , . . . As fabricas já está» trabalhando, por O guarda da rua cffect icn a prisão do , t e r c e b a ; u l o a 1 

melro á ordem do dr. L . Sclimult, 2." j As ruas da vizinhança da» fabrica» 
subdelegado da 1! cireumscr.pçao. j f o n i m r e f o r í 4 c l a , c o m , ; i l r . j I h a i t d a , ,o l„ 

cia. 
I ? I * O C C Í S N O r e n i e t t i d o . — Fo i 1 

hontem reniettifJo ao juiz competente, o . - , « 
proc.sso instaurado contra Rapliael .To,- > > t - « o r « I e . r o - M i B t i e l Prestes che-
ge, incurso uas penas do artigo 410, do h a d""'. d i c , I ' a P e " hosped .n-
Codigo Penal. I do-M num hotel i rua Carneiro Lcao 

— Dentem, ás 10 horas da noite, 
achava-se Miguel no largo da Sé, á 
espera de um bonde. Como não vies-
se o vchiculo, impacicntou-sc a ponto 

I de expressar em altas vozes a sua con-
trarieda :e. 

cntretinha- l ^ t , 1 , ! ' " r ™ " ; " ! t 
qtte n.io podia fazer barulho em publi-
co, sendo isso o b:tstante para j»cr dca-

•ic (leter *e ' te , 'u*° popular. 
At c L "I ° guarda então díüi-Ilie voz de prisão, 

__ tirando-lhe ttm revolver do bolso, por 
é . ry . I causa daá duvidas. 

í i r í i t u j i o M p r o c c s - s a d o s - O dr. 
1? clel<ffado eíTccttiou anteontem, ás 

T-offiiio', appeliado, Aadr 'a Lata. He a-
Remetteu-se á Directoria do Serviço j tor, o sr. J. Urna. Deram provimento 

Sanitario do Kstado a relação dos alva- pela proeedencia das 
rás de licença para construcções, expedi- ' direito, 
dos pela 1'rcfeitura nesta data. 

eram provi me 
a/,'es do juiz de 

Auctorizou-se a Directoria de Obras 
Mutncipaes a despender até a <|uantia d' 
4b3$150 com o novo assentamento da = 
asnas do e^tabulo municipal, com apro-
veitamento do material existente. 

X . 
fjuim 
•juim 

A'1'..KAVOS 
4.818. rapittil—Agravante, Joa-
Frauco de Mello; a^^ravado, Joa-
Antonio d<r Camargo. lator, o 
Pereira. Não tomaram conlicci-

( ' r l u n ç a quc in i i i d . ' ! - Ta l l c c eu | 
hontem, uo Hospital da Santa Casa de i 
Misericórdia da capital, o menino Anitn, 
de 2 annos de cdade, filho do sr. Jorjçr 
Abdaman. residente á rua I lorencio de 
Abreu. 

ivssa criança ante-hontem 
sc a brincar com photphoros, 4ue ca-
sualmente lhe incendiaram as vestes, i 
produzindo-lhe queimaduras que deter- | 
minaram a morte. 

os seguintes paga» Determinaram S' 
me n tos : | 

i>e 2005, a João Antonio Pinheiro, 
pelo serviço de illuininação da ireguezia j 
da Penha dc França durante o mez dr | 
Acosto do corrente anno; 

de 90 a Br ned ir to Kosa de Oliveira, 
por serviços prestados íl S»:cretaria da 
Camara Municipal, durante o mez dr j 
Agosto do corrente anno, conforme o of- | 
íicio d« requisição da respectiva presi- , 
«lencia, de U do mez l:nd«; 

de á empresa do Cammrrcru de Sdo , to Guedc*. Keiator, c 
J'au!'), peia publicação de edita-.*.̂  da Sr- cederam dispensa de 

C. 
mento. 

N. 4/.»:,6. Italiba—Agravantes, Mu. 
nurl íiouçalves Duarte e outros; a g r a -
vados, José de Paula A mlr,ide e outros. 
Relator, o sr. A. e Silva. Negaram pro-
vimento, 

N. -m7. Capital—Aggravi'nte. Ka-
cHid Hocoatcr: aggravado, dr. Abílio 
Vianna. Kelator, o sr. C. de Castro. 
iJeram provimento, para reduzir o arbi-
tramento. 

liMBAHC.OS 
N. 4871. Capital — Kmbargante, • 

Fazenda do Kstado: emlisrgado, Augus-
P. Lima. i <iu-

revi-ão, para oj.i l-
cretaria, relativos ao lançamento dc lixo I gamento ua primeira sessão. 

rua, ein Abril do corrente anno. 

10 hurns da ncite, na rua 25 de Mareo, 
a prisão dos gatunos Jo»é I>iai e Josí 
Pires. 

Km poder dos mJiant- s foram encon-
trados 7 aucis, 3 pare» dc brincos c 
diversos objectes. 

Houtcm mesmo os galim. ̂  faram pro-
cessadus. 

Miguel ioi conduzido 
trai, o.uie licou detido. 

á Policia Cen-

Achaui-sc na Secretaria (ieral da Prc-
l feitura á dispt»--iyão d»s partes, os alva-
rás de licença expedidos para uma qui-
tanda á rua Visconde de Partiahyba n. 
14H-B, para uma hos[>edaria na niesina preventivo impetrado. 
rua e para a queima Ue fogos presos na 
freguenia da Peulia de frança. 

CA MAU IS HJ.l NID IS 
JUL i iAMKNTO 
HABKAS-CORPI.Ü 

1189. t'apitai—Paciente, A 
o hcheaa-Amalti. Concederam 

.t in e> 
o 7-oí 

Sitas mim 
S ; a i t f . \ n n a - A p<#a 

pr»4sent ida foi a deliciosa 
Shakspeare - Tamintj (,J 
ptada ao thcatr > francez sob 
m'•;'/»';•<; appri' oist{"t j:or Paul 

hontem rc-
comedia de 

the Plr?>r, ada-
o titulo [.a 
Delair. Ks-

mesma já foi aqui r<;presetitaii.v, 
não lia muito tempo, por (i istavo Sal-
viui, por '.ig-nal que o papel de Vatruc-
cio f i i lmiravflmente interpretado j"ir 
aqucllj notável artista italiano. 

Or,': diremos da interpretar ( qu- lhe 

FÇíipto—Henrique Falclii nutria lia 
muito o mais vivo desejo de unir o seu 
destino ao de Luiza Baithe, d • r7 annos 
de < dade, mas os paes dc^ta vtnpre sc 
oppuzenim a esse enlace. 

Os enamorado» trabalhavam 11a fabrica 
de vidids Santa Maria, entretendo sem-
pre o mrsmo sonho, a mesma felicidade. 

Não podendo vencer a oppo-ição d js 
iro^cnitores da sua amada, Henrique 

resolveu raptar a joven lyiiixa, o que í :/. 

Combinado o rapto, Henrique foi sab-
bado ultimo 4 ca.»a de Luiza, á avenida 
Af^ua Branca e, á hora aprazada, fugiu 
com a joven. , 

Os dois pombinhos foram hontem sur- O p .pel de Catharina 
prehendidos no seu ninho pela policia penha lo pela aciriz mm 
que os apanhou mesmo com a bocca na A* distineta aciriz OakUtein 
botija. ftinnr i muito graciosa. 

Conduzido» á Central, á ordem do dr. Os demais artista.-, concorre 
Gabriel da Vei^a, I o delegado, foram 
ahi interrogados. 

Henrique foi recolhido ao xadrez e Lui-
y.u depositada em casa de Emílio T-íac.iil-
li, residente á rua Marechal Deodoro, 1. 

de 
j deu hontem o artista francez 

P''de-se dizer que o persona;.; 
1 Shak-p.are teve em Coque!in (ain>'; 
até que ó *êu"ii»icnte actór 'iradtz?/"tiHVj 

' melhor partido das situa-;'--s cômica», 
pelo menos com mais firmeza, com mais 

í tf raça. 
i /-v ... ...1 .»_ /-»./t desem-

Sergine. 
deu uma 

im para 

Requerimentos despachados : 
De Jos«Ç íoaquim, Clariuda Prates da 

Fonseca c i^uciano Aa.>aangulo, pedindo 
approvação de planta— A' Directoria dc 

j Ui.ras p; ra os deviflos fins-; 
ile Araoella de (Jamai^Oi pedindo dis-

pensa multa— .Sim, pagando o :m 
P'j-»Lo no j razo de u o '.ias; 

ee Antonio Pepe, pedindo cancella-
i mento de imposto—'Canceiie-se 

do Iwevam de Sousa Júnior, iiedindo 
j dez dia.-, dc ferias Deferido»j 

»ío dr. João Gogliauo, pedindo certi-
i dão — Ceriiiique-s: 

de Bernanlo Plafl' e Soruiilo Kosario, 
j pedindo licença especial— Sim, nos ter-
mos do parecer.; 

rle Alve» & Cachulo, pedindo appro-
j va^ão de lei :'ei»'o—«Sim 
j cença para ê^pccUicuIòs— í-ÜÍ-

Dev 
d i Pr 
nedi 
Red. 

comparecer a 
releitura, para pa^ar a 
nte do seu requerimeut 

retaria Geral 
a taxa de ex-

o sr José 

Vida social 
ASNTVM»SAHIOS-
Kazem nnno. : 

Ida I.eal do Canto, dileeta esposa 
do sr. Qnírino do Canto, conceituado 
leiloeiro da nossa praça. 

— I). Josephina M> r^ira, espora do sr. 
Toão Moreira, gerente da casa C. I*. 
Vianna. 

— D. Joanna Kodovalho tíilva, espe-
ta do dr. ECrnesto Silva. 

— A senhorita Clem-ntina M. Vieira, 
d lecfa till.a do sr. João Vieira. 

— A seniiorita Antonieta, filha do sr. 
Antonio Kabcllo. 

— O distineto moço paulista, sr. Ál-
varo do» Santos. 

— O dr. Bernardino de Campos, se-
nador ao Congresuo do Kstado e preai-
• knte da commissão <lircc'ora do Parti-
do Keputílirano. 

— O sr. coronel Antonio Carlos Sal-
I » . 

C a n i v e t a d a — M ria do Carm j, 
que reside í avenida lutendcncia n. 265, 
tendo ido hontem dar u :i passeio na 
aprazivel fregue/.ia da Pe lha, teve a de-
cepção de encontrar-se ali com o seu 
ex-amante Paulo Bello, tviKigrapho, re-
sidente á rua Marechal "eo loro. 

Os dois cx-amantes andavam estreme-
cidos h.i muito t ' 111 pó. 

Maria, que <5 portuguesa, desandou 
logo tremenda descompostttfa no seu e<-
(iii rido. Paulo, não tendo sangue de 
barata, sacou mn canivete e aggrediu a 
mtilhcrzitiha no lado esquerdo do peito 
e deu ás de \'il!a l)io",o-

Maria compareceu ua Central, endo 
ahi medicada pelo dr. Xavier de Bar-
ros. 

Tomou conhecimento dessa cr -orren-
cia, o 1" delegado, dr. Gabriel da Veiga. 

H o s p e d e I n f e l i z — O dr. 1? de-
legado foi hontem procurado por um 
empregado do Hotel Dini:. sito Ã rua • 
Kstação n. 7, que se queix' u de haver 
um seu companlieiro de trabalho furtai.-.' 
um relógio de nicliel e unia faca, do 
valor de 35J0I.0, a um hospede do ho-
tel. 

O dr. Cíabriel ila \'üî -.i deu ai preci-
sa» providencias para chamar a contas 
es.-e amigo das coisas aliicias. 

< T n » l»ríivl«>.—Francisco Bonedet-
tis, residente .á rua Amaral Gugel, 6'), 
hjntcm, á» 6 horas da t.irilc, ro pastar 
pela a'ameda tllette, foi mordido p >r um 
cão bravio que sahiu do prédio ns 72, da 
mesma rua. 

Francisco foi í Central, e communi-
eou a occorrer.cia ao dr. í*abricl da 
Veiga. 

Us dema is artista 
o bom conjui icto . 

O tlieatro apresentava um liello aspe-
cto, pois a sala estava enfeitada a ca-
pricho. 

Todo o elemento officiai fe?- e a.i 
representar, achando-se egualnicntc pre 
•cates todos os membro» do Sexto Con-
^resso Medico, que hontem iniciou os 
seus trabalhos. 

Kcprcse:.tam-se hoje II ne/autjurer 

o ->r. L. Ma-
por ter cons-

Koi multado cm 3mí'JJ0 
nuel íiouçalves de Sousa, 
truido, sem licença, um andaime cm 
ireiitc á cisa ti. 102 da rua da Liber-
dade. 

' I ' r i i > m i n l <lo J u r y 
Presidente, o dr. Crbano Marcondes 

de Moura. 
Promotor, o dr. Adalberto Carcia. 
Kscrivão, o coronel Joaquim Batalha. 

J'- ; hontem siibmettido a jtil-.raireiito 
0 pr-ire.so a (pie responde Alfredo M.t-
nuel, acc'is,ado de haver assassinado no 
Cabuçií. o seu companheiro dc trabalho 
Júlio Mira, ]»or questões fúteis. 

O conselho de sentença ticou assiin 
constituído : 

Sr-. Sebastião Gonçalves da Silva, 
Henrique Proost de Camargo, M.-inti 1 
"i , ti', .Vu;".isto .Vbranciics, Arthur i':i 

(.rara Martins, Martinho José Ribeiro, 
Ka,.h.iel Vuono, Tlieophilo Nobrcga, 
Joãfi Alfredo de Camargo, Benedieto Ki-
1 eiro, Antonio Camillo I.ellis e Ayrcs 

' 'atdpos Castro. 
Tullio ile Campos, nomeado uU'ít'>c. 

O réo foi condeinuad". a 10 auu e 
i> mezes de prisão. 

— Pediram adiamento do julgamento 
dos seu» i»roce.ssos, os a luutes i*. ui : 
Podro 1'ran. o, JoVr I.imrjia-e. Januário 
Antônio de Oliveira e José Carietto. 

— Antonio Mostrobiso, julgado na ses-
são de hoii.triu e cofidemtiado a 0 annos 
d-' pri-
para o 

O sr. José Pires Tavares foi multado 1 

I em 2 i.0i) por vender leite misturado | 
i com agua. 

So celluln- I-.0-IV. 
Tribunal da Ju .tiç 

F ó r u m 

'a sentença 

r;ih. Occl, 

ile ric : 
disso, Í 
de I, i i 
da Co» 
quelin 

. J.e» Precirutes ridimtci• Além 
lerão recitadas algumas fabulas 
ontaine pelos priticipaes artistas 
ipanhia Franceza, inclusive Co-

i folha, apprchcndidos a 
ambulante, por falta de licença 

f o T y l I i e m n » . — Rcpctlu-sO hon-
t .m a mágica dc Assis Pacheco— U Dia-
mante Xtgro- O espcct.iciilo corna me-
h • , pois os principaes artistas mo.tra-

ra:n . -tar mais seguros nos respectivos 
papeis. Além de que, o machinb.mo fuuc-
ciotiou cem mais promptidão. 

A sra. Julia Kangel. mesmo, pare-
ceu mais senhora do palco, tendo des-
apparecido em parte a commoçio da ca-
tréa. 

—Hoje, aiudn, o l)i.una*'e -Y'//io. 

M o t l l i l l R o u s c — V trirre fami-
liar d • liou tem esteve muito concorrida. 
Pudera ! 

l ) progr.imma f< i escolhido, pois nelle 
tomaram parte Los Grisantos (pintores 
eom fumo e cinzai. LosCoroo» (duettls-
t i . cspanh. es). Alvares Deil Oro e Zina 
Zamtelü. 

— Hoje, variada funcçãocom attralien-
tissimo programma. 

O dr. Francisco Aurélio 
rou ao juiz da 1' vara coiuinerciai q.ie 
não acceltava a procuração que lhe fora 

Ao Deposito Municipal foram recolhi-1 outhorgada ua ac.ão de deposito contra 
dos sete cães vadios e vinte objectos de i o dr. Jorge Ayinberé. 

vendedor —Na .1 ção summana que Chucre Mi-
i guel Abib move contra Jo. i Pedran, 
tendo o auetor reclamado contra a iu!;el 

O sr. Victor Nothmann foi intimado I 'ra lucção de documeiros esrnpio , cm 
construir passeios em freuto a j prédio árabe, o juiz deferiu a reclamação, man-
1U da rua Maranhão. ' " " I o T , e » « procedesse a nova traduc-

serviudo dc interpretes 1 arca Siniao 
D c l c g i i c i u F I H C U I 

Solicitarani-sc providencias ao sr. mi-
nistro da Justiça, no sentido dr. conce-
der o credito de ') 5 ; ->'.' a esta delegacia, 
para occorrer ao pagamento da gratitica-
yão que compete ao dr. Pedro do Monte 
Xbias, 1.° supplente do juiz substituto 
federai, por haver exercido o cargo de 
juiz substituto no período de i u 31 de 
Agosto ultimo. 

REPARTIG9 
Foi 

H e c r c t n r i a « I o I n t u r i o i ' 

nomeada substituta effectiva do 
escolar de Mogy-niiriin, d. Davi-

na f'as.-os. 
Keuuerínientos despachados 

Ao sr. ministro da Marinha remette-
ram-sc as demonstrações da despesa efíe-
ctuada por er.ta repírtição, p conta da-
iliiellc ministério, nos me/.-s de Fcver. i-
ro c Jiarço, últimos cxercicios de 1'tOú. 

Devolveu-se ao sr. inspTtor da Alfân-
dega de Santos o processo relativo ao 
requerimento da - Souetá 1'cr I/lCxpor-
ta-:ione e Per L,'Industria Italo-AmerieB-I 
na , afim de qu • providencie no sentido j 
dc ser examinado por pessAa competer-) 
te o material de que traia o mesmo pro- I 
cesso. 

Reinctteu-se ao sr. inspector da Al-
fândega-de Santos o recurso interpost , 
por li. J. Machado, a., qual o r. ini-j 
ui.stro da Fazenda «leu provimento. 

griq 

| Do dr. Kogerio Salgado, c de Anto-
nio Mai'.ins, pedindo licença— Simi. 

Azevedo c 

Envio.t-se ao sr. ministro da Viação 
a trad-.icção de certificados rcierent.n h 
ilois Miima-s despachados na Alfândega 
de Santos. 

G l l i u n n — X a orcasião em que os 
guardas do Mercado Grande procediam 
ás t -vistas das 1 a Taras c demais depen-
dei».:ias, encontraram escondido, ni bar-
raca 193, de propriedade de Manuel Gon- i — 
çalvcs Dias, o c uhecMis-iiro gatuno Se-1 J)d. Georgina Ayrosa 
ra. hiin Abrei . F.ste amigo do alheio, Maria Salomé de Albuquerque I.i na, 
ao ser intimado a sahir do esconderijo, j foram autorizadas a praticar uo grup 
sacou de liin facão, pretend-r.do aggre- | escolar de Ytú e a segunda no de Ki- • 
dir os guardas, ma» foi, felizmente, » i t - > beirão Preto. I Foi enviado ao sr. rn nistro na ra-
ngido e conduzido á Policia Central, oti- j — , zenda o requerimento em que Manuel 

li D.i recolhido ao xadrez, á ordem do j Declarou se d municipalidade de Dou- Leite Pinto, collector 

Devolveu-se ao collector f-.d ral de 
' Brotas o processo de infracçãa instiu-
rado contra f.uiz Bortholai & C'. 

HOírKtiX» 
Seguiram 

R VIAHWTF.S 
pira Santo» em tratamen-

to de saâde, o sr. dr. Pinto Ferraz, se-
nador estadual e lente da Faculdade de 
Direito de S. Paulo; para S. Bento do 
Sapuc-%hy, os srs. dr». Kaul Octavio da 
í onseca e Frederico Marcondes de Aze-
vedo; para Hctucatú o sr, dr. Cesidio da 
Gama e Silva, medico aqui residente. 

—Acham-se nesta capital : 
O dr. Francisco d- Paula Rodrigues 

Alves Filho, deputado federal por este 
Estado. 

—O ar. OawaMo CstanMw éa 
« 1 , 

dr. primeiro delegado, sr. Gabriel da j r»dos qite. por não sc achar cm condi-
Veiga. | ç"es hygieaicas o prédio destlnad i ás 

Seraphm ( phutog-aphado na Policia. : escolar daquelia cidade, não poderão 
— ! mesmas continuar funccionando. 

E m l l h e r t l a d c - O l w M s i Mucil- — . . „ „ 
Io e Anna Maria de Jesos foram hontem 8- licitou se do sr. presidente do Jury , 
posto» cm liberdade mediante fiança pro- a dispensa dos serviços do sr. Benedieto 

prestaram perante o dr. 2 Hibeiro, funcciouario daquelia Secreta-1 

federal de Kits 
rão Preto pede prorogação de praz > pa 
ra reforçar sua liançn. 

| Najard e Jo.-ié Daherh. 
| —Xa aci,ão as partes louvaram-se noa 
peritos José Bonifácio da, Chaga. Mou-
ra. Francisco Mendes e Feres Sinta» 
Xajard para procederem a exame no li-
vro do.-, réos. 

—Luiz Capu^o accusado de crime de 
ferimentos leves foi po -t« cm liberdade 
por ter prestado fiança definitiva. 

— Riscalali Jorire na acção o rdinária 
que move a Victor Duchein o juiz da l í 
vara jul.-ou procedente a acçao e u p"'r-

I te, e eui parte a reconve -ção opposta, 
i condeinuando o réo a p:i ;:.r a i .'mclor a 
1 piautia de52'-511''. uiros da IIUJIa e c:u+-
ta» t-m proporção v 'ias partes nu fc !to. 

| —Mario Andrcucci não se cen" rman-
do com a s-ntença -1 > j •;« de p >» do 

. .liiTicto da t i l - r d »«!•• prof riila nos JII. 
itos da acção evectitiva qM lhe ino-e d. 
[ Afra Canrl da Fem-ira appellou da m-.s-
! nia i>ara o juiz da 2l vara. 

— Xa audiência de houtet 
1* vara foi publicada a sen 
rid.i nos autos d . arç"-o r* 
; th- caria que Doming 
Assumpção move contra a • 
deiros do dr. Th Ophila Ki i 
la, por v'rcm os reveis. 

A ntença juh;ou sub.islcnte a 
uh .ra feita no- l er. dr,» exei iitadx». 

— Xa aeçãn ordinari-* *f:* —í o dr. ! ) " !• 
phitn P. rihóa Cintra move contra, 
tíi tavo r.r n iiim f a;:i n-iti"a : -s r»> 
rito, para a ali irem o- asrvlfuacllnlc .a 
prestad s a um filho do ré-., os -rs. dr, 
J ã i Alves de f.ima, Valeríano dc -Sou-
sa e Jo io Egydio de Carr..Iho. 

— Xn acção executiva que o r. Anto-
nio Mouráo c outro» morem contra •> 
dr. Manuel de Freitas Perauh/». a r»-
querimento das auct- r.i i o tii'. mandou 

"osse removido p -a <> dejiosit , pii-
acha 

d , juiz da 
;a ' profe-

:ut'.\*a liy-
.••xeira de 
»va o her-
Ls dc I 'au-

pe-

Pelos Tribunaes 
v isoria que 
-tib-delegado 
Oliveira. 

do Braz, sr. Taylor de ria, 

H n l i l a i l o F e r i d o — A s 10 horas da 
m.tnhã de hontem. o soldado n. 103 da 
Guarda Civica, Virgílio Soares, prendeu 
um operário grevista da casa Craig A 
Martins, entregando-o a outras praças 
que o d. viam c.,nduzir aa posto polici íl. 

Km caminho o operário deu is de Villa 
Iíiogo. 

Perseguido pelo guarda eivieo, o npe-
rario opp->z fesistencia, atirando um tijo-
lo no policial. 

O sol.lado, que não conhece o aggres-
sor, foi examinado aa Centrai. 

N e c i c t u r i a d a J n . « » t i ç í i 
Rtqu erim^ntos despachados : 
De Xi -olau Lacalcndola — «Sim •; 
de José Corrca Fontes — "Indeferi 

4o.; 

T i i h u n a l « l e J u n t i ç a 

CAMARA C R I M I N A L 
SeuJo orâínaria cm r, de Setembro d; 190T 

Presidente, sr. Canuto Saraiva. 
Secretario, sr. Luiz de Araújo. 

Peuai/enâ 

di Benedl-to Pedro Cyrino e d. Lúcia! O sr. P. Lima passoo ao sr. C. Can-
I ima-..Kntreifue-se, mediante re- to a crime 4.047 da capi'al e os aggra-

j. . vos 4.<>42 e 4.795 da capital. 
' de João Lo Faro—Diga o 2." dele- O sr. C. Canto ao sr. A e Silva as 

crimes 4.067 de Porto Feliz, <0 ,1 da 
de João Severiano—.Ao thesoureiro capital, 4.064 de Apiahy a o aggravo 

tara informar.,; 5.03d da Capital. 
de B.trros Machado * Co»|» .^»Diga ! O sr. A 

o J.< 4elega4».j ( « « r a r o * 

Silva «o sr. 
790 d» capital 

C. Pereira o 
« as cr iat f 

j l í l ico a quantia que se achi em poJcr 
dos exeentados. 

O 3." promotor publico offereceu a » 
juiz da 4.' vara denuncia contra Bene-
d i ta Florinda, incursa nas penas do ar-
tigo 2l>7 do Codigo P-tial. 

—Suliiram para o Tribunal d<- Justiça 
em grau de recurso os auto» de processo 
crime em que é réo Henrique Ki as da 
Silva, incurso nas penas do artigo 25S 
do Cod;go Venal. 

—Realizou-se hontem a j i difieaçío re-
querida pelo dr. Pereira da C'inha, advo» 
ga lo do e.i-sargrnto Mello ao juiz ria 
5' vara para instruir o recurso qtie apre-
sentar í HO Tribunal de Justiça so ire • 
julgamento de seu con»titninfe. 

Na justificação deptizer im o* dr». 
PamphJo de A . - a m ^ ã i e Fernanda 
Machado. Seganda-feira. o advogado d » 
nnctnr do drama do Onartel da Luz. 
apresentará no Tri .u-iil de Justiça aa 
raz*es de appellafão. Km seguida c » 
autos irão ao dr. procurador geral do Ba« 
tado para emittir parecer. 
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A a s o c l a f & c * 
SOCIKDAOK COOKBATIVA DOU COCIIKI-

Kos—Effectuou-se hontem, i 1 hora da 
tarde, ua s.édc desta sociedade, sita á 
Vil la MOÓCA n. 1, a inaugaravIO do ar 
niazcm iodai. . 

A reunião foi presidida pelo sr. Uuiz 
Taroue, que expox nitidamente o fim da 
fcMcmbtéa por elle convocada. 

Além de grande numero dc socios c 
convidados, estiveram presentes o dr. 
Carlos Garcia, o »r. Alberto Mello, re-
presentando a Casa Rortovalho, o sr. Ál-
varo Portugal, por esta íollia, sr. I.uií 
dc Toledo Pisa Sobrinho, pelo Et tudo rir 
ti. l'du'.d <-' o sr. C. G. dc Cainilli, pela 
UlViV»um Italiana. 

Terminada a reunião, o presidente da 
cooperativa offereceu ás pessoas presentes 
uma lauta mesa dc doces, sendo troca-
dos diversos brindes. A imprensa foi ^an-
dai'a pelo dr. Carlos Garcia. 

Em seguida o sr. Alberto Mello, em 
Oome do presidente da sociedade, convi-
dou os representantes da imprensa a 
Visitarem a coclieira Rodovalho. Aceci-
to convite, [íercorreram o deposito dos 
carros, officinas, etc. 

Os visitantes retiraram-se bem impres-
sionados cSm o asseio, ordem o comuio-
didades do estabelecimento. 

O sr. Tiironc, gentilmente offereçeu 
nos representantes da imprensa um lan-
dattque os conduziu atí ís suas rcdact;Oes, 
sempre acompanhados pelo sr. Alberto 
Mello. 

A ' novel sociedade desejamos todas as 
prosperidade dc que t dijfiiu. 

C.KltMIO K. DKAMATICO A1ROHA—No 
dia ÍU to corrente, ás -> l-nras da noite, 
lia s<Çde, assemliiía Keral extraordinaria 
para tratar de assuiuptos dt interesse so-
cial. 

I . I A n o s ' I ' R A N . W . I I A I I O K I . S U M I T " J L K A 
— No ciia 7, ás 7 horas da noite, na se-
de social, as eniblía geral, paia discus-
são de assiuuptos soeiaes. 

L o t e r i a s 

KCKUUIO da I.otcria da C A P I T A I , FE-
SKKAl . i cxtraliida lionteni: 

i-HKMIOS MAIORltS 
2%S3 2'):000i000 
33974 2:UU0$(II)9 
1 V>H7 1:000 >000 
412? 7 1:000 j(KlO 

1'KKMIOS |jE £00$ 
7a7'J 30149 34 227 

FKUMIOS IIK 2O03 
091 K3f,3 13199 18594 23237 

2*544 26004 3l>202 37244 39703 
43992 44209 

PKKMios m: 100S • 
104 1092 3200 (,004 7h70 

10823 12194 13012 13743 2i0l.ll 
20HÓ3 27204 32103 37535 41251 
419 '̂J 42717 43957 445:0 44701 

40352 
Arruo^iMAÇôKS 

2S652 a 2HO54 . . , . 2105010 
33973 a 3.5975 100S0J9 
1298'j a 1298S 505JJJ 
41250 a 41253 505000 

Dü ZI-NAS 
28051 a 28000 40$000 
33971 a 33980 205000 
12931 a i :9 i0 205000 
412.il a 41200 20§0S0 

CENTHNAS 
2H001 a 2h700 81030 
33901 a 34< 00 f.iOOO 
12-J01 a 1*0:10 4ÍOOO 
41201 a 41300 4S00J 

FiNAKs 
Todos os números terminados em 53 

tini 4?. 
Todos os números terminados em 3 
ieir';].iii'ma reccnmo pela agencia ge-

ral dos srs. Júlio Antunes dc Abreu >üt 
Comp,, A rua Direita, 39, 

t^eobo cabelludo^tau? i u de 8. B*ota n. H 
I I y burtâ. Beiidi-ucla, ms D. VMldUaa a. M 
Trilhou. a. MB-

Br. A. Ferreira « • CaitilH* 
Advogado. Etcilutorio, irevosMtla it a. », 

tidciu-l*. «vciiíaa Tiradcatua u. tu. 

Br. AiesauAr* Cotlks 
«drogado tm Moiy mirim o na» rouwroiw elr-

cnm .i iuhus li" Trilmiiiil de .lunlçu. lltspon-
da a consultas e delende perant. o Jury em qual-
quer pomo do _ 

Br. Gaatâo Madaira 
Advosodo. HUA 16 da Novembro a. «. do U 

r» li 112 i.onm dn lurdc. 

I n d i c a d o r 

C o c U o o a 

S r . AITM dê L i c i i 
TB tiilvmidatle «le Paria, fir. «Jt Benet. for» 

Itiíucyrt c ria Santa Vasa. Esp. molcst. ifir/anti, 
•culioifs, vitui uriunriiu e |jartos.—Ke*,: ra» 
íorii lie tiro u. 42.— Cone.: rua da s. beata 
& UrA (Cu* 12 UM U ar̂ J Telephona o. H0L 

Dr. A l í r tdo K«:leiros 
Kfi;«i.'f:ÍHli«t-i LI1' UI-IIWMHB U:IS ciiauvas, ̂ yjihi-

lií e pellt-, luutloi» airu WiNsi 1/IOíü Mtbico 
l»aru 11 I Í IH 15 <]'• Novembro, !). r'oii'.ulta.s i!a 1 
r.s 3 <l t iar-1»;. R-̂ idenf.-fn, rtj.-t C'ons::lh«íÍro rui-
la io n. 43. IVleplío».', 

Sr. Rnb&io Me ira # 
Clinica ni«n:i a; <-h»'í«j do « -i vi'." «'e rlinioada 

8.HMU ' a-H Hcsiíi<nria, rua das fclnitIrns . . 
í.'«n*ult«»rio, rua de F, bento n. 4">, «!e 1 í.b 2 
liorua. Trleplioiuí n. 4». 

Dr. Xavier da Silveira 
Cliniru medira. < onsiiltorlu, r̂ u -. Htiuto, 26 A, 

«tos 2 »';-; 3 h»;r. da inrdn. rtf.-̂ idcnvia, rua Am:.-
dor 1 n i o r. tí U.oi«o do Fujsrtiidú). '1 cíejiiio-
»»<• l'. ''Ml 

Sr . Ayrs» Nelto 
3!olcstiô  tenhorn», cirurgia n porto». Con-

lUJlorio, rua do CommciClo n. 4-lí. Kcsideucia, 
•duiiu du i:aráo du Piracicaba u. iõ. TelcpUuuo 
»i. M2. 

Dr. Fajardo 
Oink-a medica—Cônsultorlo : rua do foinmor-

*lo. A-U. ItcRÍdcncia : lua Ypirauya. üa. Tule-
Ifcoi.r, 3Ü. 

S r . Artlinr MenJonça 
Kedico. Cousullorlo, ma de tf. lionto n. 25 A— 

Cv n»cio-dia nn ü bonu da larüe. Kt-aideucî  ma 
€»tjierül Janil-MI IJ. CO. Teiephouu n. 

Sr. A. Vieira de Carvalho 
Cindiu o xnolefctiu < do teuhonw. Consuitorlos 

TO ce t*. t.fento N. 13. Iteaidcnclai ru.I ÜJ TFPF 
•XítU li. t. 

Vv. A. Xiuis do Rofjo 
Ur.tiro operador, clrurífiâo do Hotpftal ia Jfl 

ferlr-ordin. í.uj.auitas: rtn do commcrcio n. J, dj 
3 4»oíu t. y. Kíífiii.ienciu. rua doj Palia í̂rA* u. 
Túiji.íXéV u. iCli>. 

O dr. Jambeiro Costa 
KfH-'"i'dklu uus moléstias do« «ilhos, ouvidor, 

f;Hi7?»!ita c -iwtW., coin loti{f.i pratica nos hoxpi-
iiu s d*- i.trJLu, Vieniia, Puri/ f» Londres, da eou-
mltfis de 1 á» 4 «Ia t.irde, no n. fi da rua do 
fmiiwejWo. Ii Mflencin, 46, ainmeda liarão do 
IJiaHi-iiiw. T- iri-hone, 12í*l. 

Sr. CJ-óea SaySLo 
Mf dlco operador í/irgo d- Mntri/—Av 

Advoffadcai—, Ura. X.apliael A. Sam-
paio Vidal. José Amadea César o Cêr 
mara Lope». 
Kicriptorio, rua de 8. Bento n. 45, sobradj.^ 

Dis. Antonio Ribeiro dos Santos. Es 
terarn do Almeida. Gabriel B i beiro 
dos Santos e João Paulo Correia ds 
Oliveira. 

Advogado», tini WII escriptorio U rua ue r*. 
Anionio n 67 Ctobrado). 

Raposo de Almeida 
Eseriptorio: rua do Quartel n 82, de 11 á* 3 

horas da tarde, licsidwicia: rua de tíauto Anta-
nlo n. bb. 

3 D o n t i c t n . i i 

Kerte PaoUtle 
t . nb. rsoliatana 
CBprsM Areai t Exg. de Ri-

beirão Meto 
IndUiUia de a Pattlo 
Tbcraisft deCsldM 

- 1751 

LRBA9 BTVOTBIOAUAS 
Heai eia 

A l *VARO CA8TEI»IâO 
ClklTKGIÃO JKNTI3TA 

Una de S. Bento n. 18 — £ ol»r*la 
tóu l-aulo -Telepbone u. l^id 

Sais Gomes 
Clrargifio flentíf^s. Acceita trabalhos em nreu-

tâ õcr> previamenic contratados e «ir^ntido». Kí-
pecialidade cm «.irurgia m proibese dcutaria. 
üuLijifctc c lesidcncia. rua de H. Bento n. TI_ 

José Coelho do Fa.ia 
Cliereiâo dentista, communtca n->i soai elloa-

tet v amiyos, <;U0 luudon o sou gabinete p.»ra u 
i i:a de fc.tenton. bl oud r. reside coui sua tamila 

Edasrdo Ei*va 
Cirurgião dentista, com |fi*»r'.a tlroí inío de 

phnni»acia, fã:: tridmlh - -cm d«.r «• Í-<»M 
}in «tc/.a, -fonsult írio, rua Direita, 56 da- 7 ua 
in iiihã a- õ da tHidc. 

Hydrotbsraiila 
Hiinlios siitiple» e de uliuv». Duchas 

quentise frias, no conhecido retntielo-
rinieut'1 ii r u i i I l r i s a d v i i * » T o » 
I l i í l N 4Q . 

Parte Ceiiüiiercial 

O V A H B I O 
Ainda liontem, o< » aucc« em gerai, rr»nsorva* 

VHUI cm «uas resi cixus tabclla:-, a t »xa de 15 
11>4 d. sobre Londres-

O nosso merendo de «ami.i ie abriu l̂ ntcm 
nus MESMA» eoinlicçci do» «lia-» n:it üiorfs, Í - .M 
t-, oti r..u d» D< '--incos a cotut;.'».» 'e 1.» 513-'. 

» o M esta t.ixa c.a vi/or, ost-ivo o mercado pa-
ialy-adu aié :i iioru do fc !:amon;o. 

0 ' ííjvimento • E:Ociot- ÍCI^JH n»» corr. r do 
dia foi pe jueno »• reali>ud >. na uxa dc 15 MT-'. 

Os soberano' 'ovam i.ontem nejo"j!a-loi pelo 
J.furiui> • J'i" " JJIJiavk, Xnitco '.omiMrcinli 
1 .•,'()• li, nyHn nu, HrütiUaiiifche hnn<iit>r 
<in(i e poiii«j ea-;asdj cambio ao prpyo da lOfc-OJ. 

A' taxa de 15 118 'jue foi a oífiei.il <bi iiontem, 
jmra letras a 90 dia- a vista, a libra esterlina 
vale l.:il303: o fratieo, sfCíl; ornar-», $779 

A' vista, 15 u libri v.-io iti;000, «» íraneo 
$033; o mireo, $7<i5; a li r.s, $538; cem réis for-
te , $>.">4 e o «iolia;- 8$2:«7. 

V a l e w o u r o 'Km Smtn) 
P: e .. f.-omniPr-:o e IndunrJa, 1> 1 tl<5. 
iax-ij dc cobrança, 15 113. 

CA MARA SVNDICAL 
A Cfirnara Cyndlcal dos Corretores afflxou hon 

tem ca le^uintca tahelius; 

Banco de Credite — 
liquidação 18 f500 13$ 

Idcm a 30 dias 14$ i » | 
Ksvco C. de ft. Fanla, ex-Juroe 76$ 72$ 
ldfciü, Idcui, tO dias — — 

FBAÇA DO COMM1BOIO 
Efctá como lnspector do mci de Setembro, o 

sr. II. v% títaecy. 
K . S o r o c a b a i w a 

MOVIMENTO DL' CEREAE9 
Despachados dc São 1'culo, na EiU<;ão Soro-

cubanti, paia o luieiior J 
Miliio, baccus • • • • o 
rcijâo » . • • • 
Arro« • . . . . 10 

Desnacliados do interior para S. 1'aulo: 
Milho. tiuccttSí . . . . 694 
leijão • . . . . '2<\ 
ávtoâ • • • • 92 

S A N T O S 
RENDIMENTOS F2SOAES 

A Recebedoria rendeu bolo. 0. IS4:6''., teu 
do: cm exporta vão, tíl.b54i75C; em impostos. . . 

> • fi-tO: cm estainpilInM, a$100. 
Caie despachado: 2I.M1 saccaa e embarca lo, 

33 t> jaceas. 
Em imposto de 8 frs, rendeu 7 1.5 >2 fran 
Em e«'.»:il data de lü.Ki: r.end• i 114: 

defpaclmram-se i7.(il7 aaccas e embarcaram-
71- 92 tacens. 

A Alfândega rendeu hoje 141:^^811. « MVIO 
CJU papel. 77 49' ('92: em ooro, 4̂  «TIO<405. 
confcumii, 10 174 ;'..'75, tm estampilUfls, :j:7 -. * '•» 
imposto de tcleírapbo. 014 :"»:J; sello veíba 
89fU32: Ifceni.nis, —; j;nin". 

Em egual data do auno passado, ro-.rla.i. . 
üb 050 jOdii. 

A! iànd(-/.>;a 

SANTOS , 5—O ar. insjiector da A!-' 
íandega despachou hoje os seyttintcs rc 
qtterimctitos : 

9.659, Lioti & Comp. : Examine o sr. 
Plínio; 9.667, Uni/, dc Azevedo Marque4 

á 1' secção; 9.616. Kiccltmann & Comp 
Informe o sr. Pires Domin^ues; 9.0^7, 
Sousa Santos & Comp.: Tendo sido da-
do em consumo a mercadoria completa-
mente avariada, faça no despacho a de-
vida nota; 9.642, «<S. Paulo Liyht iV 
Pov.cr : Classifique a mercadoria dc 
córdo com o parecer da itrúoria dos srs. 
conferentes visto como o apparelho só 
servirá, sobre a acção de oJoctricidatíe; ] O i t u ç u o 
9.688, A mesma: De accòrdo com o pa 
rcccr auetoriso o despacho da mercado 
ria, com a devida isenção de direitos. 

1. Jerge F!fuei«le â C. ff4$4 
Oe mesmos, Ira. * 

D. Floriu A C. 2f«M 
J. Klaunig atoou 
l'e«ro KdUler 2fOOO 
D. Pinheiro 1 800 
V i' for Hreitbaupt & C. H 40;» 
DJuikOS 4$500 

M o v i m e n t o € lo P o r t o t i o 
S n m t o o 

Enlredat t 
Dia 6: 
De I.iverpool e tu alas, com 21 dias de vla-

ccm, o vapor Ir.glez ortejfa, de 4522 tonelada?; 
cm traiiHitOi eonsiyuado a Wib.on Sons .V ('. 

De Porto Alee.ry •• ue-vilas, com 8 dias do via-
gem, o vapor nacional Itaqui. tlc 513 toneladas; 
m ui. vários uem.ro: ; consignado a (J. Hanto». 

Sabidas» 
Napor nacional fritas, com vários generos, 

paru Pitnambnco. 
Vapor ingie; 1'hidiap, com caie, \ cia Nev, 

Orb.-an?. 
Vapor allemão Partida, com caí-, p.mi Ham-

burU». 
Despaohfulos : 
Vap'»r nacional Itsptl, com vnrlos gênero», 

paia Pernambuco. 
Va«tor italiano Minas, cm transito, p. ra Hue-

nos Aires. 

VAPORES ESPERADOS 
Ko rorto do Ido i 

Em I-etembro s 
Nru- York b cs < , ln:.'K* Baldei Kinsgt . 
N idiMin.ho c efc.. iuglca < rou a 
So-- himpton «• e-c., ingle/ Ara r.y i , 
ik:ci.Oi Aires c • > -.. Inglez Aiag u . , 

No porto <ie Hantoi: 
Em .Setembro: 

Ruenos Aires, italiano Sardcnba • i 
líaoib irgo, allemão Argentina . • < 
liam urgo, allero:"m lielgrano 
Ruços .Ire.-», i i; t •• •. Ar: con • . . 
trroutiuimpton c e-es., itifelcz Arsvruava < 

VAPORES A SAUUÍ 
Tc Tcrto do Kio: 

Em Molemhro: 
Ilflmburgo e ene-., ..ilemêo t û Ji • 
Rrorr.on c c-rs , ali mão Ronu . • 
i.is -.jpool e c-«'s., ím.l 'Z Oronsa. . 
If- : o- A Ire* c • • , il»'.;l V. Ai - -a;, a 
Nu\v York c err», nacional Kauit.a . 
huutbampton c e inglês Aiagon , 

Co i ci So de fantoss 
Em Seí« mVr : 

«lenova, italimio r-ar legna . • • 
H:unburj?o, alienulo S..ní04 . . , 
fcoutl-ampton E CM B., ingl -Z Aregon . 
lluer.os Aire», Atrtgu;»..:i . , 
N« \v York aíli inAo h.egn Um<! . 
tienova o Nuno'.. ., allentuo Priiu Oskar 
Nl-w Yorb, allemáo Gunther . 

r i i rnt t áê toátft. pi—tn r o 
aente edital, que aerá affixado noe toga-
rea do eatylo e publicado p«ia iuipreu-
aa. Eu» Melchiaedecli de Ca^ro Rosa, 
escrivão, «ecrevi.—Joêé Maria Bêurroul. 

SEGQAO NEUTRA 

A CONVENÇÃO 
A d«'sfa<;ato>! com que já se 

começa a comparar os dois can-
didato» c bem significativa.. . 
Mus temos fé nos repnblicnnos 
paulistas, que mais uuia vez hfio 
de salvar os brios desta nobre 
terra ! 

Comparar o sr. A l buque rque 
Lins ao sr. Campos Saltes seria 
uma veriíoiilia. se nifo fosse an-
tes um ridículo sem noiue. 

0 tribuno da propaganda ; o 
re formador da just iça ; o pu -
blicista notável ; o presidente 
honestíssimo de S. 1'aulo ; o 
presidente heroico da nação ; o 
salvador inteiuerato do credito 
hra/.ileiro: o pau l i s ta abnegado, 
que nunca sequer advogou na 
l íepub l ic i e que envelhece e 
empobrece no serviço da Pa -
t r ia—comparado ao sr. L ins e 
por clíe vencido ! 

Nada mais fa ltar ia para o 
completo auniqullanieuto do re -
nome paulista perante o Krasi l 
inteiro e perante o propr io ex -
tra ligeiro. 

VOZ P U B L I C A 

SANTOS , 5—Foram auctorir.adas ho-
je as seguintes restituições dc direitos 
pa^os a maior : 

4:503*000, a Eatrada de F^erro Soro-
cabana; 319$022. á J. 13. Pimentcl Fi-
lho; 72$(H)ú, á Fratcllí Martioclli & C. 

Parla , 6 Ü 
Hamburgo 2ÈJ 
Itulia 
Portugal 
Nova-York . , , • • « 
Êoberanos. . • • • • « 

Kx trem os: 
Contra banqueiro", 15 a 1"> r>:Vj. 
Contra ti caixa matriz, 1> 118 15 õ.U2 
Im ffuul data do auno pr.sivlj : 

93 d. v. 
I.ondres. . lü i'7s33 
P a r i a . . . . . . . . . 5 >(t 
liamimrgo. » • • • • • *i:Q 
Itnlia • • . 
Portugal . , . . . . , 
N.ova York , , , , , 
Hoberanos. , , , , , , 
Kxtremoi 
• outra banqueiro? 1(5 
Contra a caix.i matriz, 

IV *t. 
6:o 
5B5 
«'•6 
85S 

IÍTJ7 

A vl«ta 
10 2310-2 

r» 71 
704 
£71 

14*510 
r.tir. a 10 718 
10 13! II a 10 7(8. 

V a l o r o s d a B o l s a 
Fornm liontuiu i;o:;oülados n. Hfjlil oi so^iin-

t€. litulna : 
:ííi iH'çiifi, <lii <'ü:n|>. Mnj-vnna, n 282.500 
1(0 (f>ç.*.ci 'lo li.meo !'. . I I»an:-i, .1 
41 .In rni!i-i.iu!ila MoirvniM, n 
XO npollpii <lu K (Iiil.,, 4 • <1: , 5; 
4tl lutru. lio l r-lllo Itfül. u t;i 

U L T I M A 9 Or iT£ lTA .S 

Ventl. Cosi;*, 
OJíií -

— 1 00,1$ 

.9. Punir. 

1)0» 1BJ 

Sr. B O M , D» U l r u i l t 
Slr.lr.tl». olha. r'ir/rfc, narlz e /n' "Jin'1, 
('"'itiisln <{•• f.ciz e Viennil, membro d, \c.i-

DRN'ia TLFI Sledlcírfl, «Jlsripnlo cio notavut IICHIH-
flt MOIUA HIHSÍ ' . f onsoltorio. ruti Plreiu, .1. <LI, 
11' .5 8. üc.tdeiicl., ru. Ktt̂ ii !i 1*', 1 j, Mbartlui., 

Dr. Kob.r to Ooatw Calda» 
IfpMíníI.i. fie molentbis (IJ çtun'.ij. Com1!; 

fciln, rim 'fa Quitrn.la 11 1, Mthrado. Conínlla, 
»' 4 i.t^. • da Ifl Rc!'fi.|ir(», rr* Major 

t.nrdiitl I. n. fr (Consolação) Tcleplinua I <J. 

Dr. Sonsa Castro 

ti.i. ilo p- itu. n.r^.no. rtiíaito o cstontau'», n!i'*m 
dc moIt>-tf:;- I;c ,111, I pi'i ijlíita ! "ta, na 
JU o':v,i!i"i n innk*I11H .la l';r'Via. Ti-m lü au 
nni <'• ,>r.l!i-u v fri'i|,i.ntott o. Iio-pilin-, itu In, 
lia, 1'nriz !• \ i- Ilu, Cor:« i!t-.p[.j e ri -llle.icfs 
Is.ko i'a -'f". 7 tm frento a r̂ r.-Jn,.. Con-íuliai 
tf 1 4. 

100} 
noe 
ms 
ms 
«o» 
!K$ 
0SÍ 

Sáü 

Cr. • n n t f r j 
fY,r.,nH'.rio -n- Mueclul Oco !oro n. I, '!o 
|L. I |!.| f r 1 . 1: .1 ', ro . A , 1. Cintra, 20. 

Dr. Eãnardo Ga i cu r iM 
r ' " yn o de Ui.reot . DafcoU. ( i wolwi . 1. 

ft< rVedíj fio Kio, ron, [r.tio. da Pane. F.ipa. 
.J.lfõ'i(V: t:na:'; -nli) dai moiepílK, 
•erre..- . do .pp.r.lho .'lípeMt./o— Piychotti.rv SI.,—ftn. £.rAo u. Itar.etin.nga Q. 77. ContiUtu, 

.. f ia lü da niuiu:a . d. 1 a. 4 da UrJa. —t» 
» .ftl.ee B. >UI. 

Dr. Xmbllo KHra 
Cltelra «cdica; »bef« ío lertlco 1e rtlnl». 4* 

f.ría 1.9a- Fc liiínfla, rt:a de, P.imelra, n 9. 
Ccmu.i rio, roa .1. 8. te atoa. «4 d. 1 m 1 

: I.i<i fceo. a. * 

Funil ct pullicoi 
Al-olltei do Kètailo • 4." 
Meio. lia 4 " Ml' ')••>:. 
Ainllrea f'r:icn dc 01-") 
LlnprcKlIuio do I •jln lo U .T 

Ldrat ia Oimira rlt 
Í/Fnípreutlrao cx-Juro-l 

emiirertlmo 
7.. riapn-.tlmí, 
Mini «Kl ilift-O 
I.etiaii da C, do fatUo, ti, 

mlt.úoí i.-x.iuin-
Idem tdem (2.. emla.ao) 
Irem da C. H. Hlinio 
Idem lilcm W • emlsnío) 
Idr.m iriein do Cusa Brarn» 
Jilrm Vir:', da C. do ti. Car-

io» rem 10 1. 
I.tlrn. da C. do Camplnll 
Id.111 de (Jampipn. do 2'»5 
j.riin. da r:. do a Cru, 

daa 1'Ahr.elrai, 
líen da Camara d. RiJ 

tinto 
Idem d- Am,a» 
Idtni da Catuarn do Jia-

dlnhy 
liVm ila Camsr» Manldp4 

ile SIO :6I'B 
ldi-,n da Caraara d. Rib4* 

,ão Preto 
Jdrni, n bü dlaa 
ldein dn Ca 1,111» d. ItilJ!'-

,Éo,lnho. 
lt!e,.n, I l' m, d» Camar» 1l 

Itntlba 
Iiitto da Cauiarn de Cai-ívary 
ilfiti da Caníiua dc .-'anta P.ita 

l"ni. ita Camarn do Amparo 
l-lciii, ila t.ainarn de Tatuliy 
Mini, d > I'. Hunl', do 1'iublial 
Weiii, do H. I'i dro 

acvCer na 
rmr.,e,rIo e ludiistrla 
4',edito iietü, carteira liyp* 

literária 
ff. J'tuIo i'.t-dlyIdeU'Io 
Mm., a 00 -li.ia 
TuiAo deK 1'a ll» 
Idetn, a <10 dias 
amm. ]|aJo-Ili«illla!,i 
Italir.po dei Rrnaite — 
Il.dubtr.ai Aiiii'a-«n.» — 

ACÇCZADK COUPASBIAS 
Ko.r*>* e ;-'hi :.l. 
Idem, Idem, ao d!»* 
Paulial* 
locp, idem, a .10 'TI 1. 
Ilellioramenton S. Pa ilt 
Idem, a ao dia, 
Antarctle* 
V de f , de Ararnqtiactt 
Indn.trlal djg. Paulo 
Vidraria HatiU Marina 
Ttlephor.ir» 
1'niAo S^orlly. 
Mae llsrly 
liiolIUa dc Electric!11T. 
H.emln 
K de Terro d. Honrado 
t. de Ferro ltatibaom 
laniútadefcguros, a « t. 
M m, a 50 .11a < 
Arm «eraea de 8. Panlo • f. 
Rciriatadorft de HRMOT 
1 ompanhin Central de Arma. 

ICO" íieiaea, ' |-W 
lal.ricn de Ciuieuto Italj B:a-

allrlra, Int. 
Moíniio Scnti.ta Int. 
TereiaKem de .wla 
tf. CW.tncrciui Italo-Erfliiiit-

na. e i » 1. 
Tntern. de Arnax.n. Gíraei 
Idem, HIMH, f|50 "I. 
Retlna.ti.ra P- ilht» 
' orap. Panli*ta de ctpToiíro. 
Unir-.a rri^orlfica, inl. 
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K l a i i i r c H t o K c ie i i t>p<i|- (nç:" i » 
Carga do vapor nacional Ilaijui en-

trado cm S do corrente : 
l)e Porto Alegre : 
HA £0 cs. banha, á ordem; R ."5 di-

ta-, iiiciii, VUO ditas iilc.it, I »eC -Svl 
ditas idem, bCeU 50 ditas idem, .1 M. 
Koclia c Comp.; AC 101 ilitas idem, á 
ordem; t M 11 o diíiis idem, I.etreiro 156 
j.cfl. farinha, 5 se», batulas, K • 1 Tv 4 cü. 
salame, 2 cs. massa tomate, á Compa 
nliia Meclianica; i j TOrS vinho a Carra* 
resi o Comp.; <1 ÍN.p id;m, a J. I)o 
neu.\; AD 7 sc-.. polia, í*. ordem; KC 7 
ditas idc.-m a Victor llreittanpt e conip.; 
Lc-treiro 100 cs. banha a João .1 or^c 1*i-
gnciredo e comp.; 3 coroas Cel) 5:';5 vi 
nllo, 14p graopa, a II. Pupo de Mo-
raes; 1111:11 !0;r> vinho a r.ucas üraça e 
Junqueira; Atj 21 'i barria vinho, a H. 
Fupo de Moraec, HR 7 fardos abas c etc:, 
a I'-'.u.ca e riiho, AUeC 2 cs. arreios, 
a ii. Pinheiro; l.elreiru 200 saccos bata-
tas, 2 tacco» rolha, a J. Moraes e c.'. 
fcxtra 3o cs. banha, a Lucas Graça; V 
á I.Tc Rciitilc; PeC 5 barris vinho, a 
Barberin Moncsi e c.; I» triângulo 5 J es. 
sabão, a mttencourt e Lincoln; ABC 
5 cs. salame, 2 fardos chapeos, 4 ditas 
bolsas a Ant. H rto e c.; 3 borda-

lesas graji],a, AHM 2 cs. salame, a II. 
Pupo de Moraes; AS 22» rolos fumo, a 
Bento ilc Sousa e c.: IvJC 1 c. palas, 
a E. johnstou e e.; A P 200 saccos ba-
tuta-., A. Freire; I.G 20 1 ditss idem, a 
José Bento de Sctua; A V P 33 saccos 
aincndoiin, a A. Moura c c.; " T F .'0 
saccos farinha, a M. J. Franco li 
IM 3.rCi saccos farinha, a Amazonas 
e Freire; AFS 20 cs. cera, a .1. Biiceo-
la e c.; A-.C 50 scs. farinha, a A. 
Tronimel e c.; ATeC 100 ditos idcin, a 
Araújo Tavares e c.; Falchi 100 cs, ba-
nha, a Barberis Monesi e c,; PHcC 1 c. 
espartilhos, a Victor Brcitbaupt e c.; 
EL 13. cs. bauha, 13 fardos carne, a 
Ferreira Lago e c.; letreiro S0 çs. b itiha, 
a I.ottrenço Martins e c.; letreiro A 3(i 
cs. banha, a Patusca Filho; CST 21 
«rs. polvilho. a Companhia Saiitista de 
Tec.lagein; IljM 230 scs. farinha, a 
Araújo Tavares e c : Pli?nix 30 scs. 
colla, a Bellegarde e c.; mini (,S cs. ba-
nha, ordem; AKeC 1 e. cncommen-
da, í. op. letn. 

—Carga embarcada por Ot« ro 'iomes 
e c.; A T S èO es. banha, a A.Tavarc* e c.; 
BSeC 2 10 ditas idem, a Bento de Sousa 
e c.: Kit» 30 d!<as idem. .1 F. J. Duar-
te; SSeC 73 ditas idem, a Sousa Santos 
e c.; FiicC 130 dita , idem, a Falchi 
(iiannini e e.; CCC (,0 ditas idem, a C. 
Costa e c.; GC 2. 0 ditas idem, a Camba 
e c.; LPC 100 ditas idc-.n, a I,. Perroni 
e c.; APC 100 didon idem, a A. Pagatio 

»c c.i K 3 cs. queijos, Li-i; e Villela; SSeC 
ÇO cs. banha, a So 1 .a 1-,autos e c.; Itália 
£00 se-, farinha, a Gaiuba e c, 

Do Rio Graudc : 
EJ 393 barris :.ebo, a E. Johnston e c.; 

s m 110 couros salgados, a Barberi-, Mo-
ntsi e c. ; DM £0 caixas cebolas, a 
Bellegarde c c. ; CSB 30 ditas idem, 
a João Jorge Figueiredo e comp.; BE 
•11 ditas idem, a Bittencour e Eincoln ; 
letreiro 3 fardos fazendas, ao.» Irmãos 
Poyares; A tr.utigulo 11 ditrs idetn a 
II. Pupo de Moraes; JAIi 1'», - cs. bala-
tas, 03 cs, cebolbs, r> barris vinho a Bel-
legarde e comp.; JD 2 tom is ferro a J. 
Koncur; mjd 73 fardos xar.jtie a P. 
Amazonas; CC 20 duos idem a Eucas 
flraça; R I ' 10 ditos idem a R. Peres; E 
C 23 ditos idem a I-ili. Martinclli , 
1 omp.j letreiro 2" ditos idem a A. Mon 
ta; SeC 13 ditos idem a C. O. Snnto ; 
KK 15 ditos idem a M. Rodrignes; FD 
10 dito» idem a João Jorge I-igueired 
e comp.; PB 23 ditos idem, F P 100 scs. 
batatas a J. Donetix; RD 23 fardos xar-
qitc, Grcgorio 2f>0 tCs. batatas a Jos.' 
Beiro de Sousa; EBB 15 fardos xarque 
a Eeite Bastos e comp. 

c o i n o pi - i l ico <1f 3 0 
i * d i a w 

O Iloutor Josí Maria Bourroul, juiz de 
direito (la 2? vara ccnimercial da co-
marça da capital de S. Paulo ; • 
Faz saber aos que o presente edital 

virem ou delle noticia tiverem que, por 
parte dc Manuel do Carmo Pires l.en-
11011, foi iniciada contra David Fernaii-

unia execução hypotlircaria e pelo 
mesmo exequente foi requerida, justifi-
cada e provada a ausência, cm logar in-
certo e não sabido, do executado, con-
firme a .sentença do teór seguinte : Jul-
go justificada a ausência. Passe-se os 
editaea. S. Paulo, 4 de Setembro dc 
l»Jü7. José Maria Bourroul. . A petição 
inicial í do teor seguinte: « Esmo. sr. 
dr. Juiz de Direito da 2." vara. Diz Ma-
nuel do Carmo Pires Eennou que í cre-
dor de Uavid Fernandes da quantia dc 
tres contos de réis (3:0(KW)0n> além da 
multa dc 20 °\u conforme a esuriptuia 
publica junta. F. achando sc vencida a 
divida, lia muito tempo, a qual e.-»lá ; 
rantida coiu hypotheca do prédio n. 10 da 
travessa da Graça, bairro cio Bom Retiro, 
quer agorao otipplieante haver o pagamen-
to do que lhe é devido para o que requer a 
vossa excellencia se digne mandar pas-
sar mandado de sequr-tro do imtiio-
vel hypothecado, afim de s-r o mes-
mo depositado, 11a fôrma da lei, visto 
ari.ar-.se ausente em logar incerto 
não sabido o sttpplicado e, feito o se-
epiotro e, o deposito da rasa hypotheca' 

da. e justificada a ausência do M.pnlica . — , ..." 'r 
de trinta dias, citando o mesmo suppli-
cado para vir á primeira audiência des-
te jnizo, api5s decorrido o prazo Ier;al, 
ver ser convertido o seqüestro cm pe-
nhora e ser es'a accttsada, e bem assim 
para ver.se-lbe assignar o prazo do seis 
dias para embargos e assistir a todos 
os demais termos da execução até final, 
pena de revelia e lançamento, sendo 
eondetnnado ua fôrma da lei. Xe tes ter-
mos D e A esta ao officio, P. defe-
rimento. E. K. Mcê. São Paulo, 1 dc 
Agosto de li07. A. Góes Nobre. (Kstnva 
devidamente sellada)—I) ao 6 A. Sim. S. 
Paulo, 1 de Agosto <le 1007. Bour,oul . O 
mandado é do teòr seguinte : < 0 dou-
tor José Maria Bourroul. Juiz de Direi 
to da secunda vara eivei e commcreial 
desta comarca da capital. Mando aos 
ofliciaes de Justiça do Juizo, ac.s qttaes 
'(>.- este apresentado, indo por mim as-
aigt.a.io, que a reqtieriinento de Manuel 
do Carmo Pires Eennou, no executivo 
l.jpotliecario, qnjmovea David Fernai-
dc-s, p ira cobrança da quantia dc Ires 
contos de réis (.*;'OOÍi 00; com rs r. »|ie-
etivos juros, multa e custas, dirij.un-te 
í trave SH da Graça, freguezia de San-
ta F.plii enia, nc<ta comarça e proce 
dam a >c-|tiestro do prédio silo ãqttella 
rua, í.ou imuiero dez. o qual mede cm 
terreno cinco metros dc frente por vin-
te e oito mais ou menos de fundos, com 

Au I>llllli<*0 
O nbaixo iitsignado, fnlirlcanto de Ci-

fre ile ferro ú prova dc fogo. powuitnlo 
patente de invenção de uin «oure-lo ro-
íerente uo. meemoa. n qual, sob nuino-
10 0.01,5, iiie foi eonrcJidii po'o governo 
brasileiro, prewne ao publico e, prinoi-
paitn ate aos seu. fteguoíi., que oe 
iiu-MiuoH cofrod, »ói..cnto devem ter en-
cumiuenJado. no mesmo abaixo nssi-
gnatlo. na *ua fabrica «do cofre», ii tra-
vessa do ravran lú n. 1'', deala rapiUl.» 

ratilo, í de Setembro do 11107. 
A . A . D O N A S C I M E N T O 

Rpspii- iuu 

Esto especifico de Soi/.n Soar cg c ir H 
bronchite», pneumonia, pleuriz, influen-
za, .-latliina. urcip, coqueluche, dispnén, 
afferçfl s :aUir.liosaj. deüuxo, conslipa-

»s, etc. 
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r x | i o p f n d o r m 
l.lsta dn. exyortadore. .,\ie riat-aram direito 
ciitclr. r.a Itccebedoria de ftendaa: 

Mlebael-eil H right A C. ].:14i'.{000 
(li niestutu, frs. |o soo 

Naumaan (iepp i a 18.011 l »oo 
C) ma»me«. Ir'. IV760 

TUcodor Wille A C. 
(.'* rneaBAm, Ir,. j, 

Kri-el:" A C. 0 ?2ws 
Oa meamos, frt. c aos 

NO?Weii A fl. í:31'lt<10O 
os meiraos, fr». 6 i.E.o 

Godet* Klnancier. I 727'r,0i 
A mema, Ir... 4 000 

C. rnn«eea Jk C. ftlMÍ.WK) 
Csxne«n,m, fr». * 750 

Ilanl Han-I Jk «.'. I lh 1 ! 0 , 
Os meamo*, f.-l, ti. 00 

B»;boi;c « C. I.«rti8?s 
Oa me5m®«, frt. J6-'l 

rim do Lima * ('. l j l t ' 9 
Os meanio», fr,. 1.100 

rrado, t Imtea .i C. J .'n jOOl 
Oa meamoa, fr,. 1 r'J » 

F. Mi.i:arax/o St C. I í •! 
An"l.ui Martin* A a 7-41-1» 

O» meimo-*, fr». 00 
1,111/ IV.-nra dos Sa«lo» W2ri. 
1. r. ler-Irt »$."')•» 
Jos • Ca'.: I A loira «soo 
l.T lino fcilra A U 

uma poçta e dnas jauellas lia frent -, 
confrontido dc 11111 lado com proprieda-
de de Citilherme Eugclhart, por outro 
lado com propriedade de Joaquim Ciar., 
da Silva e pelos fundos 1:1111 proprieda-
de de Joaquim dos Re;s e lsidi.ru IV-
res; qucjfeito o seqüestro ri-SS" pré-
dio façaot o conipi.t.nte deposito 111 
fôrma lejjd, do cjf.e tudo la 
patentes .iutos e ceriidõi-s, 
Jnizo ir.tjfinando ao?, inqitili 
vos a pagarem os alugueis 
publico, suli as penas cia 
cumpram. 

S. Paulo, 1 de Agosto dc 
MelcVisedeeh de Castro Rota, e-.serivSo, 
escrevi —Beurroipl .E^ava devidam nte 
sell.>do}» — nAiilo de Siquestro. Aos cin-
eo dias do mez de Agosto <;,> auno do 
nascimento de nosso Senhor JÍV-US Chris-
to de mil noveccnt. s e vete, nesta capi-
lal do Estado de S. Paulo, em a rua 
Ma:norô, sob numero quarefita e seis, 
antiga traves,a da (!ra;.i, numero dez. 
também antigo, onde comparecem 
officiaei de justiça, abaixo assignado», 
do incriti."-inio juiz de dir. ito da secun-
da vara commereial, afim de dar cum-
primento ao mandado retro e ana assi-
gnatura, pas-ado a requerimento de Ma-
nuel do Carmo Pires Eenmm e sendo 
ahi, depois de verifienda a ausência d 
David Fernandes, executado, procede-
mos seqüestro em uma cnsa com tinia 
porta e dnas jancllas de frento, 
dindo cinco metros de frente por vin-
te e oito metros mais ou menos de 
fundo», com o seu respectivo terre 
no, dividinlo por um lado com propri 
dade de Guilherme Eugelhart, por outro 
lado com propriedade de Joaquim Claro 
,1a Silva e pelos fundos com proprieda-
de do Joaquim dos Keis e Izidoro Pe-
rez. K para constar lavramos o presen-
te auto. que vae awignacio pelo* offi-
ciaes da diligencia e as testemunhas qtte 
a-si tiram e para Uso foram intimados, 
ficando de tudo sciente». Eu, Ilonorio 
Ribeiro, servindo de escrivão na pre-
sente diligencia, assi^no—l!on. rio Ri-
beiro da Silva—José R .-nrro—Edmun-
do Pezzoni —Francisco Branco <»rtefí. 
Km virtnde do que cito e cbamo a Da-
vid rernan'*es, com o prazo de 30 dias, 

pa 'ar a quantia pedida, juro* « cn»-
tas, iuroiifínfnte, e r.ão o fazendo, para 
vir i primeira andieoeia deste jnizo, 
ver-se-llte assignar o prazo legal para 
embargos, converter-se o seqüestro er.i 
penl.ora e para os demais termos da 
causa, até final. E para que chegue ao 

M A D H , a t u t i N 
d e l e i l e , c o t » 

v a l c N c e u t e n e v » í l l « « » t^ devem 
ovar o M y o N l l i c n i o M a c e d o 
S o a r c H , approvalo pela Uirectoria 
(Irral da S.údo Pubiica l ederal. Eile 
icuno eleuiento» tonicoa considerav, 
que o rerominenilaiu em to los os cusoa 
um que a economia reclama o emprego 
de um reconstitninlo ceral do organis-
mo. 1'ni'H «s crlunçus uo periodo do cres 
cimento tem a vantagem de o auxiliar 
e prevenir o rncliitisiuo ; é eii|0.ior ao 
oito do ligado de bacalhau o S U S B 
einnlaOai, aori vinhos e b .s olixire». A n 
mãe», d u i - u i i l c :« u i tivi«l«.-se. ajti 
da a supportíir ae fndijias do exernsivo 
trjliallio a <;u» ó otiigudo o oigai.i.mo 
c durante a « « m a m c - i i t u ç ã o , favo 
tece a IticLaçã-i, tornando o leito abuii. 
.>....,» ,.tin«nhataJo. Na» c o n v a -
l e s c c n v a M , c ut,l para a ropurai.-uo 
rapida das força,*, fornecendo ao orga-
nismo uma considerável quantidiulo do 
inaterixR nutritivas, o qnu au verifica 
pelo rápido luynicnto do poso. Knilim, 
€• ulil aos v e l h o s , purque neste pe-
riodo da vi.Ia as funcçOos or^anicas ro-
Heutem-se do enfraquecimento doa or-
gama, ronsequcncia ustural da edade e 
d- trabalho, u aó uo >i..yoísll i<.-i» i» i 
M a c . - i l o S o c r c h encontram o fa-
InUr recurso p.ra 1,0 revigorar. U 
M y o M t l l i - l l i o M u t v d o S o a r c s , 
encontra-se 11a M1AKMACXA AEiH KA, 
ua Aurora 11. o5. 

Cnr» radical do rhtnmaliamo, toma» 
do o Ktixir M. Montou qm M 
m fl. Panlo, na cara 

L A O O l 

D R . S Ê N I O R 

D E N T I S T A - A M E R I C A N O 

Rua S . Bento , 51 

AHNUNCIQS 

.losct Cnrdoso o seas filhos 
Adelaide Corrín, JcSo Corria 
o llraulio '"orrfa c acn genro 
Antonio Kiloiro «gradecom in-
distinctair.onto a toda. as pes-

_ sotisqueucoiiipanharam á til inia 
uioiftcla ou restos inortacs do 

A N ( » E L I C ' A C O R R Ê A 
f, r.o iiiosuio tempo, couvi-íaui-uVs paru 
resistir A mi.sa quo mandam celebrar 
na 0;;reja do Braz, 1 do eorr.ute. lia 7 
I 2 da iiunhü, cm suffrltgio do HUB al-
ma. i*or este acto do religião desde jà 
se .oiifCB-iain a-radeciloa 

II.CC,A-SE uma saia de frente com 
í ou I O I I I mobília, para uma pessoa 
>, á lua Andritdus, 30. 

líaranto-ee • enra 
com aa « i o t l í t s » 
I v M l i m i d i i n t c H , 
do dr. iSettencourt. 
Medicamento usado 

na exten. a clinica desto illustre espe-
cialista de 1'ariz. Deposito: l'K>K»ria 
Amarante, ruu Direita, 11. Vidro, IUí. 

< 'olloeaçfio vantajosa 
Pessoa i|D0 dispõe de algum capital 

e bòi-s relações uo sul o oeste de Minas, 
com longa pratica do diverso, ramos do 
commercio, dese a collocar-se nesta ca-
pital o empregar a sua actividnde e es-
forço mi negócios certos e carantidor. 
Tauibeni incita a gerencia ou eurg-is 
dc responsabllida-lo cm casa de movi-
mento, dando pura ismu as garantias ne-
cessárias, inclusive iecoiiiinoudm.'"cs por 
llrmue de incontestável respeitabilidade 
desta pinça. 

IV,dc ser procurado na rua Benjamin 
Coimtaut n. '.I. 

smBsmmmmmmmm 

SQCiÉÍÉ CHISÍ0U& m usines 
Soei dade anonyma 

IIHONK 

ao Capita! do 3 200.000 francos 
Scije Social em PÂfílS, 6, fím Pigalle, ff, 

Iiifinuia u» coiisiimidoros de seus 

l A H C E - P A I F a M 8 " R 0 D 0 " 
qüc. c.h dompnda fliautf dos trihtinacs 
füiropcos os falsificudnn-s dus tubo» «la sua 
uiüiva n <|uc i'.i fi <» ni' <iuo ou qualquer 
pai/. oud«i seus agonies aciiarou lubus con-
traloiios. 

Por jsvo, aíim do prcravr.r-se contra 
todo* 0> di<sabon-.s quo cangará a venda 
(!:• tu!>os d»; r;d>ifi«,;u,;-(i. rouij)ra'lores do-* 
Lança jjcifiunes H0D0 de\<-in pxigir «tos 
Ví'iiíi,'dori:.s por atacado do Ilrazil « dos 
cJinüiissiooî ia.s de ilui-upa o nome <-• a 
mnrea Socièlô Chimique des Usines-du 
liiiinn viu todos os t tbos. 

As IJíiinan da Sociedado está' 
das ji.Tiv exeeniai* todas as ene 
que l!i" forem enviadas ante 
Oir.uhro d«- 11̂ 7. 

i orgíinsza-
oinincndas 
do 3J d A 

Prisão àe vontro 
^'NRA-BO com o I:HO 'litn IMI.ULAS DK 
TAYUYA, dc 3/. MOLATO, qua «e 
vendem na 
Paulo. 

uso 
M. 

casa 15A KL"KL C. — S 

I? , I I r . \Y. U u n l o n S|>oni>.. 
TI edien-operador e pnrtelroí, Con-
inltorio, rua de Si. livulo n. lí i jn 
(rotradoi de 2 ds 4 da tarde. Te- S, 
leplione, 10Í1, Hcaidencia, Ala- K 
ii-eiia dos Baiubút u. 1, at j új i Ej 
heras do inoniiã u ciopjb ila. I r 

_ da tarde. 'leiepiioiio n. 4(ji. 0 

^ f. 

Dr. Domingos Jaguaribe 
He 1." do Agosto a 30 do Abril d». 

1U0H. Tratainent, de moléstias nervos 
Cura da i.-tiibriauue/ o hábitos viciosos. 

O lusütnto tem I Í I H serviço completo 
do olectrotlierapia c liydiotlierapia e 
gyiuna.tica. 

A clinica dos pol rea é ás quintus-fei-
rat< ao meiodiu. 

Tudos OH dias do 9 ás 10 o de l ás '2 
lion-s, excipto aos s ilibalonc doming 

Aos srs. litii'ii(lciros e creadores 
O C f v a « ! i l l « » é o unieo prepara lo, 

cuja eflicada está exubeianteinento pro-
vailu, lia longos aur.os, para engordar o 
restitair ns forças ao» «nimaes magros, 
doentes o rnchiticos, dando-lhes pello 
im cie e Itwtrose. 

O S n l « l e f & a t n i l l é innontesta-
vehne .te o milhor especiii-o atií hoje 
coDliceido lia veterinária contra a» diver-
sas rspecics do alfoevíles qtu costumam 
itirar os auimac-s coino sejam: garroti-
lli s, morino, eatarrlio», pleurizrs, rrs-
friaineuto., sgnameiiton, inunqticiras, pri-
são ,le ventre, etc, A sua acção purga-
tiva é a mais prompta e eflic;i/. po.-
sivol. 

üncontra-se nu todas aa drogarias. 
Fabrica o deipoito geral— riiarniàcin 

• ia i-u-Itua Victoria, lití, S. l'aulo. 

CURA A MEDITAR 
A M d e fevereiro d e IK7 , um 

pbarinaceutlco (le Pariz recebia de 
um doente a aeculnte carta : < Ha 
annos, apanhei um resfriamento, 3ue me deu unia forte coiislipaçjo 

e que n3o fiz caso e degenero» 
cm um ruim cat.rrho. Tenho agort. 
uma terrível bronchile. Não poitv.. 
respirar á vontade, pois tcnudl 
grande oppressdu.Tcnlio o estômago 7] 
cheio de vUcosidades, não posso 
dormir. Tenho todo» o . dias o p-itu 
cheio de eatarrho; tusso e escarro 
todas as manhis durante duas ho-
ras, aulcs quo as vicosidadet a 

FRAriCISCO MARTINEZ 

deFpeguem; é princlp.lmnnle no 
Inverno que loffro mais. Tenho von-
tade de vomitar e no entanto não 
vomito. ':• riiiientoi toda a sorte 
dèrciiH usanas, xaropes: nada 
me ailitici. O medico dlsse-ina 
que eu i tava ficando asthmatico. 
Não tenho appctilc nem gosto |ntri 
nada. 

d Leio no meu Jornal a narrarão 
dos curas obtidas com o Alcatr.io 
em caso." idênticos au mc-j. Queira 
lazer-me o obséquio de mandar-
me um vidro do verdadeiro Alca-
trão (Juyot. Quero ver se com elle 
fico ttlliviado. Assiiçnailo : Fran-
cisco Martinez, plaza Mayor, Azau-
garo (Perti). • 

Depoi» de ter tomado do verda^ 
deiro Alcatrãu (juyot, o fi.i M.i line 
torna a escrever: « Azan;nr, 15 
Maio de 1897. Mui prezado 
tiuyot. Toinei o vidro de Alcatrão* 
que V. M,a uianuou-uie, Uniet-u ' 
refeições cr.ino está prescripto.i 
c, uniu colhei-, di; chá, du alcalr 
em cada copo dc liquido quebebta. 
Depois dc ter tomado este primeiro J 
vidro, j& me sentia muito melhor. 
Escarrava mais facilmente as \is-
cosidudes que me obstruíam o 
estômago. O appetite esta querundi) 
voltar, e pude dormir algumas lio-
ias seu ter m respirarão presa. Cou- I 
tinuei a tomar o Alcatrão Gtiyot e, 
no lim do terceiro vidro, os acccs^o* I 
dc tosse que me cançmaiu tanto 
tinliuiii desapparecido. Tenho agora 
bom appetite. NSn escarro mais 
viscosidades e voltaram-uic cora- | 
pletamcnte as forças. 

« Agr;ideço-!lu; r-uininamente por I 
ter inventado o Alcatrão Guyoi e 
não pos o deixar dc rccoinoian lat j 
o seu remédio a todas as pessoas ] 
que soflrcm de bronciiiles e ca-
tarrhos como eu soffria. — Assi-
gnado : Francisco Martinez o 

O uso do Alcalrão Guyot em todas I 
as refeíçfíes, na ddse indicada ni | 
carta acima, basta na verdade, 
para curar em pouco tempo a I 
constipaçno por mais pertinaz que 
sejae a bronchlti mais inveterada. I 
Consepue-se até ás vez.'.s ct.rtar e ! 
curar a tislca já declarada, porque 
o alcatrão faz pnrar a decomposição j 
do.s tubereulos do pulmão, des-
truindo JS maus microiilos, cau-a 
densa decomposição. — ITsimplt! [ 
e voridico. 

A menor constlpação, se é d»s-
curada, pode degenei-ar em bron-
chile. Por conseguinte, não sedcvf j 
cessar de recommendar aos doentq 
que cortem a doença logo nQ 
começo d'olla tomando d-.ariaiiicnto 
Alcatrão (ítivot. 

Se quizerem ihes vender tal ou I 
qual i-rodueto em logar do verda-1 
deito Alcatrão Guyot, desr i i r . -
H e m , é p o r I v c r o . Para sei 
ficar curado das bronciiiles, doai 
eatarrho», das antigas ronstipações I 
desprezadas e a fm tiori da asthmal 
e da tísica, é ab.-iilutanientc tií. es-| 
sario especificar bom nas pliarma-
cias que é o t e r 4 a d r l r o A lca-
t r ã o d e ( i e y a l que se quer. KVlle 
feito com alcatrão D ' M I » |,l 
ni i<- iro m a i i l i m » p «| tpr ln l l 
que cresc: na Noruegac preparado! 
pelo proprio síir (iuyot. o in\on-| 
tor do alcatrão solúvel, eis porque I 
este alcatr.io é muito inaii cflicatl 
que todos os ontros produetos ana-
logos. Para evitarqu:ilquer engano, I 
exniiiin«in bem o lettreiro; o cio I 
verdadeiro Ah atrão de (iuyot tem I 
o nome de Guyot impre-so com | 
grandes lettras e a nss gnatura im-
pn.-t.sa atravessada c -in Irct,Vires: 
ru.rii, vrnlc e n r,.,rlha as-im .-oirol 
o endereço : A/aiton frere, /.'', rui 
Jacob, Poria. 

O traianiculo vem asaltlr a l « » o | 
R E I * | I O J - « I A — e cura. 
mi '^'^GÍWÜWIÇT» t^m^mjnl 
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Praça Auíonio Prado, 5 s. PAULO 
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Salldos 6 superiores moveis de canella ciré, 
raiz de viuhatico e austríacos para saia de visltaŝ abineíe, sala 

dejantare dormitorios dc casal e solteiros. 
I íxcel lonto iiiiiuo, quasi novo, e m cai>;a de R Ó I S X O I K , com 

cepa dc metal o cordas cruzadas do alnraado fabricante nllemiio 

EXjTJX̂ aUsTE]̂  
Suporioros o perfe i tos instrumentos : mira , nível e tranzito do 

C I T E Ü L E Y e diversos l ivros do engenhnria. 
Opt ima o escolhida ornamentação, iinos crystars, porc; lianas, o 

superiores raetaos o ciiristollea. 
Magní f ica pêndula stiissa, lionito portn-clmpéos, bcllns plantas do 

ornamentação o uma enormidade do escolhidos utensílios de casa de 
famí l i a de tratamento. 

Stftoffftdo — 7 do c®P8seníc —si 
<1» I A I " 13 H I A I ) O » 

A O M I : K ) - I > I A 

A* Rua Brigadeiro Tobias, 94-A 
r l e G a s i i ü 

L E I L O E I 150 O F F J C I A L 
Com eser p l o r i o á rua do ( 'ur ino N . H 

Tfonrado com a confiança do esiinin<!o o distineto engcnl ioiro, o 
illtr.o sr. «Ir. Manuel 'lapujíW-, <|Ue c om 11 sua o>:nn. fami l ia si reti-
rou de mudança para o lüo de .lanciro, 

A p r sentará á franca venda em pnlil ico leilão o esplendido e 
sol ido mobiliário, ose d l f d a or i f tmjntavã'» o opi imos utM.sil ios, (pio 
gua ineeem u sua confor lave l re i idencia e serão deUdhadod uo dia do 
l e i l j o neste jornal. 

Tudo fcòni, perfeito e para ssv vendido ssm reservas 
Sabbado , 7 do corrente 

<1> I A I " K H I A D O » 
Ao maio dia 

À ROA BRIGADEIRO TOBIAS, 94-A 
1'Ki .O 1,101 i .O lCIKt ) 

1 surti m a espera 

pnro-» ai agsBQia h 

ISIBEX GCIMARÜEIS & tl 

3ST. 
Pt tEMrA .no ocivi 

2QeS3 

m 

da Loteria C'ay-i'p.1 PflUrnl, o.traLida lsontem, fei ver. d ido 
pelo iuvoncivol 'Pi'i]o ('esta a^ ucir. 

H A B Í L ÍTEM- S E ! 
>Vy.tin«la-ffcii'f, !» do corrente 

Po r 4ÍOOO 

(intuh r C' V i(ir,,iliii(iiin 1.' 'fria—Stibbtulo, ' . ' c í / i t r o 

150:000$000 
S m 3 premica ía 600! )0p0a0—Eil l ie ta inteira, lOSOOü, divi-

didos cia deeim.x de l$nt>0 
X. H. - A s pessoas que t omprnrem um l iü l id int 'i-

ro desta loteria no nosso vare jo ser.; o1Yere< ido um íalão 
que dá direito a Ires artísticos brindes adi|tiiri'ios na 
CABA M H ' l l i : i . doa srs. W O Ü M K I H M Â O S , u rua l"> 
do Novembro n. < 's pedidos do interior devem 'razer 
nt tis 7(in r' is j>Mt-n o porto 

I M l OS rep i -esenln i ik-s I M d l S 

Ruben Guimarães efe C. 
6-B, RUA '5 DL NüVCMm 6 B 

C a i x a , 617 s. P a u l o 

mt 

ATTENÇAO 
A íiiilinit casa (iíilJI' KME WITTB S K X 

um f j amle e veiiado Kci-tiiuenlo de canus do dobrar, x/ortateis, 
para viagem, pr/n.riau j ura ei i f inheijoa. carros para doentei, 
crri;iiIios-l:srçoi caninhos-aport e escrivíuiuiiaB pava eriau-
(a>, ornamentos par» ualaa, cocáua de todas ag qualidades. 

í 'o ) riea de n-.oveis de vime, jnnco e ennna da lud iv 
£o>),ad/a se ] ara o intovior pelo preço do eu^to. 

A K T T I G A C A B A 

Guilherme Wit te 
l ' i indada em I S M o prem iada p o r d i ve rsas ve/O-i 

Rua de S. Bento, 15 
S. JP̂ -TJJ_0 

Caia a que o publico deve dar preferencia para a compra de bl» 
lliotes 

Chamamo» a attençío para as grandes o extraordiuar.aa lote-
rias a OJC': ; I H I I - o. 

HOJE H O J E 

q u e a s l o t e r i n s d c S . P u u l o s ã o a s niiti.s 

a c r e d i t a d a s c g a v a n t i d a s 

l i i i icas que iia^niu to i l os os seus p r ê m i o s s e m o m e n o r 
D E i S C O N T O 

K M 10 D K O U T L T H K O - O I T I N T A - K 101 J< A 
/.'.»tnicçfio dn nrande <• /•rjinthtr fiilni iii— Pirnii i maior 

B l l l i H c i n t e i r o «i^itdO H i l l i e t e i n l e i r o « > } » » » « 
S I X J I N D A - F K Í K A 

16 C O N T O S 
Tor 18300 Por 03 

BiiUete intairo. 4S0;:0 " 'Frac-õec. Í Ç O D 

Bxo. 14 «Só corrente 
100 : 000$000 — FEDERAL 

FILIAL: -• RCA S. BENTO N. 
Hatri/:—21, Una Mete do ííelfiíiliro 

C a s a d c c o i u j i r a s : 11 , H u i i i c v a n l d i t 

75-A--S. PAULO 
üío ile Janeiro 

T e m p l o - P A R T S 

Bilhoto :i*o CR 00 J 

.111 V 

•Sextos 1$GJ0 

dratvk sorliiiini/ü dc <in«> ila rlinvnsnmWvlnK o Ui,g,ilas. hr'on-
tisicn ehiicirtr á a casa i/itc uiufo fianib e tjnr k»> o melhor ur-

VENDAS AT m m E â VAREJO 
A, Revel, Thiers & Caia 

^ a f i ^ W K F Í - K Í E S Í "" •ÍJÚf.^-.-ái*.üJki^. ; > ~ S H R I 

m 

C( ) l T ' ' l l tC 
iJililt 'C i)'i• lU /'•'--•' 

Pa/aiuos o -r.. al ^Ímpios o'2'. prêmio da lotaria de S Panlo 
«ttjaa '.HUotca eolai» a*J«"c iri<' os ar a ia CA A OT7E i/IAxy V N-
TüGSíJ-i O r f E B S C E AOS -KS A.OENTÜS IJO I N T E R I O R , 
cujo i votUdos d..eu. atr acomj/anliadcs da imporiaiicia pa-:>. o por-
te do covreio 

Todo, oo yo . Urt ti.v• :u „tx dirigido? ao 
~ _ _ _ __ y f f t ;i 

Os fcfcfvínhos 
iii nifiii, 11 ío rio, 

e por SiV» r.iiil.i, .77. 
1 1 CJ N to ua 

1'AllA 1ÍOJE 

P u l p l l e w ( lu I C n ^ r n o t n 
(Jn"m ijui/er dinli' irn 

t t uiiinki ir.il allio 
líevo , r M i rnrtwiro, 
No /li • ' 11) //iillo. 

P a l l ^ i k s <Ií> M a l a c l i i a f l 
>•• - o.to liei •• :">rbnh'ta 

bitd.o^ iirrta f«'. 
<'<>nio u coisii an«lu | r«'ta, 

> ti • iireitiu ho no jacirr, • 

19 

m 

o O 

Azar ? 
Se na v t> ei < u jOK 'i' 
«i-nlime: COM certeza: 
Km flonlio :i vi ilmiNar 
(''im tod:i a «:I:I ''elletal 
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GÂÂ POPULAR i «"-í" 
>. Ilc.,r, ,.. IA I I I X A S L ) K C O H T I J ' 
ICA ' ' n a r ! Xau ina i iu » sarantidai 
p i , • '.ui, Hcco.i-iorios e cuneertos 
I A I i l ; i r \ i)t M.l ':«2l'INS, modelo» dl 
1'iii o,. i,-'es sob i,iedi>'a, para CK 
lo-i-,.1 , i i! e,t'j<, ele. Maehinsia pari 
tu '.- mu ii •liapide pura f.iuiilina i 
f- i-idiiMiriiis. \'en Ias por prea' 
ia • imp irtu . •) directn, prei;OS iuq" 

, i J . c a - i v i n i a o s a s , na gccgi) 
eoni; 1'iid.i-lio'a <le maehiuM 

- - t ; ti l is. 

Í J i l 

A g e n c i a de iocíH 
n. 

as 'íiterlas 
(I 

LOTERIAS C a i 

:i ' .tl.ACiTt: UiSlCCOl 

, Iraaão 
. : ] • ) ' . ) — i ! i d . !(•:(".'• jjv»í:' -!:s 

um n 
m 

Elegancia, belleza e mocidads í 
Cbtcni-se, prlncIpelBiento nãotiesccronüio doo CfiSBl&üi 

O 'I 'OK is-oj I r i i c o n i K ttliinula «o Cregcimeuto, evita a fUiedi ou e.ilvi<:ia 
e üil-lties extraordinário brilho, 

Tira, rapidamente, aa raspas, que fcfio nn cansas do stia quó.U a embrM(|il* • 
citucuto pr( uuittiro, 

A Io>*i>o n i i t l c a n l c i i i a devolvo cos cabelloa brancoi.SF.M OS TINGIR 
forque nfio é tintara)) ma ror primltivn, para cujo re uita Jo OAUAST1UO, é 
Intente cm FÓ frasco nncirvaudo-sa ioiu B«U uso penn.iuontu.ao.ii U peaoja o 
l.ctivii neeitbidadu dc »s pintar. 

,!. M i R E l i ^ & ('., íüliricaiitos,E,lconsatt"s \aVSriZ,trr*nt° 
Pypinalioa raeliada.tte —rm Santos. l iodoipto OatmzvXis-

l 'm v a r i a d o s o r ü m e u l o di> t i i m u l o s ( v e r d a d e i r o s tt : i ! I io-s de 
» r i o , p ed ra s na: a sep t iMuras , p e d e s i a e s . va/os, e ruxes , ^ rade de 
fer io, eneo i i l r i tm-s e p o r p r e ços c o n v i d a t i v o s ua 

IARMOMHIA TAVOLARO 
69 — Rua Sar.ta Ephigenia — 60 r 

P A U L O ^ 

[MM M 

Lcteriá Fcflêrai 
ho.M: 

12:000,000 
p o n 2ÜOOQ 

Lotaria S. Paulo 
S I : H I N I ) A - M : I I T 

16-OOOsOOO 
POH, 1$3 0 » PAULO—10 de 0-ii'thro 

(S* 
I t i 

r o í . emooo 

r, 1 V IU\Ut>S ( i^ 1 H 

F ^ A - l N T C I S 

ficriuiiflci-friru, '•> dr fíclrm'rn-

tu 

• /.oi ' nn IEKI:H 1L 
r* 

f O T l 4 Í 0 0 0 
Era 28 ile 
boíemiiro 

£ m 3 r remi os Po r 'OJOOO 
Os bilhetes da loleiii de -. 1'anlo » > vendi-

I vtswtuf dos neste varejo p :lo prei; . •!« agen ia •-•ernl. 

H I C R I T N S r \ 
S -j u 

A Ü T O M C V E I S 

: ò MEDIC I 
Sua üa Liberdade n. 175 Tclephcne, 186 

Byj Ai :itiini--o c1ift:üit<t-':s i -ra cnrlif-v-l > de p.i-,síi/eiroi para .••» t-staçí?ei da 
Pr-j' Norte, I.u* o .' (.ío »• j • 1 JH |.re<,-. •'••!» < arr- •• 1" pr ;t. 

' O» ...ainmlis j-. ieieo m r fiit'-.- pel» noxao tcl<-i>'i'i:ie «i pela companhia J í 
S, •] mensageiros, a rua do Commcrcio 11. -íS, ou dlxootaaienta no>garage> á r u a d a 
J i i l . i l > e i < ( : <K-, 1;.-,. 
m\ í : 
p i i P o r hora, 153000 Ida c volta para tlieatros, 203000 

* l i f . ^ 

Ç ^ t ó l ^ C a áJ A Í M ^ Í I I C l 

m uitor Tfisorioo 3 Fratici 
DO 

Commerc i o 
l.ivr 1 ;n üh e:u»v 1 par i « - comtaer 

I..|IIH ri:i -• prt|0it0s do cora 
ei cio. tidvoja-1'H, escrivães e eftudun 

'a escoiua •]• • 1 i r,.i o o de c-juuuer^ 

C.i.c-N to Ia a ICL ÍM iiç,'.o eommercia 
»* siui.y ultini reí-.rniíis, annoladus con 
n ii^islavüo cxtr:i:i. e;ra o o estudo dl 
;• .íporlai.i • s <i>i • t t i «le direito commer 
isl, p: ees«o le Ag^ravos. todas as for 

í ias para UR matriculai o registros nai 
Juntas O iiiiüeniiicg c cartórios de liy 
ij.jíheca:', i<-.ui ii'j <ie av.iriitM e seguroí 
mat i' i t | r.v:l(vi-iH d « iuv n ;nes in 
.1 airiae», cn-us peiihorca. es riptnra 
r i iiioicunt • ml/io, ioutabilidada 
Otc. 

I'nr .'or.o 1 .i!.<l''!a Murtius, lenle dl 
• rei; i c imic.cr ai da l.sc/la de Ooia 

in- r i'j .le S. 1' mio, 
I V . l i . II. o c l l . d c I I^ I I ] l í l f£l< 

11 , I " ' >'» I'C*ÍM. 

A' VEMDA N i 

CASA DUPRAT & GOMP 
Baa Direita, N. :4 

S^O P A U L O 
C c m I . . :»;t*-t l i | - : l r i ; t * s 

H i X J I Z S P I E S S 

(SEM RIVAÉIB) 
José f.uecliesi, eital^locido rua .IOHÓ Tlinifacio 11. 1 -A, acaba de icrel.cr 

nin aortimento (Vates cxci pciuu: CJ pianos, .1 :l pêdaes. I! -ceiam taiiibeiu .le o;i-
truH acreditadis fnbrichnte» iillenuii.M « americanos, os quacH vende cm pieula-
Ç*|.» mensaei de HOi' UO rcie, .le 1 :só|).jOil.'J a -^'o.l-iji/1 róii, o aceeita a reitit u-
. 11 1 de qual.píer deites depois de sei-i uic.o-i, iiieil unte .1 aluguel do :)tl.-jn"0 
1[l. nCO réis mciucic», mim w que clle i ateja cm per.eito estado, ilev-.lvcn.l 
I M . M - . J dai prislaçitea f ita». 

Xi.ccbeu 11111 grande rortlnirnto de lariiiimluns pura egrp;as c 'alõ.ü, doa 
|T-;oi, ú vi-tu, de IGO?, 'MO, 150.5, 000Ç, •-Olí; grande formulo, 2 teciadrs, 21 
registro», V jogen de voüea, com peilaleira, I-800:3: iiarmoniuns |M>qiicn<-a, vcn-Jcm-
en 1111 prcsta-.-üí s de y S 11 5fi#, prcç.-s a eotnl inar-se. Aluna pisrtos unidos e 110 
vos. comera, recebcos cm t-oca, concerta c ; lira com perfeição. 

E-ita afft-uc a é a (|ue ineibo.es vantagens oífacoc»ain asaho-
rea atentas do interior, tanto das lutoriai ua Cayit.il 
ral como da t e £!. Paulo. Att.eudo-ns 1 pc.tidoa ilo iutorior, 
qae i - v í o ren-.cttii'ion otuu toda a brsvid.idn. 

Xflstan, orde-is do extraecões e pi-ospsctos não roínottl-
dos gir.taitam«n'.e e com Ioda regula daio, 

Todo» os podidos do interiov devo.a .ur « C O M P I N ' : J ' O J 
com 700 réis jaais para o porte do cor. sio e ser dirigido» 
ao agente 

A n t ô n i o T a v a r e s 
l . u r , : i i « I o T l u - H i i l r o , <) — H. I * ; m ! o 

1'mlcreio t ligrapbico: i.»AT01'IíliT0 — Cafie» do t -.rreio : 4 il 

mts, n, 35,3Í - Ba há Bsiiifeiü - 23, 22,35,31 
gHâ| • — — 

«ÜASITCS mm MOBlLIll̂ S 
D i a r i a , 5 S 0 0 0 ; p o r í n c z , U 0 > 0 0 0 a t ú 1 0 0 - 5 0 0 0 ; 

e x t e r n a , 7 0 * 0 0 0 

a i ? ? * n a r 

Av i samos ao publ i ro que acabamos do recober um l indo sorli-
ment i dc clmpéos de palha próprios para a estação ealmo^a. 

Panamás a 35$000 

S i L ¥ H â W M i l E L L H 
34-A - RÜA DIREITA - 34-A 

CASA MENDES 
Fundada em 1903 

Grande sortitnento de vidros, para vi»int(;ns, molduras, 
quadros, espelhos r papeis pintados 

Hna 8. João n. 124--S. Paulo 
Oaspa, 

Quéda do caiMllo, 

e outras moléstias parasitaria* 
do sysfcnia piloso 

São curadas rom o uso da t j o y â q 
M i i r a v i l l i o o a , formnla do dr. Al-

' 'ma c preparada peto pharmaeea. 
«co ltoeba Axavedo. 

A ' vends na P h a f r t i a c l a o r . 
a n a l . á j u » 15 da Novembro, 5o. 

G a b i n e t e d e n t á r i o 

NEVIO N. BARBOSA 
CirarctfSo-deittista 

Especialidade em detitadnras e 
trabalhos de ponte (dentaduras aem 
chapa), dentes a pivot e obtnrações 
n otro. 

Trabalha a prestaeíips. 
« a u m 

Kua 15 de Novembro, 6 

Sitia a vsn:Sa 
A , , \ I i I C O X JC-f; o c • I O 
.. Io 11;11 c c ilente sitio con 

lí /. ':ii •. H <!(• . afe i.ovos íormadoa, cOQ 
• IqtK-iiea de boas terra», muitas mal 
a-< v,;_-i !is. 11 canas para colonos, re 

guiai . aia de morada e outras bamfci 
to::: 11. 

pr- simo ile tres estai."'ca da M« 
if.taiw, ilistan-lu de Matto-Sccco apenai 
• 1 l-iloiut-tr--1 de caminlio plauo e bom 

in: rnia-.-ic na ru'. do Quartel 11. -'-13 
de II : s il í.uray <!a tarde, nos diai 
utels. 

Focs*lo Cesiíral 
•in nviulciga 

internos 

min a aaa 
loucin 

Ar • i i -se p 'n.-i u'st. 
- :-."' :n-, • a |>N Ç-.H MO lico-I. 

í). l aroliiiii Siolze Guimarães 
Aluu'Ç'1 II.IH 1 ao M- '. /-lia, jantar d » 

4 b . Iior.is du tir l". 
' i,in Ia --o c iiti la u doii i iíio. 

ROA DIREITA If. 27-Soliradi 
S. P.iUJ.O 

I u i i 
E X T R A C Ç O E S — O s m a i s i m p o r t a n t e s p r ê m i o 

( J S 5 1 A I S V A N T A J O S O S P L A A O S 

ípè Sarei das Loterias fia Espfel Federal 
^ O © — 3 R . T J A — 3 9 > 

JOLIO ANTUNES DE ABREU & COMP. 
I m p o r t a i i t e s l o t e r i a s 

Beguiid.a-f©lri?j, 3 do corrente' 
Por Í â o í o o o ^ - P e r 4$ 

Spiotoaao -- ]4 i!e 8r;tsrí!bro -- SSESÍ?3loa/C? o 
( í r a u d e l o t e r i a da Cap i ta l F ede ra l 

T llK-yk 

HC.JE 

<iue t em depos i t o no T I I K S O I 150 F E D U H V L do ) I j< ! 
* * * » para a parati ! In de seus p n mios * * * » J -

i ) ( l u c o r r e n t e ! HOJE 

Poi- srtcoo 

S A B B A D O 

P o r 4 $ O O J Por 2'#000 

I » I ; S I ; T I ; . M I Í Í Í O 

I 00 :000$090 
Novo a importante plano 

Cat5i>aao, 2a de SQtemtaro 
<irundr e e.< Iraordinaritt Viteria federal 

\ KA f f t B T f l C divididos em 3 prêmios 
1011 W M 1 v i l 52 cenjos cada um 

1*, 50 contos 2% 50 contos 
50 contos 

Bilhete inteiro, 10«030 Deoimes. IsCOO 
A preferencia para a compra de bilhetes .lesta aran ie lotaria d-íve ser dada, 

for todos os na tivos, a esta Antiga e acreditada AOENCIA OTiBAU 
tfBÍtt _ Os pedidoi serão satisfeitos com a maxima pontualiJade; 

cata raaa offerece aoa n i . cambista» c rende lorea commiasõaa 
não escedidaa por outraa agencias. 

Agentes eeraes da Companhia de Loter ia * Naclonaes do Brasi l 

JttHo Aofunes i e âbreu & C. 
- S . P M U 

Grande e extraordinaria l o t e r i a — 14 

Coníos — lOC — Contos 
P o r r , $ 0 0 0 = B i l h e t e d i v i d i d o e m s e x t o s d e H 0 0 0 

Os bill.i les inteiros desta co!o<-sal loteria a-!'iuiri-loi no I.»'<-.'u da a:i-iicia da i • 13 de ' ov u. ro, 0-11, são acampa 
Jba de nni laiâo que, atndo aortra-lo com a centena •( i 1.' pre- -.i", terá direita a cm vali- i - e l o j í i o « I o p m U t-lmdos de um talão que. sendo aortra lo com a centena • j 

de i.ue e.o concessionários Worrns irmãos, CASA Mieill i i . , .i rua 1 
\t;iino desta feiii agc-ncia. 

21 de Hctcmbro-

Por 48000— 

b %'jTjmbro, :'t e que s» u a t̂ ini/Oiu oxpajt j i 

• m b r o S A B B A D O - 2 1 d e P 

C o n t o s - P e r 4SOO 
Hm 28 de S e t e m b r o — ' í r a u d e e extraordinaria Lo t e r i a 

(Em 3 prêmios] 
U i l l » o t t - M ii i o * « o o o d i v i d i d o s t - in i l c c i m i m «1«- i K o o » 

Chama-se a attenção do publ ico pflra este impor lante p lano i jue, alem dos ii prerr ios de íVhOl 
1 de lO.-OOOS', I de "j/OooS, 2 de l' ÍMH»S, Ti de 1:IHMIS, 1»; de ."lOOS e 8-< de tem [irtruiadas as 
prox imações , dezenas e centenas dos 4 prêmios maiores e as terminações dnplas e milhares doa 3 
meiros prêmios. 

A g e n t e « g e m e * n o I - ' » I Í I « I<> d e S , P a u l o 

R u b e n G u i m a r ã e s A O o m p . 
Únicos representantes da Companhia de Loterias Nacionai.-s do Kraail 

î XJA 1S IDE NOVEMBRO, e-B < 
^^Esta agencia offerece as mais vantajosas commissSea ao» srs. ag«ntM • cambia 

• interior do Estado. 



E BARR 
CONTOS CONTOS 

ExtracçSo 10 de Outubro proxlmo 
BILHETE ISTEIRO, 6$ BILHETE INTEIRO 6$ 

E s t a l o t e r i a j o g a a p e n a s c o m 1 0 . 0 0 0 b l l h e t e a . 

LOTEBIA FEDERAL 

50—CONTOS—50 
K x t r a c v R o e m 9 e 81 do c o r r e n t e B i l h e t e i u t e i r o , 

• i O O C O N T O S 
Bilhete inteiro, 68000 

F . x t r a c ç â o e i u 1 4 c io c o r r e n t e 
Soztea. 1*000 

G r a n d e e v a n t a j o s o p l a n o 

(Divididos em 
:j prêmios de 50 contos c

ut) 
B i l h e t e I n t e i r o , l o t i a u o D é c i m o s , i f i u o o 

ExtracçSo Icfafliveí em 23 do corrente 

Grande Laboratorio e Pharmacia Homoeopafhica 
ALK 

FUNDADOS EM 1880 por 

I D A C A R D O S O * O O M P . 
IfDRAdtVTOS RMOKOPATHICOS QIK «DUM: 

AI MEICINA : Cora a foaorrhla cbroaica c recente a aoaa ronsequendaa, 
C/11 OMna : Cura tosara, bronchiu», dores do paito, casta* e lado». 

CARnCCS CARDO: Cor» moléstias do coraçào • hemorrholdea fluente* 
GYJ8UM BRAGIL1EKBK : Facilita • dcntíçào e tonifica aa crianças. 
EF7.0RINA: Cora a febra intermittenta (eeaOea ou maleita»! 
RCSAI.INA : Cora e previne • tosse coqnelnchd 
COKt-OLARIKA : Cor» • toberculoee pulmonar, em primeira eeegnndo cr io » 
6ANAGRYIPE : «bort» » infuettta a cora cons ti pacto c.im febre, tosse » dor»» ao 

rerpe. 
CA RICA AMERICANA: Rejmlarie» as evacnaçfle» » combato «a ia com morto» »m 

coraeqneneia d» pnrpitntee. 
IA ÊYPHILIS : f o r c •ypliiií 
lia» d» relle e coiro cabelludo. 

FFSEKC1A BENED1CTINA : Cnr» dores dc dente» » ouvidos em 6 minuto». 

I f A h A ÉYPHILIS: Core «ypMli». lyniph»tI»mo, rheom»tlsmo •jrpbilittc» a moles-
icabe" 

LLWRTINA — Itvico reconttituinle: Cnrn neuraathcni», anemia, nchitlaino, dyapr 
i » i » a todo» ca inrotnmcdos do appareiho digestivo. 

6ANA(?THMA: Ctirn a aatlima hcrcdiioria e ndqnirid» com dy»pné» oa falUae »r-
\ 'TA I.INIJ1 Restabelece a potem-i» viril »o « doia aesos. 
ÉANAEI.OBES: Cnra a lencorrl ca (Core» brancas), caractericada» oor um corri* 

n.rnto da vacina. 
tOI.ORIFORA: Auxiü» o parto, combate as collcaa oterioa» e ma!» «ymplomM d»» 

partnrientea-
E AI.SAMO PE ARXICA: Cora golpe», conto» Aa», frielraj e unha» encravadas. 
CLEO DE FÍGADO DE BACALHAU—Zonico reparador: contra anemia, talt» d» 

taupue e de apretite, pallidez, macreza, rachitiemo » fraqueza orgauici. 

l e l o t e r l ; 

A' venda bilbetts de todas as Loterias da CAPITaL 
fEUERAL e do ESTADO. 

A t t e n d e - s e t o m urgeue ia aos ped idos do in t e r i o r 

Rua Direita, 43-fi 
Brammophones 

...... homceopATL. 
! Rua Marechal I loriaao 1'eisoto, õ-

*io be mino 

O* Kadicameata» acima ato aconselhada» pelos asedtcoe hsacsopatkas aosoa-
aoasa aarna registai a: 

Cuidado com a» liaita;3»s 
paakadca da modo da sa asarem a lavam a aoasa aarna registai s: 

C M * S J 0 COKOASEO UMA AGU1A. " 

Eonoptass 
Clí o 

Í X 

D 
- o 

t o 

o 
o 
ca 

K E 

-V) 

B i ? 

£3 

Lxeeutam-se as mau exigentes tvcommendai dr. homn:opa!liiu em tinturas, 
pUlulas, tablettes e globulos. Preços raioaveis rcS 

ILUDI StTIVUN 
Eapeciiioo para abarUr a 

curar a Influenaa, (Joiutipv 
fiVj, Toste», Coqueluche, Fe-
bre e todas as moléstias pr> 
venientea de reofriamento. O 
legitimo ALI.1 UM leva a mar-
ca acima e vende-se nai dro-
garia* o pbarmacias a ein 
Cf.sa do» fabricante» 

Almeida Cardasa & & 
b u a . . t K»r »oh» l Floriaa» F i l x j i » 
B>A 

Rio <1» Jsaaiti 

Mo Paulo Traavaj Lighi# 
Power C«. Ltd. 

1-468.054. • n a t o da 6OOMOO 
0 834.111. 
1.869.470, 

a • 5001000 0 834.111. 
1.869.470, a » 100*000 
1 846.847, • a 1008000 
1 369.340, » • 1001000 
0 705 .908, s » 1008ÕÕS 
1815.794, a a IOO,-.'iOt 
1-6H8. ̂ 87, s » 5IMM100 
1 080 737, » » t.0*UO0 
1520 012, • • 5)8<W0 
0- 681. f 50, s a rosono 
O.Õ6S.846, • s 50j000 
0.312 7i'<2. s a SOJOOT 
1.775 352, » • 
O.040.»:>8. s » Boi'11)0 
0.179.783, a • totwri 
1 182.559, a a 5C}[K)0 

0» conpoDf alto «endo apr<;ajntadoa 
no prato de SESSENTA l>IArt perdem 
o valor aondo a importan ia qu» cor-
responder aos números premindo*, dis-
tribuída a estabelecimentos do riridadv, 
conformo o aviso lei o. 

S. Panlo, a d» Bcteinbra de 19i7. 

A' venda nas prinoipaes drogarias e pharmacias da capital e do interior do Estado de S. Paulo 

Grande sortlmento 
COMP. PAULISTA deELECTEUIDACIí 

Rua rio S. fk-nto li. —S. Paulo 
GRANDE FABRICA 

.DE 

Bicycietas eMotocycietas 

CASA 111 §0) 
2 6 — ^TJA S. EEInTTO — 

AVISO 
Compra r qualquer prnmmopi ione ou d i í c o (chapas) r-m qnr-' 

outra parle p o r qualquer preço é pagar mai? que 35 Ojo soi ; 
preços «1c nossa casa, ac tua in in to ern vi;;or-

Preços J e todae as maclii i ins reduzidos ao alcance de tod>.-

PREÇOS DGS MELHORES DISCOS OF 
Ira pre-.soe mis duas faces c o m m a g n í f i c o re- i 
cin (.oitugue/, italiano, I andas, foh s, etc. 

Irarás iúl cm. •• Um, li kia. Ci 
P e q ü e n c s de c m . - U i n , 2$5uO--DÚ2ia 

Rej ier tcr io N A C I O N A L com modiuijBs i íasi-
leirtis pi:lo Mario, Üairos, E d m u n d o A n d r é e oti-
trcB ; do ' r ados , niaxix'. , valsa» , j ül!:as, Q t " . A ! ' 

L H A S M A R C A D A S p i las l andas da < A S A E D I S O N e do t . i ^ u u t 
bombeiros (R i o ) . 

Impressos ees ím tes, 7S3N—Bozia, B4$00n 
Menores a, GS5QO 13-u.eííiq,, «Sin 

Dieco ; impressos de um lado só a lfOOO, 2?000 e 3$000, 
Agu lhas superi< res R E C O H D a 4S'J00 o tnilheiro. 
I odos os p ieço i excepcionaes por pouco tempo. 

C a s a ED ISON 
F1GTER HEEÂ9S 

/ GEKCIA DE LOTERIAS 
D E 

Oliveira Filho & 
(FIXiIA-XI) 

2? A, Eus Quinze k Havembre, 2U 
HrhphoHe, 3SJ 

r o s 2C03O 

Caíra do Correio n. ti:iü 

« u a do O u v i d o r n. 6 0 — K i o 

_ HOJIQ 

v o a 8«303 

J Ha 9 do curr., 50 CONTOS por 4$000 
A T T E N Ç A O ! ! 

I . r . l A M ! L E I A M ! 
lista casa distribuo por sua conta mais 10 de prci.iios 

«:: i i ) l e r i : i s I W I e r a e » . 
Faga o, b i l l i e t c f t l i r i i n c o s comprados lá, que tive* 

ren: a *c rminação do 2o prêmio ! ! 
K o d o l > r o quando a terminação do 1° e 2U prêmios 

lei li.ual 1 1 

Dão-se 10 •;„ de desconto e as vantagens acima ciescrlpt» 
at-t seus agentes. 

27-A, Rua Quinze de NaveraEro, 27-A 
Síide g;raE2€Èe 

Sa lotaria da B. Paulo, aztrahid» hoLt.rj, foi voutüüa por 
«slafeJiz arecc ia-n. 3C553 

ANTISEPSIA-OESINFECÇÃO 
Aconselhamos fenipr'', como o 

msis cerio antlsepticí e o mais 
cnergico dcsinfeolanift, a \erua-
deira Ajma de Labarraque. 

Na verdade, basta empregar a 
Verdaileira Agu» de Labarraque 
misturada com bastante acua par* 
sanear inmediatamcnte os louan.-s 
onde o ar estiver muito wciado, 
para deslnfeclar logo as roupis du 
pnnno e brancas por mais Mi.ias 
que estiverem de inateria< provin-
das de indivíduos fallecidn.- d"i-pi-
demias das mais terrível-, toes 
como a febre amarella, a peste, o 
typlio, o clioleta e para de truir 
inst&aianeaineiite o gerineu (Postas 
Uo terríveis moléstias. Fica-se pre-
servado de qualquer epidemia la-
vando-se as mios e o rosto coin 
Apua du Labarraquo misturada 
com água. 

Cor isso, 0 Instituto de I ranç» 
tomou a peito dar ao inventor o 
.irande Prêmio, para lecumin luar 
o Apua de l.aliarraque á mli iiiça 
de todos. O Ministro da Guerra 
em Fiança prescreveu o uso delia 
no exercito. 

Deve-sequasi sempre ini.-turar a 
coui acua antes üe etupregaJ-a. 
Para as dOse» e p»ra o modo dc 
empreçar lela-»e o prospecto que 
t-e ai')ia em volia da garrafa. A 
Agu» de Labarraque eer.'- exclu-
sivamente para uso externo A* 
venda em Indasa' boas,iUjrm»eiii*. 

P.-s. — Desronfiein imita-
ções: peçam sei.ipre a Verduá ira 
A,'ua de Labarra iue e, para evitar 
engauos, exijam que o i -itreiro 
tmlia o endereço do I.aborutorlo : 
Mais'111 /.. I HF.ÜE, 19. me Jncoh, 
Paris. 1 

((iiitu u mim 
GCKSPAMHM ALLÊíÃ DE SE6ÜB1S CONTOA 

P r o i » r i e t « i i o — G u s t a v o F i g n o r 

20 — RUA S» BEÜSTÍ — 

Importação dirècta da Europa e America do Norte 
Completo sortimento e accessorio3 para bicyeletas e írio-
bicycletas = Cobei-tfles d u n l o p - m i c h e l i n e c o n t i n e n t a l 

Fr.z eiri-se concertos garantidos. Nickelatiira e esmal-
te a fogo. 

Representantes geraes de B A R L e 1 'ASCAUT, de Pariz 

POLETTI CALOI & C» 
RUA BARÃO DE ITAPETINIKOA W. 11 

MALEITAS ? 
F.' tal o cf>ito cnrPtiv 

C A F S E â N ^ 

MOULIN ROUGE 
L u | o da Paysaadd 

Gesappa.eceis com aa pr..uein-» do.iei ia. ex l i i i 

dinarias pílulas le 
C A ^ S R A S T A de ABREU SOBIUNIIO 

F.' tal o cfr i to curativ • e infallivel das i-ilolaa de 
na* febres palostres, iateria 
tentes ou sezDes, qua se pVia 
aítirmar serem ellas o me ti^a 

» t r t o d» ma!or consumo e preferido pelos que soffrem deste terrível fla^ail). 
FPJSIti LS1AJJ O : 

í i i u e l & C. — P . V.íz d « A lme ida — L. (|aciroz & C. 
E em teias as MemaU SXtOGASZAB a FliiA.r.MA.CIAS 

s, iiiiitf-.*^. 

THEATHO 8ANT ANXA 
Tournáe COjUELIN 

Ultima ex3iirs23 do eslebre 
A R T I S T A 

HOJE-̂ Sh.-HOJE 
Tercei• a frita de 'J*'i'in"tnra 
Primeiru e única repr»ieuta,' io da 

primorosa pc.» em 3 a tos, Ue A. de 
Musa t 

II iiP faiil jnrer de rfon 
E r COQÜiJI<.:N d^rtmiianáa o pa^ol 

d ; L AUB.'. 
Tomam efí ittiun ate i arte na nrlistas 

M. M. Duqnesne, Cspoul, Ma^uar I, Ter-
Sjn e Mum. Patry e Uol.l«tein. 

Príme rn e única repn sení:.çno da co-
media im 1 acto, de Mu! é r ' 

Isú precieuGss sidisules 
M rc>r i l ls=t3r COQU£íC.IN 

Os !nn tis personacers pe os a"'« 'JB 
M. M. Chabert, Adam, Koger, Ilal.ay, 
ferson. Stebler e Mme». Soruin», C. de 
Kaisv e Oaerraz. 

T i r m i n u l o aspeetaeato eam areei-
t»v<>0 de 9 faiiolas às Lafenta na. 

A K X k k a 
« . * réeita da seaigaatara 

O» bilhete» á vanda na Cbarutaria 
SportmaB até ü hora. da tarde. 

~ " " § g U * » » « • 
yayalMM. 

ji . r , -Ti —. . —- .f' i|i 

'í-mL Vèei* 

I P 

—M&M 
ENCERADOS Nfi. 
INGLEZES ||i | 

LEGITIMOU ri! I , 

S L A ^ A X ! S 0 3 S r 

ÍSjS m Aix-La-Gh W is 

cumADO 8 -
H A M U I T A S I M I T A Ç Õ E S < 
ENCERADOS PsRA: 

TERREIROS 
CAfcfiOÇAÊ ETC 

1.0N4 AMERICAN» 
T i n T a para E N C E R A O O S 

C A S Ã W H A N 
R U A S Ã O B E N T Q K . 4 3 

ã Â O P A U L Q 

Capita i e r e s e r v a s 
mart os <J0.s:{ >.«M0 

Atant » j e i a l para o Estado do S. 
P..ulo 

Gustavo Backlieusor 
H . U l t E K O I 1 A 0 A H 0 ' , 4 

Agentes: E m Campina-., Francis-
co Couto, iua rranciõeo Olycer io 
n. ."fi. E m l i ihe i i ãt» P r e l o . Diedo-
riclisen iV l í ihbe ln, rua .losé Bo 
nifacio u. -Mi. 

pinho de 
eui pnnciiba ate 1Ü ni. de comprin aa-

y I Vi u leso a preço sem conípetenei», 

Crands cífleina de costuras e confecções ^ ~ u M,1"tnt'or 

_ _ FltEÇOS RAZOÁVEIS ^ — 

M i V e s t i d o s p a r a s e u h o r a s e m e n i n a s j ; fcâSS Z S I C C E f f i 

A C t E l T A - . S E encoiruieuda para qua lquer logar do iuter iür A I AI.I A ÍATARÍA 

A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A Y R > K , S ! " í ü - 2 5 1 • Bob-ti^ib, 41 

iwmtmv BAMBERG-JOA S. BENTO, 68 
ALFAIATARIA UNíAO 

Ki ia ( í i j e e i i o . 4ti 

l i l 
ã . P A U L O 

. I ~ 

SIERCURiO 
= SKGUIIO CONTRA FOGO = 

E.oript.rio: 

Rua 15 de NovonLra, 36-A 
( SOBRADO) 

A|ren(e : 

TAMEiRÃO l SILVA 
MANTEIGA MINEIRA 

Acei.te dai manteitos (.'amponeia, tlra-
e'leira, PonlRlcte, o c dun piinci 
paes fabricas de lactir iioa de Mina».—-
P. BRAOA, conuniusaiio s consignai irio 
dc- (cneros r.tciooar- e estrangeiros. 
Ilua da Ilca Vista n. 11, caixa do cor-
reio, lbli, telephoue, 7.'. fc. Panlo. 

Eirrtess rascsoAL « souno 

fevrtitt teeuin de tAmerique du Sud 

HOJE-1 fl de Setembro" HOJE 
Extraordinário espectaculo 

vSsspsMiIa Aaa eampre spplandidoa— 

LOS GHISANTOS 
r iotTes cofYi fnmo e cinza 

L O S C O R O N A 
duettigtas iiespanhóe^ 

A l v a r e s D e l l ' O r o 
duettiataa italianos 

RINA ZÃMBELLI 
.) cantora iyrica italiana ( 

• toda a t r o u p e 

A m a n h ã A m a n h ã 

SAMADO, 7 DE SETEMBRO 
É » t r é n d u 

Irande Companhia Cômica 
I T A L I A N A 

te ••aaafcadae", vaadavillse, do» tkss-
» r í r » A t A M a O T A I - . T A y » » 

T l l X I I a l O m A T E I 

iiirjí'^^"1-
upvi « !<«•. a»v<; t» 

POLYTHEAMA 
Emprs»r. J. Catsyjaou 

Companhia do Thmtrn S. -Ics-', do 

mo DE JASLIHO 
Craaãe Ccmíbabia de operstas msgi-

cas e rsviiitú» io'u a dirccçlo do 
actsr B H A S S l O 

J/uf» 'pj i-ft/tnle da unUitra A. LI AI. 

I I O J E H O J E 
Stj ta-f-ira, ti de tírltmbr» Je l'A/7 

O maior acontecimento tlieatral <"a 
actuf.l tsraporaüa! 

Snecesso s e m p r e e r e s c e n t e • 
leu/i pn te a di tmeta cantora 

paulista D. .70 UA JíA A GEL 

Terceira reproseutação da apparstnsa 
e magniixjnte ícagica em 3 act i í 
quadres e 4 sro"<eosrs, ilbretio u musi-
ca orig.uaes do mat^t.o paulista A^biS 
PA», HtCO 

BRF.VÍ.MK5TE-A rovieU paulistana 
- V A F , O U R A C l l A . 

Í X K X K X ) 
> « a i a | i . u u » | « a r a r i a 

FüONTÂO BOA-VISTA 
HOJE 

X - i . i i . li .:»- « p t e i n b i , , 
A t k horas em ponta 

r 
He dia « de boíU 

SPORTiaPÉLA 
(I mais attrahente «Sos sporti 

Quadro de pelotaris vinda ex-
prESsamectE da Europa 

meltiQrsa 

Artistas do BRASIL 
Poultt timplts 

tato tfapiat 
LMRAIA tllVCA 

Ao 1'rvnlA* I Atl̂ itM 

MOUL1N-HOÜGE 
Empresa FA3CHOAI. SEGRETO 

A 31 A XII.1 AMAXHÃ 

E s t r é a d a 

Grande Companhia Cômica 

Italiana 
ile P U C I I A D ES e V A I D E V I L L E S 

dos thestrei 

PAI.AIS ROYAI, e NOUVKAÜTI S ile 
T'»r'.», com » pec» 

L O U T E 
Pochado eaa 4 acto», de I*. WeLer 

Prei,os da» localidades 
Friza» . . . . . . . . 3>i$0O0 
C»n.»rote» ltfD>'J 
Cadeira», l * eUsae . . . . AlOOO 
Ideai, -2.S cises» . . .' 7 . UiüOa 
! » j re » í e » . 2$000 

AVIBOa MARÍTIMO 3 

î -i Hasnhürg-Sudainerikaiiisctia 

OampfsGhifffahrts-BaseMsĉ afTi 
i'.i' L< iiíANO 

TIJtJOA. . 
UAIIIA . . 

•AFOBEM A M Z ( B 

O paquete ailemSo 

1S - »—07 

y—io—07 

A. NTO 
C 1 • ̂  , o CsplUa i - A V E X r a 

de Santos em l i de l e m b r o , para 

Todo.»' B?hia' üsboa- Lekííes e RAMBÜRGO 
''«.todo» O. p,1u,t., „ -7.,li-, , e r » t » « » , o a . e , «-

I f i . J O H K B T O N A s O . X . I M I T J Í I O 
" u a J t . a O H o n i l U c i o u . « « í . i . i i i r . i d u 

Morddetttecher 
Viloyd Brõiiiai 

taUidia para a Europa: W u r z b u r g ; , c.n d» Outubro 
O paquete allaml) 

C r e f e l d 
Osiamandante: 6. L .cá • m - sa 

M. fcflhstae M ^ H t t i , - ü ± L i J S T J N 

lUaaalaalo a laa altakrlsa 
fcahiré d» Santo» eaa 18 do ro/rent", para 

B i o de Jane i ro . Bahia , P e r n a m b u c o , Made i ra , 
l . io l in» . L e l x O e » , A n t n e r p i a e i l . o i i e n 

paquete tem b o » » as mai» noiernae accjmtnaiaçíis» para pauigeiroa 
d» toda» a» classes. 

Todos os paquetes detu Companhia t i a taelloo a tnrdi, n m tsnabtn cr-
C T 8 a d 9 ' t H , n a « , , * m A* P»M»i»aa da terceira ( U m iaaiaaa vinho 

1 ' r e ç o d a s p a s s a g e n s : 
Bm camarote para Antuérpia s Bramsn, marcas 5 í a 
Em camarote, para o Rio da f»neir<ji ia. 40* >04 em 3.» c ' . » h * r«. 20»00a 
Km terceira clssee, pera Msdeirs, com imposto, ra 135$. 
B a terceira e la» » , psrs l , M . e UlsSa% com imposto, r». l í í l . 
B a tare»!rs claaa, para Aataerpia a Bramea, Lb* ÍOO-D a 551)) da impiata 

d» f e versa. 
Vendam se paaaafaa» para aa ilha» do» Aooraa. - — # ^ ^ .-

ZEE/RENNER BÜLOW Ac O. • 
M o M - H u t o i 


